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Banheiras de ferro esmaltado, das melhores qualidades, a preços convidativos. 
Louça Sanitaria. Lavatórios de todos os tamanhos, bacias para retretes e bidets. 

l o í c p i § i vossas i n s t a l a » gaitarias m consultar e s nossos pretos 
Telha e tejolo da Pampilhosa. Cimento e cal hidraulica. Manilhas de Gréz. 
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Ni Colégio de S. Pedro 
NESTA casa de ensino de 

tão nobres tradições es-
colares, por onde teem prelecio-
nando alguns dos vultos mais 
proeminentes da nossa Univer-
sidade, bem conhecidos nos cen-
tros scientificos e literários do 
país, realisou-se na passada 
quarta feira uma interessante e 
patriótica festa, comemoranda o 
glorioso aniversario da Restau-
ração. 

O professor ilustre que diri-

}je o Colégio de S. Pedro, sr. 
osé da Fonseca Travassos, que 

pela sua iniciativa, tenacidade c ! v a " n t e s " p e n t d e sas cg>r, qucTtodòs 
^Acoin Ar* \,íinrí»r um nn Ion Mrn r , , , torarn tratados» 

Observemos tambem o cara-
cter saudavel dos alunos que se 
manifestava no seu desenvolvi-

Antonio d Arruda Ferrer Cor-
reia. 

Um estojo, com uma caneta 
de tinta permanente em prata, a 
José Maia. 

Um estojo de escritorio, a 
Jaime da Mota Tavares. 

Os filhos óe D.João I, por 
Oliveira Martins, (edição de lu-
Xo) a Francisco Cortez. 

Mais outros «prémios se se-
guiram. 

* 

A's 21 horas começou a se-
gunda parte da fesla, inauguran-
do-se o cinema. 

Tivemos então ensejo dc no-
tar, a fonna verdadeiramente fi-
dalga como os directores do Co-
légio de S. Pe:!ro e nossos que-
ridos amigos srs. José da Fon-
seca Travassos, José Teles Cort£ 
Real e Antonio Acácio Madeira 
recebiam na sua casa c as cati-

«desejo de vencer é um autentico 
valor, não podia deixar em si-
lencio tal dia, que relembrou 
^jem. 

rado estudo histórico sobre o 
l.o de Dezembro. 

Seguidamente realisaram-se 
vários números festivos, execu-
tados por alunas do|Colégio, in-
terpretando-se obras dos melho-
res compositores musicais, raci-
tando-se versos dos mais con-
sagrados poetas. 

Tomamos nota, cm piano, das 
alunas, meninas Leocádia Ma-
chado, Maria de Lourdes Duar-
te, D. Amélia C. Tavares, e Ilda 
Gonçalves, em canto, de Maria 
de Lourdes Duarte, „e cm recita-
tivos, dc Lídia I crrcira de Oli-
veira, Adelaide Simões de Ma-
tos, Madalena Chichorro Cortês, 
Cecília Ruano, Milú Duarte, ctc. 

D. A.mélia dc Campos Tava-
res, Iko, com superior dicção, o 
iQmbov, de Julio Dantas; c D. 
Celeslina Calisto Pires, interpre-
tou tambem, magnificamente, di-
fíceis trechos ao piano. 

Muito gratos pelo convite. 

Aproveitando a oportunidade 
dotou o seu já magnifico colé-
gio com um grande elementoj 

mento fisico c nos seus rostos 
alegres, rosados e felizes. 

A disciplina e a ordem, im-
educa t ivo-um aparelho c i n e - | p c r a n d o e m t o d a a p o p u l a ç a o 
matografico —o que nesta terra, e s c o l a r > q i J C ó elevada, sem uma 
alem de ser uma inovação feliz, 
é um empreendimento de notar. 

repreensão, sem um dito áspero. 
Depois de executados os hi-

A festa começou ás 14 horas,i n o s ( ! a Restauração e do Cole 
no vasto ginásio do Colégio, l i - | g i o de S. Pedro, que, pela assis 
teralmente r e p l e c t o dc a l u n o s c 
Convidados. 

tencia foram ouvidos de pê, fez 
a apresentação do grupo drama-v Foi então que o ilustre d i re -„ i c o e Ho Orfeon, o sr. dr. Cruz 

fctordo Colégio, numa vibrante e j R i b e i r o > q u c discorreu sobre a 
patriótica aíocuçao, alusiva ao 
movimento nacional da Restau-
lação, mostrou o que valem os 
seus dotes raros de inteligenc»a. 

Com erudição e grande bri-
lho disÊcrtou durante bastante 
tempo, narrando-nos em colori-
dos painéis o que foi essa sa-
grada revolta. 

Em seguida falaram os dis-
tintos professores do Colégio, 
s r s , ^ sé Nunes Figueiredo c Jose 
da Cruz Ribeiro. 

0 primeiro, num longo dis-
curso revelador dum profundo 
conhecimento de historia nacio-
nal, aliando a erudição a uma 
forma literaria impecável, focou 
com grande brilho a Revolução. 
Mostrou o auxilio que Richelieu, 
querendo assim traduzir o seu 
odio ao povo espanhol, nos pres-
tou. 

E depois de nos pintar em 
Hintas rápidas, mas brilhantes, 
como desinteressado parecia ser 
esse auxilie* do celebre ministro, 
de nos trazer á tela com mão 
juvenil mas hábil as caracterís-
ticas do nosso sentimento na-
cional, que faz de nós um povo 
livre mas independente, lembra-
inos como foi grande o acto do 
1." de Dezembro. E continuando 
jfempre, com um altíssimo espi-
rítoSde patriota que nos orgulha-
mos e regosijamos dc ver num 
educador da mocidade portu-
guesa, afirma nos que « o senti-
mento da independencia vive re-
colhido como em cofre de oiro 
na alma heróica de Portugal ». 

Depois de farta colheita de 
bem merecidos aplausos, foi 
dada a palavra ao dr. José da 
Cruz Ribeiro, que fez ressaltar a 
necessidade cc se educarem os 
nossos filhos, iriostrando-Ihcs 
continuamente o exemplo dos 
nossos maiores, o exemplo da-
queles que do Portugal peque-
nino fizeram o Portugal gran-
dioso, o Portugal das glorias, 
das conquistas e das caravelas. 

Procedeu-se depois— e este 
era um dos pontos interessantes 
e simpáticos da festa — á distri-
buição de prémios aos alunos 
líuds classificados no seu apro-
veitamento e comportamento, no 
ano lectivo findo. 

Presidia, então, á encantado-
ra cerimonia a mãe dum dos 
alunos, secretariada por alguns 
professores, quando o director 
começou distribuindo os prémios, 
alguns dos quais valiosíssimos, 
que foram conferidos aos seguin-
tes alunos: 

Um rico estojo com um relo-
gio, a Acácio da Cruz e Silva. 

musica como meio educativo, 
elogiando a obra que Raposo 
Marques, á frente do orfeon do 
colégio tem conseguido realhar 
em tão curto espaço de tempo. 

Este brilhante grupo, sob a 
hábil regencia do distinto discí-
pulo de Elias de Aguier-, execu-
tou com muita COrrecção algu-
mas peças do seu reportorio, 
seudo muito aplaudido. 

Recitaram em seguida, mere-
cendo elogios, os alunos Jorge 
Coimbra, Antonio Ferrer, Acácio 
Camarinha e Angelo Mirques 
dos Santos e exibiram, artistica-
mente, alguns números coreo-
gráficos, tendo todos agradado. 

Apoz um pequeno intervalo, 
um grupo de alunos executou, 
habilmente, interessantes partes 
de ginastica dc sala. 

Seguiu-se o conhecido pia-
nista, capitão sr. Sá Vieira, que, 
ao piano, executou alguns,solos 
e o Dia óa Espiga, do ilustre 
compositor sr. .Alves Coelho, 
grande amigo do director do co-
légio. 

Inaugurou-se, então, o cinema 
sendo projectados no magnifico 
écran da casa algumas películas 
de arte. 

A' meia noile terminou a fes-
ta, que tendo U!U alto valor pati k> 
tico e educativo-,—decorreu sem-
pre com u maior elevação, sem 
uma pequena nota discordante, 
antes com a melhor ordem e 
regularidade. 

F' ORAM presos José e An-
tonio* Maria Rodrigues, 

dos Casais do Campo, acusados 
de terem provocado desordem e 
desrespeitado a policia. 

SOB prisão, deu en 
na Clinica Dr. Daniel 

de Matos, a criada dc servir 
Maria da Luz Pedrosa, residente 
na Rua da Gala, que se presume 
tivesse provocado um aborto. 

O pequeno cadaver foi remo-
vido para a morgue. 

deu entrada 

Um magnihco pisa-papeis, n 

Novo advogado 
NO Tribunal do Comercio, 

dc Lisboa, fez ha dias 
a sua estreia, como advogado, 
o nosso muito presado amigo 
sr. dr. Antonio Mendes Belo 
Correis, dc Gouveia, e antigo 
aluno da nossa Universidade. 

Daqui lhe enviamos um abra-
ço de parabéns, com o desejo 
sincero das maiores felicidades 
na carreira que encetou, 

einio Operário 
OjE realiza-se nesta co-

lectividade r> "baile dr»s 
cnsad<?5", que promete ser o 
melhor baile que se teia reali-
zado no Grémio. 

A Comi 
entusiasmo 
ihantissimo. 

Em virtude do pedido de de-
missão apresentado pela Comis-
são Administrativa deste club, 
que fui unanimemente aceite, 
pela Assembleia Geral, foi elei-
ta a nova comissão que ficju 
constituída pelos seguintes so-
cios : 
f ui3 Jose Macia Martins 
Joaquim Dias Antonino 
Antonio óc Miranóa Beleza 
Augusto Duarte Araujo 
Casimiro Ta vara* òe Campos 
Antonio /'. Carvalho Marques. 

lElllíílIlllI 
Manuel Enes Baganha, resi-

dente em 3. Paulo, Brazil, e aci-
dentalmente nesta cidad;, vem 
por este meio agradecer, na im-
possibilidade de o fazer pessoal-
mente sem omissões, a todas as 
pessoas que se interessaram pe-
la saúde do seu saudoso e gran-
de amigo, o falecido Comenda-
dor Joaquim Gil Pinheiro, e bem 
assim ás que acompanharam o 
seu funeral ao cemiterio da 
Conchada. 

i i i i i i i i i n 
Antonio da Silva Lino, agra-

dece por este meio a todas as 
pessoas que acompanharam c 
funeral do seu saudoso primo e 
amigo Comendador Joaquim Gii 
Pinheiro, ao CerniIcrio da Con-
chada. 

+ • + 

Sufragando a sua alma celc 
brar-se-ha missa do 7.° dia, se 
gunda-feira, 6, na Sé Nova pe-
las nove horas. 

Desde já agradece a todas 
ns pessois que se dignarem as-
sistir a esse acto piedoso. 

15 Co 

II E m i l los. L Ltd. 
Companhia Inglesa de Seguros 

contra Fogo 
Agentes Diretores em Portugal 

Luis Pizarro, Limitada 
Escritorio, Rua da Madalena, 48 

Tel. C. 1209 - L I S B O \ 

Delegados em Coimbra 

Manuel Lopes Seco & C.a 

Praça 8 de Maio 
Aceitam-se representantes em 

todas as localidades do país 
onde ainda não haja * 

P O N H A A FAMÍLIA 

Manuel Carvalho da Silva, 
Hermengarda Carvalho da Sil-
va e José Carvalho da Silva, 
agradecem ás pessoas que os 
confortaram no doloroso transe 
por que acabam de passar, e, de 
novo, as convidam a assistir á 
missa do tP dia, que, por inten-
ção de sua alma, mandam rezar, 
na Sé Nova, ás dez e meia ho-
ras, de segunda-feira, 6 do cor-
rente. 

;são trabalha com 
para resultar Lri 

Perdeu-se ontem um brinco 
com um pequeno diamante com 
pedras cravadas. 

Gratifica-se quem o sntregar 
nesta redacção. 

Kinta- wna vC"í Àtherk» trars 
Gonçalves, distribuiu pelos seus 
estimados freguezes c revende-
dores, na loteria dc 27 do mez 
findo, o terreiro premio de 15 

í r r, jd -; i 
Tem á venda um grande sor-

tido de bilhetes para a loteria 
do Natal, cm que tem grande 
palpite. 

Pedidos a Alberto Luis Gon-
çalves, Rua Paço do Conde, n.° 
18, Coimbra. . 

ie Colégio 
m 

O ' 

i m e i e m i c s 
CHEGOU hoje a esta ci-

dade o novo carro eléc-
trico que se encontrava na Al-
fandega do Porto. 

.«UB— 

s 
A Associação Académi-

ca, realiza-se ámanhã, 
pelas 1'í horas, a eleição da 
Direcção do Orfeon A< ademico 
de Coimbra paia o ano dc 1027, 

Pedido de exoneração 

Importante Companhia de 
Seguros explorando todos os 
ramos, precisa-se para seu de-
legado em Coimbra, de pessoa 
com conhecimento do ramo, pre-
fere-se que tenha carteira, dá-se 
ordenado e comissão, carta a 
esta Redacção. 

mm VLeII 

policia 

COLÉGIO de Santa Cru/., 
uma uas mais modela-

res instituições do ensino que,j 
á iniciativa particular, Coimbra j 
deve, superiormente dirigido pela 
sr.<'i D. Leonor Calixto Pires, tem, 
desde a sua fundação, comemo-
rado sempre as datas mais fes-
tivas da nossa nacionalidade, 
quer homenageando homens ilus-
tres, quer celebrando actos his-
tóricos. 

Não faltando á tradição ri-
tual do Colégio, nele se realisou 
ontem á «Festa da Restauração»-, 

EDU! a sua 
de director da 

de investigação c r i m i n a l de 
Coimbra, o juís sr. dr. João Ber-
nardes Loureiro Miranda. 

Vcndc-sc corn 2 magnificas 
casas dc habitação, epie sc en-
tregam desabitadas, grande quin 

Ital com muitas arvore?» de bulo, 
videiras, etc., no mais higiénico 
c. lindo local de Santa Clara. 
| Trata: Constantino Duarte 

Rocio Santa Clara. X 

Azeite especia 
Pureza e acidez garantida 

por analise oficial, 
v ende o : 

i / cancisi o òa lon.cea Ter teu a 

Rua da Sola --COIMRKA 
• a q y i m 

S o r s ç a S v e s 

COM destino 
Luz, viuva 

A Comissão Administrativo 
da Caíiiaiá Municipal de Coim-
bra, faz saber que, Cm sua ses-
são do dia 18 de Novembro cor-
rente c nos termos do art. 47.° e 
spu # 1," do Regulamento do 
Cemiterio Municipal em vigor, 
deliberou avisar, por cshi forma, 
os indivíduos abaixo menciona-
dos, ou quem os represente, para 
dentro de»30 dias efectuarem no 
coírc da. Camara o pagamento 
dos recibos cm atraio, referen-
tes a depósitos temporários de 
cadaveres em jazigos, sob pena 
de os mesmos cadaverssi 
inhumados cm sepulturas sepa-
radas. 

Fernando da Silva Batista 
Maria da Conceição Teixeira 
Maria José Ventura 
llidio Azevedo 
Alexandre Horta 
Francisco Antonio Barreiros 

de Castro 
Antonio das Neves Eliseu 
José Graça Júnior 
Pereira de Almeida 
Francisco Antonio Moreira 
Eduardo Pinto Medeiros 
Heitor Morais Correia . 
Tomaz dos Santos Costa 
ísabcl Antunes Saúde * 
I austo Miguel ferreira 
Virgilio Santos 
Manuel dos Santos MadeiraI 
Antonio Augusto Amaral Pe-! 

reiía | 
José da Silva Bandeira 
Isabel Antónia 
Paulino A. tons o Esteves 
Anastácio Rodrigues Portela 
josé Marcues Pereira 
ja-,.' 
Mv„ • v i v i - - > • • 

AlmciJa 

T l 
EXPOSIÇÃO OE PRATAS 
f 3 E CRISTAIS 
| j Martins Ribeiro, S c r s 

.R. Visconde da Luz,?l-1.' 

f f 
Completo sortiòo óc- oh 
jectos óe prata cm va 

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

0! 

( i . a Piiiiiicaçao) 

Pelo J U Í Z O de Direito da se-
gunda vara eivei da comarca de 
Coimbra, cartório do escrivão 
Brito, c no inventario orfanolc-
gico, por óbito de Doroteia Fer-
reira da Rosa, viuva, doméstica, 
moradora que foi no logar da 
Ribeira de Frades, correm édi-
, J Mrtta diasr a contar da tos as » , ' 

J , " l i p u b h c a ç a o segunda ft ultmK, • < 
desie anuncio no / W ^ OCJ j 
verno, citando f>i»inlcressCdof'1 

Antonio Ferreira 3a Rosa, soi-, 
teiro, maior, A.ntcPÍua Ferreira 
da Rosa, e sua milher, i(?noran-
do-sc tambem o rume, tocios au-
sentes em parte iicerla no Bra-
sil, para assistirc^ aos ternv 1 

do mesmo inventario, até final, 
sob pena de revefa, e sem pre-
juiso do seu andapento. 

Verifiquei a e^ctidão, 

O Juiz dc Direito, Luiz Osó-

G A S A 
No Peaeiio ria MEflitacne 
( V i l a E m H i a ) 
O sitio mais salubre c dc. 

onde se disfrutam lindos pano-
ramas. 

Aluga-se un^a linda casa 
mobilada e com todos os con-
fortos modernos, a familia dc 
tratamento. Tem 11 divisões o 
3 casas para arrecadação, agua. 
nativa e de cisterna, grande 
jardim, instalação electrica e 
telefone. 

LWa tratar na Rua Ferreira 
Borges, 54, com o sr. dr. Costa 
Mota. X, 

AUTOMÓVEIS 
BUIKS vei?dem-se em bom 

estado de conservação. 
Para tratar com Miguel Al-

ves Maia, durante o dia na Pra-
ça 8 de Maio. I 

rio. 

mmÊmmmt 
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a Rosa da „ _ ^ .. 
do comba- fl f ^ 3 

tente Joaquim Gonç-.lves, foi en- || || 23 | 
tregue á Agencia da Liga dos " " ^ 
Combatentes da Grande Guerra 
em Coimbra mais o donativ.» de 
2.\$[)0 

\uf.jilsto Silva 
Alva».o i cnciM 
loão Pereira <b. 
Artur Braga 
Maria José Ventura 
Antonio Neves Madeira 
Antônio de Sousa Júnior 
Martiniano dos Santos. 

Rita Uvcs do Vaie c 
que uni generoso beadei-'111111J agradecem 

: 511 
a todas as 

om um brilhai»-1,tor ofertou para ter esse destino,poas que visitaram c 
• rihuiain ó sua ultima 

cia tenente sr. Campos Rego 

q u e d e c o r r e u 
tismo invulgar. 'atingindo poitantu a sonid du 

Apoz a entoação do Hino da donativos ofertados 2?7$00. 
Restauração, com letra do nosso O Presidente daquela Agen-
amigo, sr. Carlos de Almeida, 
que agradou plenameete, colhen-
do fartos aplausos, usaram da 
palavra, em alocuções apropria-
das, os professores srs. dr. Sil-
Aio Lima e Cruz Ribeiro, tendo 
este pronunciado um bem elabo-

)Ci 

Iscu quendo 
. irmão c 

fil! i' 1, 
cunhado, 

acom pa-
trícia Ja 

ldc>. pai, 
Antonio Mar-

Para constar se 
presente e outros de 

Coimbra r. Paços 
lho, '-'J dc Novembro 

O Pir- ?diante, 
Mário òe Al nu 

publica o 
igual teor. 

do Conce-
de I m 

enstruaca 
O Ferreól é o mais energico 

e rápido regulador da menstrua-
ção, seja qual fôr a causa. Cni-
c\a, 15$00. 

Envia-se pelo corrcio a cu-
brança. 

A' venda cm Coimbra na 
Farmacia Miranda - Praça do 
Comercio, 'ti, e cm Lisboa na 
Farmacia ("unha, rua da I.scola armacia 
}olitecnicíi, Ui. 

Antonio da Silva, Licticia 
Silva, Maria da Anunciação 
Silva, Homero Silva. Miquelina 
ferreira da Silva. Mário Silva, 
Alite Dias d.i Silva Euridice 
Silvfl Ç Antonio do Silva Junitn. 
aytaíjccciit ÍÍh.mIí» TCCuPhccIdos 
a todos os parenteá e pessoas 
das suas relações que nos mo-
mentos dolorosos por que passa-
ram, os acompanharam no sua 
dôr e á ultima morada, a suo 
falecida esposa mãe e sogra Be-
binna de Jesus Silva, prestando 
lhe a sua ultima homenagem, a 
todos o nosso eterno reconheci-
mento. 
agaiBsageai 

n r K c ES 
l-

Curlc, tinge, limpa, conleccín-
jdd í' qualida-iid r transhiTtna tu1 

de dc peles para agasa Jho 
í c r r c i r a B o r g e s 0 8 - 2 . -

Rua 
q-s 

MOBÍLIAS 
Comprani-se. 

Praça do Comercio, 36, 

•tóa. 

ques da Silva, a tod os 
pede-nos que tornemos publico «terna gratidão, 
o seu reconhecimento ao virtuoso 
bemfeiíor e méis oara informar-
mos que a referida quantia foi 
já enviada á referida viuva por 
intermédio da Agencia da Liga. 

sua 

Coimbra, 2r dc Ncvembro dc 
1926. 

I0SE MONTEIRO DA COSTA 
Livraria, Papelaria e artigos 

escolares, Postais ilustrados e 
artigos de rctrozeria, Potassa e 
Cloreto, artigos de drogaria. 
103 - RUA DA SOFIA - 105 

(Estabelecimento todo branco) 

Arte aplicada 
i © r d a c ! © s ^ f l o -

r e s â r t i f i s i a i s 
Ensina sc. Nesta iisSitotiíis redacção 

b 

u u n u u u U B O L I V E I R A 
! Conservoóor òo • Registo Con.cccuil 

JOÃO ALVES BARATA _ ADVOGADO 
1 2 - - R t i a E f l U r t COlíllO ~ 12\ Acções Comerciais e Hsca 



G A Z E T A DE C O I M B R Ã de 27 de N o v e m b r o de 1926 a 

S E E E E 5 J 

Com um melhor sortido da 

A R G O D E v A L M E D I N A 
C O B M B R A 1 

Brinquedos e Quinc|uiiarías. Sempre o 

e T e c i d o s e s t r a n g r e l r o s 
I n todas a s conipras o cSIeale reseFie « m a sentia p e 158 d ã M i o a 3 lindos prémios. 

A n u n c i o A n u n c i o 

Comarca de Coimbra 
2.» VÁRA 

(2.» pu&iícacao) 
Por este juízo de Direito Cí-

vel da segunda Vara e cartório 
do escrivão que este subscreve, 
correm éditps de sessenta dias, 
a contar da segunda publicação 
deste anuncio, citando Teresa 
Pelicana, ausente em parte in 
certa, para, na 2.a audiência des-
te juizo, passado que seja o pra 
so dos éditos, vir vêr acusar 
esta e aí marcaf-se-lhe o praso 
de 3 audiências para contestar, 
querendo, os autos de habilita-
ção que a ela move e a outros 
João Mateus dos Santos e sua 
esposa D. Maria Olimpia Mar-
tins dos Santos, proprietários, 
residentes na Baía (Brasil) e 
Maria José Morais, viuva, pro-
prietária, de Cernache, desta co-
marca, com os fundamentos se 
guintes: 

Que o habilitado e a habili-
tanda Maria José Morais reque-
reram contra os reus tambem 
nesta habilitação Joaquim Fer-
nandes Geraldo Povoa e outros 
uma acção em que no decurso 
da sua execução faleceu o habi-
litado, o qual deixou testamento 
instituindo, os primeiros habili 
tandos seus únicos e universais 
herdeiros da propriedade dos 
seus ben5 e a terceira habilitan-
da sua única e universal herdei 
ra do usufructo dos mesmos 
bens, encontrando-se os habili-
tandos na posse da herança da 
habilitanda, nas referidas quali-
dades, pois, assim, a aceitaram 
que o habilitado c o proprio dc 
que sc trata e os habilitandos 
os proprios que estão em jui 
so. 

O escrivão do 5.° ofício da 
2.a Vara, João Marques Perdi-
gão lunior. 

Verifiquei a exactidão. 
" O Juiz de Direito, Luiz Osó-

A N U N C I O 

( 2 . a Puuifcoçao) 
Na comarca de Coimbra e 

cartório de Rocha Calisto, cor-
rem éditos de 30 dias, a citar os 
incertos, para, no decendio, fin-
do que seja aquele praso dos 
éditos, abrirem mão dos segun-
do e terceiro andares e sótão do 
prédio com os n.os de policia 27, 
29, 31 e 33, da rua de Quebra 
Costas, desta cidade, e bem as-
sim pagarem a importancia das 
custas de parte, já pagas, que é 
de 1.129$17, a que os citandos 
e o executado Antonio Pereira 
de Azevedo, viuvo, sargento re-
formado, residente em Coimbra, 
foram solidariamente condena-
dos por sentença de 13 de Julho 
do ano corrente, na acção eivei 
com processo ordinário gue lhes 
moveu a, agora, exequente Dona 
Lfcnarda de Jesus Carvalho, viu-
va, proprietária, residente nesta 
cidade, e ainda as custas a pa-
gar, sob a dominação legal. 

Coimbra, 18 de Novembro 
de 1926. 

O escrivão, Gualóir.o Ma-
nuel òa Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, da l.a 

Vara. Abilio òe Anóraóe. 
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2 .8 puniicaçao 
No dia 12 de Dezembro pro-

ximo, pelas 12 horas, á porta do 
Tribunal Judicial desta Comarca, 
se ha-fe proceder á venda em 
hasta publica e serão entregues 
a quem maior lanço oferecer, 
acima do valor da sua avalia-
r ã o diversos0 bens moveis, tais 
como, cadeiras, um logão, etce 
tera, que foram penhorados pela 
execução de sentença comercial 
que Antonio Pereira Peça, casa-
do, industrial, move contra Ar-
naldo Moreira Pinto e esposa, 
todos desta cidade, e cujo pro-
cesso corre seus termos pelocar 
torio do escrivão do 5.o oficio da 
2.a vara, onde pode ser examina-
do dentro das horas regulamenta-
res. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos pa-
ra assistir á praça. 

Coimbra, 29 de Novembro 
de 1926. 

O escrivão do 5." oficio da 
2.«» vara, João Marques Pcròi-
gáo Júnior. 

Verifiquei a exectidão. 
O juiz do Civel, Luiz Osorio. 

OREI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE 

FORMIGAS 
BARATAS 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

TRAÇAo 
ETODOS OS OUTROS 
A INSECTOS 

"W f—r 3 

V A C U U M 

lo i bminliss ie Ferio 

Sociedade Anónima — Estatutos dc 30' 
de Novembro de 1894 

Ass8ini3!Ba eoroi Extraordinária 
m srs. Acionistos 

O I L C O M ? > A JK V 

Aluno do Liceu. Dá-se co-j 
mida a dois em casai 

de familia séria, Montes Cla-j 
ros S. V. * X 

Aaloiovel 
um OVERLAND modelo 1925. 
por motivo do seu dono retirar 
para o estrangeiro. 

Gnrante-se o seu funciona-
mento. 

Trata-se com Barbosa Coim-
bra fy CA Avenida Navarro, 
n.o 1. 3 

propriedade rústica e ur-
bana, dentro da cidade, 

vende-se; facilita-se pagamento. 
lnforma-se, Largo da Sota, 

n.o 6, X 
no passo cie nivel do 
Calhabé, vendem-se ou 

•írrendam-se andares novos, com 
6, 7 e 8 divisões. Rendas em 
conta. 

Informa, mQfcèaria á paragem 
do electrico, ao Calhabé. 

to tonta» 
ASSINATURAS 

A n o : Continente 
Pelo correio . . 
Estranj. e Af. Or. 
Africa Ociòental . 

30S00 
36$PQ 
65S00 
*t7$00 

1.' 

ANÚNCIOS 
Cflda lftihsf (corpo 10) 
página. 2 $ 0 0 ; 2.* página, 

1$00; 3." e 4.1 páginas, $50. 
Comunicados 1S00 a linha 

Os assinantes ice/n os òes 
contos òe 20 0/0. 

2.a CONVOCAÇÃO 
Não se tendo podido consti-

tuir a Assembleia Geral Extraor-
dinária, convocado para hoje, 
por falta de numero legal de 
Senhores Acionistas, em confor-
midade com o art. 34.° dos Es-
tatutos, são novamente convo-
cados os Srs. Acionistas a reu-
nir em Assembleia Geral Extraor-
dinaria na segunda feira, 13 de 
Dezembro, proximo futuro, pelafe 
14 hofas, tia séde social desta 
Companhia, Estação Central do 
Rocio. 

Nos termos do citado art. 
do3 Estatutos e do art. 184° do 
Código Comercial, poderá esta 
Assembleia Geral Extraordinaria 
constituir-se e deliberar valida-
mente, cjualquer que seja o nume-

ifO de Srs\ Acionistas presentes 
ou representados, bem corno qual-
quer que seja o quantitativo do 
capital representado. 

A Ordem do Dia para esta 
Assembleia Extraordinaria é a 
mesma que tinha sido indicada 
para a Assembleia originaria-
mente convocada, e cujo teor é 
o seguinte: 

I© 

E' o ÚNICO cimento nacional tipo Portland 
P R E M I A D O com medalhas de prata na Exposi-

ção Universal de Paris, e d'Oiro na Exposição do Rio 
de Janeiro de 1922, e noutras exposições nacionais. 

Aconselhado para todas as obras hidraulicas e de 
cimento armado de responsabilidade. 

O mais economico e de maior resistencia. 
• Em barris de 140 e 180 hilos e Sacos de 50 hilos. 

A' venda em todas as c a s a s de f e r r agens e de 
mater ia is de construção. 
Representante cm Coimbra JOgO S. (18 F O I M C S I M S 

a "hFãufcíElulfi &S precisa-se de 
urna ajudante com pratica e de 

L O T E R I A 
I 9 0 . 0 D 0 $ 0 0 

A 4 de 
Dezembro 

Pedidos a 

Julio óa Cunha Pinto <S> Filho 
AVENIDA NAVARRO 

Alfaiataria Moura 
F a z íatos 

Feitios e boss forros 138S90 
92-R. loaquim Antonio d A p i a r - 9 4 

Barbearia Centra l 
) de 

Carlos Casteia 
Roa do Correio, 60 a 62 

T A B E L A I D E P R E Ç O S 
Barba. . . „ $70 
Cabelo • . . . . .. 2$00 
Barba e Cabelo , 5$50 
Cabelo re^te . . 1$50 
Barba CCjjb. rente 2$00 

Tambem Se (aceitam fregueses 
justos ao me*: fazendo 2 barbas 
por semana e 1 corte de cabelo 

por mfcz, a 5$00. 
Perfumarias por junto e a reta-
lho. Grande sortido da pasta 

Couraça, a 2$50. 

Essa arrenda-se com 3 divi-
sões no Casal do Fetrão, 

r.irr» Antonio RO&flO Trata-^p 
Marques Gregorio. 

empresta-se sobre hi-
poteca, trinta contos. 

Juro em conta. Quem pretender 
dirija-se á rua Adelino Veiga, 
30, Coimbra. ] 

uma 
Elite. 

aprendiza, na 
em Santa Clara. 

Sapataria 

Alugam-: 
bilados. 

dacção se diz. 

e dois mo-
Nesta Re-

1 

t í<nSJ alugam rse com pen-
2'1o e luí eiectria' 

Rua dos Militares, 44. 

mm 
lhabè, na cãsa ou 

bons, alugam-se com 
ou sem mobilia. Ca-

DE E X P L I C A Ç Õ E S . 
Bacharéis em Sciencias 

e Letras, lecionam todas ns ca' 
deiras do liceu e das Escolas 
Comerciais e Tecniv'ç19i 

Rua Sá áa Bandei ra , 91. 

tem f> taho-
Icta Moòiztd, 

òÉtdáaui Uijf mal tias, precisa-se 
ha rua Ferreiro Borges, 183. 2 

para trabalhar em 
Ú malli 

Sosfsrsira a dias, precisa-
para roupas 

jOtance?, e vestidos, 
j Nesta redacção se diz. 

branco de raça lulu, des-
apareceu no dia 29. 

! Pecle-se o favor, a quem- sou-
|ber do seu paradeiro que o cn-
.trepuc na Rua Garret, n.o 4. 1 

ih JW olt quatto Qrândé, pfecr 
6Sl 1 IS sa-se para club sportivo 
prefere-se 1.° oijdar. 

Nesta redacção se diz. 1 

"Fílí^flICíÇJP ^ f i u m ^fmazei.i 
com cliente-

la, numa das melhores ruas da 
baixT. Serve para qualquer ra-
mo dc comercio- | 

Mesia redacção se informa. 

ORDEM DO DIA 

l.o — Deliberar sobre uma 
proposta do Conselho cie Admi-
nistração para que a Companhia 

< i •» i 
se encarregue na construção da 
projectada linha de Tomar á 
Nazaret; 

9,o — Autorizar o Conselho 
de Administração íi entrar cm 
negociações com o Governo para 
o estabelecimento do Contrato 
de construção e exploração da 
linha de Pio Maior c ramal de 
Peniche, nos termos do Decreto 
n.o 12.524, de 22 do corrente, 
publicado no Diário òo (jover-
no. n.° 236. I serie, da mesma 
data, 

Continua patente, fia séde 
social, a proposta do Conselho 
de Administração a submeter á 
apreciação da Assembleia Geral 
extraordinaria que fica convo-
cada, paíã ser examinada pelos 
Srs». Acionistas que houverem 
efectuado o depósito das suas 
acções. 

As cartas de admissão á As-
stmblfiia Geral são passadas 
pe la Comissão Executiva da 
Companhia em vista dos depó-
sitos das acções. 

Lisboa. 27 de Novembro de 
192ô, 
O Presidente da Mesa da Assemb. Qer., 

Carlos Ari; Gonçalves óos Santos. 

MO PRECISAM OE RECLAME 
José Maria da Gama 

Gorrelas (?e couro, balatas , pêlo de camelo, gaaciios 
Detroit e dss iacrostanle W s . 

LARGO DO POÇO, l l - l .o _ COIMBRA 

Explicações 

Penisco 
Da Mata Nacional, vende, 

Joaquim Matias Sobrinho. 
Marinha Grande. 4 

Aluna da Uni-
versidade. com 

pratica, explica todas as cadei-!" i 11 i i i - ! com ras do curso geral do Liceu e; ^^ 
da Eícola Normal. 

Diz-se nesta Redacção. 6 

um barracão de 
ftílIiSO Oi» habitação no Allo Sociedade 

da Conchada, Quinta da Miseri-
córdia- Facilitasse o pagamen-
to, para veil e tratar no mesmo, 

Maria Rosa P e ~ ; ~ o l ?reira. 

[ a f É È í m d e Ferro 
P o í í í m 

Anónima — Estatutos dc 
dc Novembro de 1894 

Serviço òe coritabilióaóe 
central — C<ti(\a òe Rc-

fgr mas e Pensões 

30 

eS* íi 

mm f í p p ç Individuo di- pronni n; 

gmnde Câsá perlo 
d.-» Universidade! 9 

ra I 

ÉDITOS 
A çentar 

plomado, com, 
longa pratica de ensino, leciona; 
ou explica as disciplinas dos Li-
ceus. Habilita para exames. 

Rua Oriental-de Montarroio, 

: ou hotel? nesta 
açao, colégio; i - j. i presente anuncio :e racçao se diz.; j ,. de 30 dm; 

30 DIAS 
da publicação do 

DE VIDA 

I S i E ^ S l i 
Rua Corpo de Deus, 40 

iswRKsgRri 

? F I D E L I D A D E J 

S r X T X I T E M 1G3S 
S t d e «m l.lsbon 

Cartipontitaft esi (»i»tfi: 

BASILIO XAVIER d'fiHDSaDE. soaeufir 
Ru* do Corpo ds Deu*, 40 

COIMBRA 

Capitai: 
1 . 

Fundo de reserva: 
2 . 7 0 0 . 6 0 0 8 0 8 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobilias, estabele-
cimentos e risco maritimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

S l i l l t m Ituard.1 vesiid 

F, E 

Vendem-se 04, estofo verde 
scuro, bons para escritorio, con-

sultorio ou clu^. em conjunto ou 
em separado, preço convidativo. 

íiro c Sport, "rua da Sofia. 
n.9 96. X 

n. 20. 

«ti vende-se um de fogo 
_ circular e um de saio: 

trata-se com Antonio Gouveia 
na fundição de José Alves Coim-
bra, Rua Adelino Veiga. 2 

Tambem se vende uma ba-
lança decimal para 200 quilos. 

ITÍlflSiSI trespassa-se ao 
i l B e l i l u Alto de S. João 

bem afreguezada, por motivo do 
seu proprietário retirar para o 
estrangeiro. 

Para tratar com o seu pro-
prietário, José Maria da Costa. 
Alto dc S. João. X 

cie mogno, na 
boa, 101-2.O. 

Vil 
Couraça 

t v r m 

Na Barbearia Universal, de 
Basilio Dinis, ua rua Ferreira 
Borges, acaba de se montar lu-
xuosamente um novo gabinete 
destinado ao^córte de cabelos 
de setdiora, para o que tem tam-

pessoal devidamente habi-

jQ Vende-se um bom pia-
» rio quasi novo. -Para 

tratar na Havaneza Central da 
Rua Visconde da Luz, 2 a 6. 

,b 
" ' l i t a 

iStàrUISfl sina das l.as le-
tras ao 2.o ano dos liceus, habi-
litando pa ra os exames em sua 
casa ou na dos alunos. Tambem 
se ensina musica. Rua do Nor-
te, 23, l.o, i\ 

cófrCrtl «ditos 
para se habilitarem, 

um ; iuc,'o da Companhia dos Cami-
idosiuítds dc FBTP Portuguezes, os 

de L's 'herdeiros rtO Anta-iio José da 
?,G" •(•'', tambem conhecido por 

Antonio da Graça, cx-as^enta-
dor do Di.l.o 62 —Via e Obras 

contribuinte n.o 5977; e de 
José Rodrigues Ferreira, ajudan-

s e u s ! l c de distribuidor da Difecção 
JGeral, contribuinte n.o 2933 á 
pensão de sobrevivência por ele 

_ legada, corno Contribuinte da 
dâ^ise pensão e quar-| Caix i de Reformas e Pensões 

y i l í v l í l ? to mobilado, a estu-'da Referida Companhia, nos ter-
danies e pevsças de educação.'mos do Regulamento dc 1887 

Diz-se nesta Redacção. jconcorrendo á sua divisão ou 
Vi^*!><!>«*» "T—"""iimpugnando os pedidos já feitos i f l i l S fi empres ta ,n-se k t n r e q , ! e , i : n e n t j s de Palmira 9 %t «i SiJ ti ÇJ sobre nrimei-f ir- • ~ r- n • r 

|da Conceição uraça, Maria, Lau-
Irentina e Antonio, viuva e filhos 
de Antonio José da Graça; e de 

j0-Ç£) u ' a m o ' n h o d c í e r -
iRHfe ro pafa café Som 

duas cabeças, motor, contador 
P-ra a corrente e todos o 
pertences. 

Dirijir a Bizarro, Casimiro,| 
<?y C.a. 6 
Q 

I sobre primei-

acçáo se diz. 4 
ra hipoteca. 

Nesta recl 

po mmmpor '"r»0^09 em 

boas condições. 
A tratar com José Alves Va-

lente, Cartorio Nunes Correia, 
(Notário). 2 

I I R a p i d a m e n t e de i 
a d i c a 1 m e n t e 

i l ^Buquidões-fosses 

Para homem e senhora 
CASA 0 9 S A I , 03. - m m m d a Esfação Velha 1 

f e i a s i r e d i s a o p i l a 
ú 2 CHaDeas U Senhora pelos a l t a s íiflarioas e nss m s snaiísr-
nas cores. Tamliesi se trarnforniani e flaoem coai 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Ú Capitai: um milhão e quinhentos mil escudos 
S e g u r o s maritimos, terres t res , tumultos, gréves, cr is-

tais, agrícolas, roubos e automoveis 

^ Correspondentes em Coimbra 

K Cardoso C . ° (Casa Havaneza) 
Julia de Jesus Ferreira, Joaquim, 
Ana e Laurinda, viuva e filhos 
de José Rodrigues Ferreira. 

Findo este praso será toma-
da deliberação* na conformidade 
dds disposições do citado Regu-
lamento, para cs devidos eteitos. 

Lisboa, 19 de Novembro de 
1926. 

O Chefe do Serviço da Con-
tabilidade, Central , M. Bar-\ 
queira, i 

SÍÍ1( a ils Celi! „ m i m nos s n i L i -
•eiiz, Tabacaria Patria, 

tosados Flores, tyduwn 
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O O K E V V I O A 

O Director dos Hospitais retarda uma operação 
urgente, atropela os regulamentos, desrespeita 

os princípios da Deontologia, a faculdade 
de Medicina louva e eu protesto 

Prometi a mim próprio ao 
entrar neste conflicto manter-
me dentro das normas aconse-
lhadas por Felix Pereira; recla-
ma-o a minha educação, ejeige-o 
a minha inteligência, habituado 
como estou, a tratar assuntos 
desta natureza mais com a ca-
beça do que com . . . as mãos. 

E por isso acontece que nem 
sempre os termos usados são os 
mais justos, os mais justiceiros, 
os mais adequados aos factos a 
que se referem. Tenho por ha-
bito respeitar a honorabilidade 
dos outros, como tenho feito, mas 
isso não impede que por ve-
zes use duma certa vivacidade 
para castigar, embora correcta-
mente, desmandos e inconve-
niências! Vou pois responder, 
obedecendo a esta orientação, á 
carta do Sr. Dr. Vieira de Cam-
pos cuja apreciação me dispenso 
de fazer, preferindo que o leitor 
dçla se incumbe, apoz a ejeposi-
çio que se segue. 

Contemos pormenorisada-
mente os factos: certa manhã 
apeei-me do electrico no Castelo; 
vinha no mesmo carro o Sr. Dr. 
Vieira de Campos; desci pri-
meiro e seguia á frente pela rua 
de S. Jeronimo, quando S. Ejc.a 
me chamou, e, antes de mais nada 
disse: V. dirigiu ao Dr. Novais 
um oficio em termos violentos 
que o trazem sentidíssimo con-
sigo; não ha o direito dum su-
balterno se dirigir ao superior 
em tal linguagem; V. não encon-
tra ninguém que lhe dê razão. 

— Ninguém, interrompi, que 
não conheça as suas determi-
nantes, ninguém que não conheça 
a verdade dos factos que o mo-
tivaram, porque o procedimento 
éo Director dos Hospitais foi 
tÍ9 estranho que ninguém lhe 
poderá dar razão. 

— Mas os termos do oficio 
são tremendos; não podem admi-
tir-se... 

— Mas, Sr. Dr. Vieira de 
Campos, olhe com calma para os 
acontecimentos que lhe deram 
origem, pense nas responsabili-
dades que o Director dos Hospi-
tais assumiu retardando por 5 
horas uma operação urgentíssi-
ma num caso de gangrena ga-
zosa de marcha hiperaguda, ope-
ração considerada como tal por 
5 médicos' Veja que o doente 
podia ter morrido naquele inter-
valo ; lembre-se que os estorvos, 
opostos á intervenção represen-
tam um acto de deshumanidade, 
um acto de crueldade para o 
qual n ío ha atenuantes e incom-
preensível num Director dos Hos-
pitais 1 

— Pois sim, mas as frases do 
oficio . . . 

— Mais graves que os termos 
desse documento foram os actos 
da Direcção dos Hospitais, actos 
por toda a gente julgados aten 
tórios da vida de alguém que 
podia ter morrido, agressivos 
para os meus direitos, deprimen-
tes para os meus assistentes. 

— Pois sim, continuava S. 
Ejc.«, o oficio está redigido em 
lermos dignos de censura . . . 

— De censura, n3o. Dum lado 
estio os actos do Sr. Director 
doa Hospitais, do outro estão as 

Btlavras com que os apreciei. 

B. que inquirir da veracidade 
dos factos, da sua gravidade e 
depois, inas só depois, se verifi 
cará se a linguagem usada nesse 
celebre oficio corresponde ou 
nSo aos acontecimentos que o 
determinaram. Um bom julga-
dor não pode apreciar sômente 

o oficio, tem que se reportar ás 
diversas causas de que ele é um 
simples efeito. 

— Seja como for, não pode 
haver justificação para ele. 

— Sr. Dr. Vieira de Campos, 
respondi, repare que a Direcção 
dos Hospitais não limitou a sua 
acção ofensiva para comigo ape-
nas a este caso: no mesmo dia 
e quasi á mesma hora recusou a 
hospitalização em quarto parti-
cular a uma Senhora, que pre-
tendia internar-se sob a minha 
assistência clinica, esquecendo 
assim os termos do art. 8I.0 do 
Regulamento dos Hospitais que 
concede aos doentes o direito de 
escolher livremente o médico ou 
cirurgião da sua confiança. 

— Pois sim, mas os termos 
do oficio . . . continuava o Sr. 
Dr. Vieira de Campos. 

— Veja Sr. Dr. Vieira de 
Campos que, naquele domingo 
fatídico o Sr. Director dos Hos-
pitais pretendeu impor como ci-
rurgião a um pensionista de 2.® 
classe o Sr. Dr. Alvaro de Ma-
tos e quiz reclamar para si ou 
para o Sr. Dr. Alvaro de Matos, 
seu grande amigo hoje a as-
sistência clinica daquela minha 
cliente. 

— Isso é na verdade impor-
tante, mas os termos do oficio é 
que nos devem preocupar ago-
ra . . . 

— Sr. Dr. Vieira de Campos, 
respondi um pouco emotivado, 
suponha que o doente era seu filho 
e filho único, suponha que á beira 
da morte havia alguerr que so-
bre um pretexto protocolar impe-
dia que fosse operado, sendo a 
operação a única esperança. . . ; 
diga-me o Sr. Dr. Vieira de 
Campos o que fazia, diga-me 
como procedia. 

Nesta altura o Sr. Dr. Vieira 
de Campos parou, teve uns mo-
mentos de recolhimento, perdeu 
o tom sacudido em que falava e 
declarou: não digo que, não 
possa ter razão, mas o Dr. No-
vais não ha-de cair perante este 
conflicto e não ha-de sair da 
Direcção. 

— Mas, por amor de Deus, 
eu não tenho qualquer parti-pvis 
contra o Sr. Dr. Novais e Sousa; 
entendamo-nos: não é meu dese-
jo que saia; como me é indife-
rente que ele ou outrem ocupe 
aquele lugar, visto que a minha 
única aspiração é que me dei-
tem trabalhar socegadamente, 
dentro dos meus serviços, no 
propósito legitimo de produzir o 
máximo. 

— Pois então é necessário 
que esta questão se resolva den-
tro do Hospital e não vá á Fa-
culdade. 

— Da melhor vontade, retor-
qui ; o procedimento do Sr. Dr. 
Novais e Sousa causou um ver-
dadeiro escandalo hospitalar; 
tem sido o objecto permanente 
de todas as conversas; a 8 dias 
de efectividade de serviço é difi-
cil fazer tanto e tão mau; a sua 
atitude é considerada como uma 
prova de hostilidade; saltou por 
cima dos regulamentos, saltou 
por cima dos hábitos estabeleci 
dos, saltou por cima mesmo das 
normas correntes de proceder, 
quando era simplesmente clinico 
dos Hospitais! 

Parece haver mesmo, pode 
se dizer, um propósito de vejear. 
Porquê? Para quê? 

Mas eu não discutirei os seus 
actos; basta que declare não ter 
sido seu intuito magoar-me, não 
ter pretendido vejíar-me, não ter 

tentado cercear-me nos direitos 
que os regulamentos me confe-
rem, basta que d ora avante ca-
sos, como o do infeliz Orlando de 
Oliveira, não tenham repetição 
e eu julgar-me-ei satisfeito. 

— Mas, o oficio. 
— 0 oficio deixa de subsis-

tir, uma vez que o Director dos 
Hospitais me garanta daquela 
forma não ter havido nos seus 
actos um propósito de hostili-
dade. 

— Bem, diz S. Ex-a, como 
hoje ha reunião do Conselho 
Técnico, e porque o posso fazer, 
vou propor que seja convidado 
a comparecer; e uma vez ali, ou-
virá a exposição do Dr. Novais 
e reconhecerá, porque m o disse, 
que não houve da parte dele 
qualquer intenção contra si; vá 
lá, mas é necessário que me ga-
ranta que se apresenta com um 
propósito de conciliação e não 
de guerra. 

— Sem duvida e depois de 
ouvidas as explicações, conclui 
eu, usando da palavra, folgarei 
com as afirmações feitas e mani-
festarei todo o prazer em garan-
tir que as explicações, que toda 
a gente dá aos seus actos, são 
falsas e como tais devem ser 
repudiadas. 

Nesta altura o Sr. Dr. Vieira 
de Campos tornou a parar, apu-
rou o ouvido e com toda atenção 
mediu e pesou as palavras que 
deixo escritas. 

Puj<a pelo relógio, diz que já 
vai chegar tarde aos actos, apres-
sa um pouco o passo e diz: vou 
tratar deste assunto, falo com o 
Dr. Novais como coisa minha, 
mas não me comprometo a que 
isto seja aceite. 

Já a uns metros de distancia 
respondi: até á 1 hora da tarde 
no hospital e depois até á noite 
no consultório ter-me-ha no seu 
dispor. 

Esta conversa, sem detalhes, 
repeti eu a várias pessoas, entre 
elas ao Sr. Director da Facul-
dade e ao Sr. Dr. Angelo da 
Fonseca. 

Quem me conhece, quem sabe 
que eu arrisquei um ano do meu 
curso, que joguei já o meu lugar 
de professor por querer honrar 
sempre os meus compromissos e 
pelo respeito que me merecem 
sempre as minhas afirmações, 
faz a justiça de supor que eu 
seria incapaz de urdir esta con-
versa, que eu sou incapaz de 
faltar á verdade! 

Assumo sempre e assumi 
sempre a responsabilidade dos 
meus actos, assumo sempre a 
responsabilidade das situações 
que crio, sejam quais forem as 
consequências que daí me adve-
nham. 

Pois é o Sr. Dr. Vieira de 
Campos que vem a publico dizer 
que não compreendi as suas in-
tenções, que não compreendeu 
as minhas palavras! 

Que vantagem tinha eu para 
a minha posição de defesa de 
invocar esta conversa ? 

Não compreendeu as minhas 
palavras 1 

Absurdo inaudito! 
Quem o acredita ? Na ver-

dade falavamos linguas diferen-
tes, o assunto era tão nosso 
desconhecido e tão transcen-
dente que deve ter havido com 
efeito, um grande equivoco de 
parte a parte! 

S. EjjA nega os termos da 
conversa; ainda bem que nãoltodos os sentiidos, Tão sereno 
nega que ela tivesse existido... ime sinto, tão cí^eio de rasão me 
Como se vê, a obsessão das pa- encontro. De J.aneiro a Dezem-

lavras era todo a preocupação 
de espirito de S. Ex-a; dos factos 
não cuidava. Diz na carta publi 
cada que também pesam para 
si; pesarão sim, como penas 
que não sente .. . 

Como disse no ultimo artigo, 
o Sr. Dr. Vieira de Campos, ho-
ras depois da ^iossa entrevista, 
discutia ahim«Taii<edte nos Hos-
pitais com o Sr. Dr. Novais e 
Sousa; nesse dia á tarde e em 
muitos outros seguintes confe-
renciara horas seguidas com S. 
Ex-a; nunca me convidou a com-
parecer nas reuniões do Con-
selho Técnico e só mais tarde 
me apareceu a dizer : que não 
tinha falado com o Sr . Di-
rector dos Hospitais e que só 
no final duma reunião do Con-
selho Técnico S. Ex-a tinha anun-
ciado que tinha recebido o meu 
oficio sobre o qual não desejava 
que se pronunciasse. 

Interessante, não é verdade? 
Quem acredita? 
O que quer isto dizer? Que o 

Sr. Dr. Novais e Sousa não acei-
tou a proposta de conciliação! 

Eu não disse que tinha havido 
duas reuniões do Conselho Téc-
nico em dias sucessivos, o. Ejca 

é que laborava em erro quando 
me informou que a reunião estava 
marcada para o dia da nossa con-
versa e por isso esperei; quando 
é certo, que estava marcada para 
o dia seguinte, do que fui infor 
mado nos Hospitais, na manhã 
seguinte e por^sso esperei de 
novo; sempre debalde, porque 
propositadamente ou por esque-
cimento S. Ejí.a dispensou-se de 
me avisar de que não era pre-
ciso esperar pelas suas indica-
ções, visto não precisar de mim 
na reunião do Conselho Técnico 1 

Fui com efeito, procurado 
pelo Sr. Dr. Serras e Silva, mais 
tarde pelo Sr. Dr. Angelo da 
Fonseca; trocamos impressões 
sobre a solução do conflito. A 
ambos disse, e podem testemu-
nha-lo o seguinte; que aceitava 
de começo e do bom grado uma 
solução conciliatória, como a 

bro, aqui estou preso aos meus 
serviços, fazendo ensino e fazen-
do assistência, não os abando-
nando, como alguns professore.' 
(cerca de 6 meses por ano!) 
quer para gosar as delicias dum? 
mudança de meio, quer pare 
ganhar dinheiro, onde a clinice 
mais lhes sorria! E desta forme-
is Hospitais, estabelecimentos cl< 
assistência publica no centro eh 
país, veem fugir os directores dai 
enfermarias, apenas terrninan 
as aulas, com abandono e des-
preso da assistência aos doen-
tes que lhes compete fazer! 

E' esta a situação que a ci 
dade tem de agradecer a estes 
defensores da disciplina e catões 
da moralidade! 

Aqui está a resposta que de: 
aos Srs. Drs. Serras e Silva e 
Angelo da Fonseca e o leitoi 
reconhecerá a razão que me as-
sistia e a lógica com que pro-
cedi. Nenhum deles me propoz. 
creio eu, retirar o oficio antes 
de ouvir do Sr. Dr. Novais e Sou-
sa a declaração de que nos seus 
actos não havia propositos de 
ofensa; e estou certo que não 
me teriam apresentado semilhan-
te alvitre, porque os suponho in 
capazes duma proposta que eles 
não aceitariam em caso idêntico 

Com o Sr. Dr. Viegas nunca 
falei ssbre o conflito hospitalar; 
conheço apenas a sua opinião 
atravez do voto que emitiu no 
Conselho Técnico. 

Porque veio o Sr. Dr. Vieira 
de Campos com aquela carta ne-
gando o que não podia ser ne-
gado. Não sei. 

Sei apenas que nesta ques-
tão S, Ex a está intimamente li-
gado ao Sr. Dr. Novais e Sousa 
e que ambos são responsáveis 
deste lamentavel conflicto que, 
embora me pese, me não impe-
de da defeza a que tenho direito 
perante o procedimento único e 
excepcional, que a Faculdade in-
justamente e ilegalmente adoptou 
contra mim. 

Ao Sr. Dr. Vieira de Cam-
pos compete pois, a responsabi-

que ficou combinada com o Sr.ilidade de ter deixado fugir d 
Dr. Vieira de Campos; naquele 
momento não, já era tarde. 
Não a tendo aceitado o Dr. 
Novais e Sousa (e já expuz 
as rasões desta conclusão legi-
tima), tendo os seus arautos pro-
palado que iria sair da Direcção 
dos Hospitais um -«dossier» es-
magador que pare sempre me 
inutilisaria, tendo os seus men-
tores atirado e c s ares a afirma-
ção de que iria ser suspenso, 
porque se tra ojava nesse sentido; 
tendo o Sr . Dr. Novais e Sousa 
escondido ao Sr. Director da 
Faculdad.e os termos do oficio, 
no recebo talvez de que, de en-
trada S». Ex-a, não o levasse á Fa-
culdade, e pretendesse — o que 
seria possivel — uma solução 
conciliatória eu não podia, por 
uma questão de dignidade, arri-
piar ejaminho. Seria a confir-
marão de que na verdade, eu 
re.ceiaíva por cfualquer motivo 
uma larga discussão sobre os 
meus actos, sobre a minha profis-
são, sobre a minha vida hospita-
lar, onde não receio confronto, 
;seja com quem for. 

mão (como alguém se exprimiu) 
a solução deste conflito, de tei 
preenchido a vaga do Conselho 
Técnico pelo Sr. Prof. Dr. Alvaro 
de Matos, meu inimigo confesso; 
de ter proposto o voto de lou-
vor, que mais complicou a ques-
tão e de, espumante de cólera, 
ter luctado no Conselho Técnico 
para que o conselho disciplinar 
fosse instaurado, ameaçando até 
de não mais voltar aos Hospi-
tais, se tal resolução não fosse 
tomada. Porque tantos odios? 

E é nas mãos deste profes-
sor, hoje o orientador da Facul-
dade, que acaba de dar tais 
provas de ponderação, de bom 
senso e de conhecimento dos 
homens que estão os destinos 
daquela corporação! 

Bissaia Bairelo. 

P. S. — Soube por alguns 
amigos comuns que o Sr. Dr. 
Miguel Ladeiro se encontrava 
maguadissimo, porque viu nas 
minhas palavras uma ofe,isa á 
sua honovabiliôaóe. Porque não 

A esses profissionais de má f o i ' n e m Po d . i a t e r s i d o 0 

língua eu repto a.que citemjum ser-
viço como o muu, nas condições 
do meu, onde itnais se trabalhe, 
onde mais se produza, e dou-lhes 
licenç a para percorrer o pai?, em 

... Sr. Director dn Gazeio 
óe Coimbra. — O ultimo nume-
ro da Gazeta óe Coimbra in-
sere um longo arrazoado do Sr. 
Professor Dr. Bissaia Barrete, 
no qual são feitas afirmações 
que visam a minha honorabili-
dade. pelo que sou forçado a vii 
a publico dizer de minha justiça. 

Não quero classificar o acto 
deste senhor, dando á esiampe 
trechos duma conversa, c u j a pu-
blicação não autorisei, — deixo 
isso á apreciação das pessoas 
honestas e de são critério — 
pretendo simplesmente levantar 
ÍS insinuações que faz ao meu 
caracter, dando a entender que 
irocedi livremente, assinando 
:om o meu colega Dr. Correia 
Soares a resposta a uma carta 
pae pelo Ex-mo Sr. Director dos 
Hospitais nos Ioi dirigida. 

Pretende o Sr. Professor Dr. 
iissaia Barreto que a minha 
atitude foi devida á influencia 
do Ex m0 Sr. Professor Dr. Ade-
lino Vieira de Campos, e. para 
o provar, iaz uma serie de aiir-
nações em que a verdade foi 
absolutamente postergada como 
passo a demonstrar: 

l.o — Nunca o Ex-mo Sr. 
Professor Dr. Adelino Vieira de 
Campos me falou, porque não 
tinha que falar, na possibilidade 
io Ex.mo Sr. Director dos Hos-
pitais vir a carecer do meu de-
poimento. Desafio quem quer 
que seja a provar o contrario. 

2.o — Sou Chefe do Labora-
torio de Analises Clínicas, da 
direcção do Ex.m0 Sr. Professor 
Dr. Adelino Vieira de Campos, 
logar em que fui provido ha cer-
ca de cinco anos, preceóenóo 
concurso óe provas publicas. 

3.o — Nunca fui assistente 
de qualquer cadeira confiada á 
direcção do Ex-mo Sr. Professor 
Dr. Adelino Vieira de Campos, 
nem tenciono se-lo. O que te-
nho em vista é concorrer a um 
logar de assistente, mas de um 
Grupo de que não faz parte 
qualquer das regidas por este 
Professor. 

;l.o — Nunca o Ex.uio Sr. 
Profesor Dr. Adelino Vieira de 
Campos me prometeu uma via-
gem ao estranjeiro. Mente quem 
tal afirmar! O que se passou 
foi o seguinte: Ha cerca de dois 
anos este Professor fWk>u-me na 
conveniência de eu ir ao estran-
jeiro em viagem de estudo; con-
cordei, mas disse-lhe que na-
quela ocasião não me ern pos-
sivel, por circunstancias da mi-
nha vida particular. No ano pas-
sado repetiu-rne o seu desejo, 
mas ainda desta vez, e por iden-
icos motivos, me não foi possi-

vel ver seguir aquela sugestão, 
com a qual de resto eu plena-
mente concordava. 

Ficou combinado que a via-
gem se realisaria 110 ano lectivo 
corrente, e a fixação desta data 
foi condicionada pela circuns-
tancia do funcionário que me fi-
caria a substituir no Laborato-
rio tenciona pedir a demissão 
no fim deste prazo, e não convir 
que o Laboratorio ficasse entre-
gue a pessoal técnico sem as 
devidas habilitações. 

Nunca o Ex-mo Sr. Professor 
Dr. Adelino Vieira de Campos 
me falou em qualquer subsidio 
a receber da Faculdade e nunca 
eu esperei que tal subsidio me 
fosse dado. As pessoas a quem 
tenho falado no assunto não te-
nho ocultado o desiquiltbrio que 
nas minhas finanças vai produ-
zir a efectivação de tal viagem, 
visto eu contar fazer todas as 
despesas á minha custa. 

Emprazo o solicito informa-
dor do Sr. Professor Dr. Bissaia 
Barreto, sob pena de o conside-
rar um vil caluniador a provar 
a inexactidão das minhas asser-
ções. 

Demonstrada a inconsisten 
cia das insinuações que o Sr 
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interessa tratar —- resta-me repe* 
tir a este senhor uma frase já 
feita, mas que tem absoluto ca* 
bimento: «Em muito poifc,a con-
ta tem a honra própria quem as-
sim menospreza a honra alheia.» 

Prometendo não voltar ao as-
sunto, subscrevo-me, Sr. Dire-
ctor, com toda a consideração 
— De V., etc.—João Miguel La-

óeiro. 
-I» * i-

. . . Sr. Director da Gazeta 
òe Coimbra. — Por um dever 
de lealdade vi-me obrigado a vir 
a publico, no ultimo numero cio 
seu jornal, para contraditar al« 
guns factos que o Sr. Dr. Bis-* 
saia me atribuiu, os quais prf-» 
judicavam injustamente o Sr. 
Director dos Hospitais; igual 
dever me força hoje a contestar 
outros, da mesma autoria, coin 
que se pretende ferir o caracter 
do Sr. Dr. João Miguel Ladeiro. 

Insunua-se que este Sr., só 
por gratidão para comigo, res-
pondeu desassombradamente e 
de certo modo a uma carta do 
Sr. Director dos Hospitais. 

Isto não é exacto: nem o ca-
rácter do Sr. Dr. Ladeiro nem o 
meu consentiram que subordi-
nássemos aquilo que reputamos 
ser a verdade, a quaisquer ou-
tros sentimentos, embora respei-
táveis, como o de gratidão. 

Apesar do Sr. Dr. Ladeiro 
ser a esse tempo amigo e gran-
de admirador do Sr. Dr. Bissaia 
e não nutrir simpatia de maior 
pelo Sr. Director dos Hospitais, 
quando soube que a este Sr. im-
putavam a responsabilidade do 
doente Orlando ter ficado sem 
o joelho, levou a sua isenção até 
ao ponto de não hesitar um mo-
mento em responder á sua carta, 
sem para isso ser solicitado, 
afim de que não sofresse a am-
putação de que estava inocente. 

Este honroso procedimento 
define o homem! 

O que é certo, porem, é que 
o Sr. Dr. Ladeiro nem mesmo 
me deve gratidão: nunca foi nem 
pretende ser meu Assistente nem 
eu, ao contrario do que diz o Sr, 
Dr. Bissaia, fui director da Sec-
ção de Medicina; ocupo o logar 
de Chefe do Laboratorio de Ana-
lises Clinicas, do qual sou direc-
tor, mas o Sr. Dr. Bissaia e toda 
a gente sabe que o seu zêlo, a 
sua assiduidade, a sua compe-
tencia, a honestidade do seu tra-
balho, a sua lealdade, o seu es-
pirito de disciplina, numa pala-
vra, as suas qualidades são tais 
que sou eu quem tem o dever 
de em publico lhe testemunhar 
gratidão, o que faço com grande 
prazer, pelos serviços que presta 
á Faculdade; também não vai 
ao estrangeiro, se para isso ob-
tivesse licença, a exP e n s a s da 
Faculdade, mas á sua custa, com 
grande sacrifício seu porque, 
trabalhando muito e bem, ganha 
pouco e mal. 

E como quer o Sr. Dr. Bis-
saia que alguém pense em que 
a Faculdade subsidie a viagem 
do Sr. Dr. Ladeiro se, como diz, 
essa viagem é na próxima pr i -
mavera e o orçamento em que 
figura a verba para viagens de 
Assistente é o de 1927-1928 ?J 

E como quer que o Sr. Dr. 
Ladeiro receba subsidio se ele 
vai na qualidade de Chefe do 
Laboratorio e para estes funcio-
nários não ha verba em qualqaer 
orçam ínto ? 

A verdade é que no orça-
mento da Faculdade para 1927-
28 figura na exigua verba para 
viagens de Professores, óe As-
sistentes e óe Esluóanles por-
que o recente Estatuto Univer-
sitário a isso expressamente 
obriga. 

Ao contrario de que supõe 
o Sr. Dr. Bi ssaia sou eu quem 
deve atenções ao Sr. Dr. Ladeiro; 
ainda agora me quiz honrar com 
mais uma, de inestimável valor 
para mim, porque só eu sei ao 
certo o que ela representa; a 

meu proposito, testemunhei-lhe 
logo, e em carta quanto eram 
infundadas as suas suposições. 
Para discutir a sua atitude e 

1 , 1 • 1 . |V,iu u u o 111 j i u u a y v j u j u u c u -v'J . 

mostrar como nela tinha sido in- p r o f . D r . Bissaia-Barreto tão in-
feliz, nao havia razao para bulir s i d i o s a e a t rabiliariamente faz 
na dignidade de ninguém. j a o m c u c a r a c t e r e e única 

B. B. ' mente este o assunto que me 

meu peóióo o Sr. Dr. João 
Laóeiro sacrificou em benefi-
cio óa óisciplina e óo prestigio 
óa Faculóaóe o seu amor pro-
prio e o seu moóo òe ver já 
óo óominio publico, óesistinóo 
óe procurar no óesforço pes-
soa/ o óesagravo óa ofensa 
recebióa. 

Que o Sr. Dr. Ladeiro me 
perdoe a publicidade destes fac-
tos, a qual reputo necessaria a 
fim de que, se houver quem con-
dene, recaia sobre mim, único 
responsável, essa condenação. 

Por ultimo devo declarar que 
alguns amigos me advertem de 
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que em breve começará a ofen-
siva contra mim, na esperança 
talvez de que estes incidentes 
façam esquecer a questão prin-
cipal ou antes a única — a ques-
tão disciplinar — ao mesmo tem-
po que alimentam a polemica 
que morreria de inanição, abor-
recida do publico, se ficasse 
circunscrita aò seu verdadeiro 
objecto. Tanto mais fácil é a 
ofensiva quanto menos leal. 

Ou assim seja ou não, pouco 
importa; não é isso que me afas-
ta na linha do meu caminho; 
em minha óefesa, porém, não 
tenciono vir á imprensa, em-
bora fácil fosse rebater quais-
quer acusações que não podem 
ser fundamentadas em factos 
verdadeiros. 

* Na questão, que não é comi 
gô, mas com o Director dos Hos-
pitais, não tenho o minimo inte 
resse material: não sou cirur-
gião e não tenho, não quero e 
aceito doentes de quartos parti-
culares: Também nela não ti-
nha interesse de carácter pes-
soa! : com o Sr. Dr. Bissaia sem-
pre até ali mantive cortezes re-
lações de camaradagem. 

Em questões de disciplina 
hospitalar não conheço nomes 
nem pessoas, nem amigos nem 
inimigos: coloquei-me ao lado 
do Director dos Hospitais, como 
fizeram todos quantos pertencem 
aos Conselhos Técnico e da Fa-
culdade, embora alouns fossem 
amigos do Sr. Dr. Bissaia, por-
que era o Director que estava 
dentro da le; e da disciplina. 

Sem respeito pela disciplina 
não ha possibilidade de manter 
o Hospital e, se este faltasse, 
não era uenão o Sr. Dr. Bissaia 
que, entre tndos os clinicos, mais 
sofreria sob o ponto de vista pe-
cuniário. 

Por muito que custe a crer 
são os seus supostos n Iversa-
rios quem lhes defendem e acau-
tehim os interesses. 

Não sendo a questão comigo, 
mas com o Director dos Hospi-
tais, eu estou pronto todavia a 
disculil-a com o Sr. Dr. Bissaia 
em sessões contraditórias, sob o 
ponto de vista disciplinar e le-
gal, quer perante a Faculdade, 
o Senado ou a Assembleia Ge-
ra! da Universidade, quer peran-
te a Associação dos Médicos 
do. Centro de Portugal. 

Só ponho ponto com a con-
dição: transportada a epiestão 
para esse campo, cia desapare-
cerá da imprensa, onde nunca 
deveria ter sido posta. 

E, ponto final no assunto, 
porque não conto voltar a ele. 

De V. etc., Aóelino Vieira 
óe Campos óe Carvalho. 

AI seguindo o tempo sem-
pre na sua marcha e 

dentro de poucos dias deve, cam-
pletar-se um ano depois que o 
edifício dos correios foi devora-
do pelo incêndio, que o reduziu 
ás paredes. 

Foi na madrugada do l.o de 
Janeiro de 1926 que se deu este 
grande sinistro. 

Quasi 12 mêses e ainda não 
ha local escolhido para o novo 
edifício!!! 

Ninguém acredita, de quan-
tos vivem fóra desta cidade, que 
tenha havido tão grande des-
preso por um assunto que nou-
tra qualquer terra estaria resol-
vido nos primeiros dias depois 
do incêndio. 

Nem Camara, nem Associa-
ção Comercial, nem outras cole-
ctividades tem mostrado por este 
assunto o menor interesse. Ape-
nas o sr. governador civil o tem 
tomado á sua conta para o di-
ficultar. 

N A T A L ! 
N J  rÃO é em vão que ape-

lamos para o cora-
ção óos nossos leitores. Ca-
rióosa e benévolamente têm 
os nossos amigos contribuióo 
para um acto óe filantropia 
— o óe minorar a miséria 
óos pobresinhos no óia óe 
Natal. 

Bem hajam as almas ca-
rióosas. E que a abastança, 
o bem-estar, a prosperióaóe, 
o conforto e a Alegria não 
faltem na casa óe quem óá 
aos pobresinhos — são os 
votos óa Gazeta de Coimbra. 
agraóecióa. 

Transporte . . . 
A. F. L., comemorando o dia 

l.o de Dezembro . . . 
J. B. (Alpenduradas) . . . 

212$50 

5 $00 
100$00 

sesa 
O Comissariado Geral 

da Policia recebe-
jmos a seguinte nota oficiosa: 

Fendo o Comissário Adjunto da Po-
licia de Segurança, tenente sr. And-" 

Aniversár ios 
Fez anos, no domingo, a senhora D. 

Maria Olide Ribeiro Nunes. 
Fazem anos, hoje : 
D. Maria José Silva Ferreira. 
D. Maria Augusta de Meneses Dias. 
Menino Licinio, filho do sr. Eduardo 

Ferreira. 
A'manh3 : 
D. Lnura Barreto Chichorro Cortez. 
D. Amclia da Conceição Silva Pinto. 
D. Joaquina Sant Ana da Silva. 
José Francisco Conde. 
Dr. Antonio José Teixeira c Abreu. 
Carlos Henriques. 
Dr. Domingos Simões Trir.cão. 

Par t i da s e chegadas 
Partiram para Lisboa, as senhoras 

D. Amélia Simões Carneiro e D. Her-
mínia dos Santos Cesdeira. 

— Vimos nesta cidade os srs. dr. 
Américo d'0!iveira, médico na Camar-
neira (Cantanhede) , dr. Francisco Au-
gusto Maria de Mesquita, advogado em 
Condeixa, e Alvaro Rodrigues da Silva, 
tesoureiro da Fazenda Publica na Ma-
rinha Grande. 

— Tambam vimos nesta cidade, o 
primeiro tenente da Armada, sr. Alvaro 
dc Freitas Morna, comandante do vaso 
cie guerra Gil Eanes. 

— Estudando o arquivo do ejetinto 5.' 
Grupo de Metralhadora?, encontra-se 
hospedado no «Hotel Astoria » o tenente 
sr Afonso de Paço. 

— Parte brevemente para o estran-
geiro, o sr. Luiz de Castro. 

— Parti-m ámanhã pera Bruxelas e 
Paris os «sportmens» Eduardo e Ber-
nardo de Gouvêa, devendo regressar dc-
Paris deniro de alguns dias em diver-
sos automoveis Sizaire Fréres, que so 
destinam ao Stanò Avenióa. 

+ 4* 4-

P E R F U M E S 
0.3 melhores perfumes do-, Parfumeurs 
Coty e Houbigant, de Paris, estão em 
exposição c á venda na Havaneza Cen-
tral. Esta casa recebeu recentemcnto 
2'l variedades dos melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefono 4'tO 

H» ~ _ „ « - . . D i a s da Silva, pedido a sua exoneração a pouco tempo estiveram , , , ,, , 
em Coimbra os srs. ministro do ™(

V,rlude de R a ç õ e s que lhe foram 
Comercio e o Administrador Ge- fc„,ta? n u m . ' o r n a l de ,Llsboa ' i a l Ped ldo 

, , , i nao ioi aceite por ser bem coniiecido do ral dos Correios, dos quais de- . • _ . 
, , _ , , 'v-oniissario Ueral a correcção impecável pende a solução do assunto, pois] 

, , ,. . . :c,c tal luncionario ninguém tratou de se dirigir i 
s. ex. a s para que o caso ficasse 

S e r á v e r d a d e ? 

AFIRMAM-NOS QUE A 

comissão municipal ad-
ministrativa autorizou a cons-
trução de mais uma casa para 
habitação na Couraça de Lisboa. 

Isto r e p r e s e ; ^ uma verda-
deira afronta á opinião publica 
de Coimbra que ha dois anos 
demonstrou a sua indignação e 
lavrou o seu protesto contra as 
construções ali feitas. 

O remédio que então não 
poude dar-se podia e devia ser 
dado agora não autorizando mais 
construções nesse sitio que tanto 
se recomenda pelos seus famo-
sos pontos de vista. 

Melhor seria que a Camara 
em vez de cor.ceder esta licença, 
tratasse cie mandar reparar a 
calçada nessa Couraça, onde ha 
covas fundas que nem na mais 
reles aldeia se deviam consentir. 

Pela nessa parte protestamos 
por mais este atentado contra a 
opinião publica. 

s E U n e m 

e B a i l a d o s r u s s o s 
no Tealro Avenida 

nas [iíoxisws dias io e l l 

AGRANDE companhia de 
bailados russos, dirigi-

da pela notável bailarina Sascha 
Morgowa que, peín sua beleza 

nessa ocasiao 
resolvido. 

A Camara tem mandado a 
Lisboa diversas vezes delegados, „„ „„._„ fj ̂  jj ? 
seus para tratar do emprestimo,jifs úuili 
e bem podiam terem-se ali in-| 
teressado pela construção do M 
edifício, juas nada. E' assunto]*" 
que a ninguém interessa se não 
para o dificultar com projectos 
fantasticos. 

Tanto o sr. ministro do Co-
mercio como o sr. Administra-
dor Geral dos Correios mostra-
ram em Coimbra o melhor de 
sejo de que se resolva a esco-
lho do local para o novo edifí-
cio, mas vêein-se forçados a es-
perar pelo parecer da tal comis 
são nomeada pelo sr. governa-
dor civil e que por sinal ainda 
não deu sinal de si. 

A culpa portanto não é das 
entidades superiores, é de quem 
anda propositadamente compli-
cando o caso. 

Sabemos que tanto o minis-
tro como o Admintrador Geral 
dos Correios são de parecer que 
o novo edifício deve ficar onde 
estava. O mesmo pensam os 
funcionários superiores desses 
serviços cm Coimbra. 

O que ha a fazer é resolver 
assim o caso e não esperar po: 
mais tempo adiamentos. 

Anda-se a caçoar com um 
assunto que. ficará memorável 
para a historia d-i nossa terra 
como foi o do entroncamento dc 
Caminho de Ferro da Beira! 

e a falsidade de ta! ielegancia escultural e arte su 
cusaçao que para eleitos de querela, jálbiime, tanto sucesso alcançou no 

completamente '0 ' C0l : ;unica«a ao tribunal competente. 

C O M U N I C A D O 
s H t w e f ã B a s a s e 

O domingo á noite che-
gou a esta cidade, o mi-

nistro da Guerra, tenente coro-
nel sr. Pais e Sousa, que veio 
visitar os quartéis da guarnição 
da cidade e o da G. N. R., na 
Cumeada, cujas visitas fez on-
tem de manhã. 

A's 13 horas, realisou-se, na 
Praça da Republica, uma parada 
militar constituida por caçado-
res 10 e por cantingentes de to-
das as unidades de Coimbra, 
G. N. R. e policia, para a conde-
coração da bandeira do extinto 
5.° Grupo de Metralhadoras Pe- ^ tlu KsLCL/fSílLl U 
sadas, que agora ficou consti-i]e z S i elegancin e arte. 
tuindo a 5.a companhia de caça- Interessnnti^u-." ar!mi 
dores 10. 

A 
cujo acto assistiram 
tantes das diversas cuircuviua- e de graça são Os solóaóos óe 
des de Coimbra, autoridades e ! ^ maóeira. Sascha Morgowa 
o sr. ministro da Justfça, foi feita '5 uma bailarina completa, domi-
pelo sr. ministro da Guerra, quc ; n a d 0 r a , impressionante de bele-
proferiu um discurso enaltecem-:za plástica e de forte, intensa 
do os feitos daauela unidade, j 
em França e em Africa. 

Colizeu de Recreios, ainda ha 
pouco tempo, vém dar dois uni 
cos espectáculos no Teatro Ave-
nida nas noites de 10 e 11 des-
te mez, encontrando-se já aber-
ta a assinatura respectiva. 

Espectáculo sensacional, es-
pectáculo verdadeiramente notá-
vel pela arte, maravilhosa de 
S a s c h a M a r g o w a , emula da 
grande e formidável Isadora vai 
constituir, sem duvida, um alto 
acontecimento nesta cidade. 

A companhia, constituída por 
numerosas figuras de mulher, 
representa um esplendido con-
junto artístico. As suas damças, 
sobretudo os seus bailados mí-
micos, são impecáveis de correc-
ção e de beleza. 

O reportorio da companhia 
russa é interessantíssimo e curio-
so. Destacam-se as danças Cleó-
patra, Salomé, Intrigas óo Tem-
po Galante, A Morte óo cisne. 
Dança óas cores, etc. 

Sascha Morgowa é colossal 
na Salomé e na Cleópatra. Be-

i Interessantíssimo, acimiravel 
imnncirin ' • • I o b s e r v a ç ã o e de validade, é 
imposição das insígnias, nj òe brinqueóos. Formi-

n represen- c[ a v c] j também, de observação 
colect.v.da- e d e g r a ç a s ã o Q r 

Falou o tenente sr. Manuel 
intuição artisíica. * 

Esta companhia traz 50 sce-
Afnnso J_ Da " 'narios, de Prevost, (Paris); Tuc 
- "rilhante d L i ^ n T ^ l ^ o n à u (Roma); Gero, (Rio d e nlhante discurso d e s c r e - | j a n e i r o ) . W f t a m h „ m > $GQ ^ 

HA quasi um ano que não 
iamos a Santp Antonio 

dos Olivais, onde nos levou no 
domingo o desejo de gosar as 
esplendidas vistas que dali se 
disfrutam. 

Fizemos o passeio a pé para 
desenfurrejar as molas, visto a 
chuva não nos ter permitido, 
ha muito tempo, afastar-nos da 
cidade. 

Na nossa excursão notamos 
o seguinte: 

O grande prédio do sr. Dr. 
Bissaia Barreto, na Ladeira de 
Santa Ana, já coberto, devendo 
achar-se construído dentro de 
quatro a cinco mêses. O pavi-
mento da rua está sendo muito 
rebaixado. Vai ser mudada a 
fonte que ali se acha ha muitas 
dezenas de anos. 

Altera-se o pavimento do ter-
reno junto ao edifício da Peni-
tenciaria, que vai ser ajardinado 
por projecto do sr. Jacinto de 
Matos. A entrada para a Rela-| 
ção far-se-á por outro sitio dife-
rente do portão principal. 

Estas obras, que se devem 
ao sr. Director da Penitenciaria, 
são feitas por reclusos dessa 
cadeia. 

No quartel de Santo Ana, 
tem-se concluído algumas salas 
que ficam na parte principal e 
terreno em frente. 

No hospital da Maternidade, 
clinica Dr. Daniel de Matos, an-
da-se a regularisar o terreno em 
frente que ficará ^gradeado e 
ajardinado. 

A' Cruz de Celas e rua Go-
mes Freire novos e bonitos pré-
dios, entre eles o grande Colé-
gio Luís de Camões e as casas 
dos srs. Drs, Egídio Aires e Ro-
cha Brito á antiga portuguesa. 

Em Santo Antonio dos Oli-
vais fomos encontrar constru-
ções feitas para a Tutoria da 
Infancia. que dentro de pouco 
tempo poderá funcionar. 

A caminho das Sete Fontes 
vimos quasi concluído o pavi-
lhão priucipal para o Manicó-
mio e outros já com alicerces 
levantados. 

Muitos prédios novos pela 
Cumeada. Santo Antonio dos 
Olivais, Penedo da Meditação, 
etc. 

Na estrada de S. José ao Ca-
lhabé também alguns prédios 
novos, e mais lá estariam se da 
parte dos proprietários houvesse 
mais condescendencia, não pe-
dindo preços excessivos pelos 
terrenos. 

No hospital militar das Ur-
sulinas tem-se feito melhora-
mentos importantes, que ainda 
continuam. 

Corno se vê, muito se vai fa-
zendo para transformar a nossa 
Coimbra. Logo que se possam 
ampliar as linhas electricas, 
muito maior desenvolvimento 
terá a cidade. 

E bem preciso se torna. 

Correspondências 
De Eiras 

uí^riíSftSUO prOpâ 
S l! 

nes nsi 
íielos mm ÍIESÍA CÍIL 
Ho sou toôor (fêlotnaas iMe-
ias sg H i i i t e s fe sscaiies ve-

nho d e s a f i a r » p e r p e s e i a 
ã apresentar s s m m d o SK-
posto súbito se o não fizer estíí 

por íiaíiírs:™ 
M o a 8s«o 

p r a dssSsrar sus nãí; 
existe pessoa alsissoa a m i e i en 
síava essa avuifaUã hijiorfôntfo c w ALGG^. SE SENTIR \mlto RON 
ssta fâinlri declacação slove nro-
cg?!er a s s e i o des M o s fise a 
lei lhe confere. 

Tenaiag por M<!e. 

C o i í t o , 7 ae Sezs iSro fle 
1829 

U CôiTA 1 1 . 

um orunante discurso jaueu 
vendo os actos de heroísmo pra- [etes. 
ticados pelo Grupo a que per- director da orquestra o 
tenceu e referiu-se ao soldadoj 0 maestre-compositor e profes-
Manuel da Silva, que conside- , s o r Ç u r t William Doorly (Chi-
rru o expoente máximo do C. cago). 
E. P. a quem c proprio agalar- j g e m f e z a acreditada empre-
doou pelo seu nobre heroismc.j z a Jq Teatro Avenida dando a 
e que foi esquecido pela s u a | o c a s i a o a Coimbra para vêr a 
Pátria. _ Imais completa e formidável com-

Tambem discursou o cap i tão i n a n hia russa de bailados e uma 

No Comissariado de Policia 
entregam-se 2 vacas de trabalho 
a quem provar pertencer-lhe. que 
foram achadas no dia 23 de O.i-
tubro ultimo. 

Coimbra, 2 de Dezembro de 
19é6. 1 

reformado sr. Eduardo da Cunha 
Oliveir 

Para assistirem a esta ceri-i 
monia foram convidados os ofi-| 
ciais mie fizeram parte do refe-l 
rido Grupo, tendo comparecido 
também o coronel sr. Manuel 
Ferreira, que comandou na Flan-
dres, a brigada do Minho, e a 
quem os oradores se referiram 
em ferinos muito elogiosos. 

Finda ti cerimónia, o sr. mi-
nistro da Guerra retirou para a 
capital, sendo-lhe prestada a 
guarda de honra pela l.a com-
panhia de caçadores 10. sob o 
comando dos tenentes srs. Au-
gusto Sargento, Vasco Figuei-
redo e Cruz Ribeiro, 

Foi este o ultimo acto a que 
assistiu o 5.o Grupo de Mefra-
lhadoras Pesadas. 

Por falta de espaço, não pu-
blicamos hoje a alocução profe-
rida pelo tenente sr. Afonso de 
Paço, ex-combatente em França 
do Grupo de Metralhadoras de 
Coimbra, quando da imposição 
das insígnias da Cruz de Guer-
ra, no estandarte do 5.o Grupo 
de Metralhadoras. 

das mais 
larinas. 

belas e notáveis bai-

M 
COMO noticiamos no nos-

so numero anterior, rea-
bsou-se no domingo a eleição 
da direccão do Orfeon Acadé-
mico de Coimbra, para o ano de 
1927, a qual ficou constituida 
pelos srs. dr. Fernandes Martins, 
Asdubral Calisto, Victor de Al-

Imeida de Eça, Joaquim de Oli-
veira, M<irio Salvatori Santos, 
Campos Rocha e José Pernes. 

Para o conselho fiscal foram 
eleito--, os srs. Antonio de Pa-
dua Godinho, Bernardo Baptista 
e João Teixeira Lopes. 

Mancebos para a ar-
mada 

NO Distrito de Recrutamen-
to e Reserva n.o 20, pro 

cedeu-se á distribuição do con-
tingente de 1926, para a Arma-
da, segundo o sorteio das [fre-
guesias, pertencendo a cada uma 
das seguintes dar um mancebo 
para a marinha: 

Antuzede, Arzila, Botão, Bras-
femes. Castelo Viegas, Cerna-
che, Santa Clara, Santa Cruz, 
Santo Antonio dos Olivais, S. 
Bartolomeu.^S. Martinho de Ar-
vore, S. Martinho do Bispo, S. 
Paulo de Frades, Sé Nova, Ta-
veiro, Trouxemil e Vil de Matos, 
todas do concelho de Coimbra. 

tempo — AS estradas 
25 óe Novembro — « Nunca 

se viu um verão assim! Morre 
tudo á sêde! » 

Eram os clamores constantes 
dos lavradores, e não só deles, 
em Setembro e princípios de 
Outubro. 

Veio a tão desejada chuvi-
nha e agora ha já queixumes de 
que a terra está mole! 

Decididamente, isto está tudo 
desarranjado 1 

Nem tanto ao mar nem tanto 
á terra. 

* + + 
Veio ainda a chuva tornar 

mais patente a miséria das nos-
sas estradas. 

Aquela camada de poeira 
que-encobria tantas covas e pe-
dregulhos mal compostos, desa-
pareceu com as grossas bátegas 
de água que teem caído e as 
nossas estradas apresentam-se-
nos agora como algumas damas 
apanhadas de surpresa em tra-
jes caseiros — tal qual são. 

A nossa estrada que liga a 
essa cidade — mais uma vez — 
encontra-se num estado verda-
deiramente deplorável; nalguns 
pontos nein de biciclete se pode 
já passar! 

Mesmo dentro da povoação 
há silheiras enormes que dia a 
dia vão crescendo e algumas 
com rimas de pedra ao pél 

Não passar por aqui um em-
pregado camarário que aos se-
nhores aí de Sansão fizesse vêr 
o estado calamitoso da nossa 
estrada I . . . 

Se não tivessem acabado 
com os cantoneiros, que apesar 
de fazerem pouco eram ainda 
dos funcionários mais proveito-
sos aos munícipes, ainda, aqui 
e além, uma ou outra cova seria 
tapada, assim . . . 

Longe de nós a idaa de in-
dusir o povo á revolta, antes 
pelo contrário nuuca nos cansa-
mos de prégar disciplina, mas... 
a paciência tem limites e o povo 
de Eiras também paga contri-
buições que não são tão peque-
nas, também é filho do concelho 
tendo por conseguinte direito a 
exigir os benefícios que lhe ca-
bem. 

Repare-se a estrada de Eiras, 
é um dever da Comissão Admi-
nistrativa, tanto mais que para 
o seu concerto contribuíram os 
lavradores daqui com alguns 
dias de trabalho gratuito. 

Em magnifico estado, arran-
jado de novo e com T lugares. 
Preço em conta. 

Vende-se ou troca-se por um 
mais pequeno. 

Ver e tratar, Rua Alexandre 
Herculano, 34. 2-si 

Acácio Ribeiro 
Na impossibilidade absoluta 

de agradecer pessoalmente as 
vb»tas que me fizeram, durante 
a .minha permanencia no Hospi-
tal da Universidade, faço-o por 
esíe modo, tributandta o mais 
profundo reconhecimento a to-
das as pessoas que por mim se 
interessaram. 

Acácio óa Silva Ribeiro 

I f . i 
Mmm a sua cliní ca 

Acuado arqueológico 
Foi encontrada, numa parede 

que ruiu, uma imagem que deve 
ter alguns séculos. 

O professor desta freguesia 
logo que teve conhecimento do 
aparecimento de tal imagem 
adquiriu-a e está na disposição 

Me a submeter a exame de mes 
tres arqueólogos. 

Escola Livre 
Continua progredindo esta 

simpática associação. 
— O número de associados, 

eleva-se já a cento e cinquênta. 
— O curso de instrução pri-

mária, funciona com 52 alunos, 
sendo 20 do grupo de analfabe-
tos e 32 do de aperfeiçoamento. 

— O curso musical funciona 
com 50 alunos e o grupo dra-
mático tem 30 amadores inscri-
tos. 

— Os cursos são nocturnos. 
— A Direcção solicitou do 

sr. Mendes da Silva, abalisado 
proprietário desta freguesia, o 
seu auxilio para a E. L. 

Nunca o sr. Mendes da Silva 
deixon de atender ás pessoas de 
Eiras que a ele recorrem em oca-
siões críticas e nem tão-pouco 
nunca deixou de contribuir com 
a sua quota parte sempre que 
se trate de festas ou de qual-
quer iniciativa em beneficio da 
freguesia. • 

Desta vez o sr. Mendes da 
Silva, foi para com a Direcção 
da E. L. duma benevolencia e 
amabilidade extremas. 

Bem haja. 
— Algumas pessoas teem-se 

inscrito voluntariamente sócios 
honorários da E. L. 

Mal se vê passar um ou ou-
tro homem com as varas ás cos-
tas acompanhado de uma mu-
lher que num cesto de meio al-
queire traz a colheita de todo o 
dia, depois de ter percorrido um 
sem inúmero de oliveiras I 

Não há azeitona e, por isso, 
também não haverá fílhós, a 
festa do último dia da apanhe. 

Dos três lagares que ha em 
Eiras e que em anos de colheita 
regular trabalham mais de dois 
meses, um só fará todo o azeite 
em poucos dias. 

carreira de camionete 
O nosso amigo Joaquim Mar-

ques da Silva, pensa criar uma 
carreira de camionete entre Bras-
femes e essa cidade com passa-
gem por Eiras, 

Oxalá aquele nosso amigo 
só encontre facilidades para pôr 
em prática tal iniciativa que tanto 
vem melhorar a nossa terra.—C. 

De Oliveira do Hospital 

A azeitona 
Não se veem este ano ran-

chos na apanha da azeitona. 

Avenida 
1 óe Dezembro. — Alguém, 

que pelo progresso desta vila 
tem mostrado o seu interesse, 
pede-nos que esclarecemos a 
nossa ultima correspondência, 
na parte em que se refere á de-
liberação tomada pela Comissão 
Administrativa do Município de 
mandar continuar a abertura da 
Avenida paralela ao edifício dos 
Paços do Concelho. 

Porque o esclarecimento pe-
dido ê a rigorosa expressão da 
verdade, nenhuma duvida temoJ 
em atender o pedido, antes o 
fazemos com muito agrado. E 
assim, cumpre-nos informar OK 
nossos leitores de que aquelew 
melhoramento fora projectado ní-
gerencia da Comissão presidida 
pelo sr. dr. Arnaldo Sacadura, t 
só os factos que originaram a 
expulsão deste das cadeiras dfl1* 
Município obstaram a que sobre 
o assunto fosse tomada a neces-
sária deliberação oficial. 

Foi, porém, o sr. dr. Sacadura 
quem, com o sr. Conselheiro Ca-
bral Matelo, negociou a cedencia 
do terreno preciso para se con-
tinuar a referida Avenida, nas 
condições que anunciamos, como 
foi a pedido do mesmo sr. que 
a nova Comissão tomou a reso-
lução de efectivar o melhora-
mento de que se trata, pedido 
que, aliás, foi satisfeito sem qual-
quer hesitação ou contrariedade. 

A' referida Avenida, resolveu 
a Comissão Administrativa do 
Município dar o nome de Ave 
nióa óos Combatentes óa Gran-
óe Guerra, satisfazendo, desta 
forma, o pedido que a Liga dos 
Combatentes da Grande Guerra 
lhe dirigiu no sentido de ser dado 
aquele nome a uma das artérias 
mais importantes desta vila, em 
homenagem aos que, tanto em 
França, como na Africa ou nos 
mares, lutaram por um Portugal 
maior. 

Para as vicilmas do Falai 
Ao sr. governador civil do 

distrito, foi enviada a importan-
cia de 1.214$57, produto da 
subscrição aberta neste concelho 
em favor das victimas dos ter-
ramotos do Faial, tendo aquele 
magistrado enviado os seus agra-
decimentos ao presidente da 
Comissão Administrativa Muni-
cipal, com o pedido de 09 trans-
mitir a todas as pessoas que 
auxiliaram tão patriotico e gene-
roso empreendimento. 

nomeações 
Os srs. Licinio de Freitas 

Costa e Araujo e Adérito de 
Freitas Costa e Araujo, foram 
nomeados ajudantes dos escri-
vães de direito desta comarca, 
respectivamente do 2.o e 3.o ofi-
cio, srs. José Marciano Gonçal- • 
ves Veloso e Francisco Sebas-
tião Marques Antunes. 

O primeiro já tomou posse, 

Falecimento 
Na sua residencia em Laga-

res, faleceu ha dias o sr. Ale-
xandre Augusto da Gama Rega* 
Ião, pai do sr. dr. José Antonio 
Orneias da Gama Regalão, ím-

!portante proprietário. — C. 
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atcriais de construção 

Telefone 453 

$ m m m k lou 
P l á c i d o V i c e n t e & C . a , I a . d a 

R U A D A S O T A G O I M B H . A 

Banheiras de ferro esmaltado, das melhores qualidades, a preços convidativos. 
Louça Sanitaria. Lavatórios de todos os tamanhos, bacias para retretes e bidets. 

Não laca i as vossas instalações sanitarias m consultar os nossos preços 
Telha e tejolo da Pampilhosa. Cimento e cal hidraulica. Manilhas de Gréz.% 

# % M ¥ WWW% ^ ^ $ $ t f # $ $ $ * t i # c l a R s l H * I M E 
t o r a i s vossas deres 

As artlcalaçOes e os musculos daque-
les que sofrem dõ reumatismo, do lum-
bago, s3o como os gonzos de uma velha 
porta, que de ha muito deijiou de servir. 
Quando se quer abrir da novo essa por-
tn, os gonzos invadidas e comidos de 
ferrugem. emperram, rangem e resistem. 

! Quando o reumático quer servir-se 
dbs seus membros doentes, es tes só obe-
decem com dificuldade e á custa dc vio-
lentas e agudas dores, porque fce encon-
lifem invadidos por depositos irritantes 
e tónicos de acido úrico. Este veneno, o 
acido úrico, é acarretado pelo sangue 
impuro, que o vai depositar nas articu-
lações c nos musculos. 

. • Para se obter, primeiramente o alivio 
eíem seguida a cura, é indispensável de-
parar o sangue e enriquece-lo. Quanto 
rrtais tempo o sangue estiver pobre e 
iiftpuro, tanto mais o reumatismo ou o 
lifmbago vos farão sofrer. E os vossns 
sofrimentos não farão senão ir de mal a 
peior cada vez mais. 

! Graças ás suas virtudes depurat ivas 
e< tónicas, as Pilulas Pinh têem curado 
uih grande numero de doentes de reu-
niatísmo. As Pi lulas Pink depuram è 
enriquecem o sangue . Deijiai, portanto, 
que elas vos livrem de todo do vosso 
reumatismo ou io vosso lumbago. 

As Pilulas Pink estão á venda em to-
das as farmacias pelo preço de Escudos 
6$50 a cai}(a, e 36$00 as 6 caibas. De-
posito Geral, Bastos 6/ Comp., Avenida 
Duque de Loulé, 126-1.', Lisboa. 

Detlaraiio 
João Fernandes, torna publi-

co, por este meio, que tomou de 
trespasse ao sr. Antonio Mem 
dés Galvão, o café que aquele 
»«nhor possuía na rua d a s Pa-
deiras, n.° s 36 e 39. sob a deno-
minação de Casa Galvão, fican-
dó todo o passivo a cargo do 
nfcsmo sr. Antonio Mendes Gal-
vio. 

Coimbra, 29 de Novembro de 
1926. 

Ja&io Fernandes. 

l a ÍÉSÉÍS de Panificação 
i 

Obtereis magníficos resultai 
dos, e tereis de párte dos vossos 
clientes o seu bom acolhimento 
e «grado empregando no vosso 
fabrico a afamada levadura pren 
sada marca Danúbio de reputa 
çgo mundial. 

Desejando amostra para eje-
periencia, gratuitamente vos será 
enviada. 

• Fazei os vossos pedidos ao 
representante ejcclusivo para to 
do o país: 

INDUSTRIA MODERNA 
Ç. S. Carceller, R. do Alma-

da,„225-2.°, Porto. Casa especia-
lizada, n a s indus t r i a s de Moa-
gem Panificação e Massas Ali-
mentícias. 

Agente em Goímbra, José 
Coelho da Silva, R. da Moeda, 76. 

F O R M A 
E S T Y L O 

CREÂÇÂQ 

Prémios aos consumidores! 
Durante este mez todos os 

compradores do calçado ATLAS 
ficam habilitados o receber pré-
mios de 100 a 1.000$00, que se-
rão apurados pela extracção da 
Loteria do Natal. 

Comprar calçado ATLAS 
durante o mez do Natal, signifi-
ca arriscar-se a calçar de graça 
durante o ano 1... 

Deposito em Coimbra: Rua 
Ferreira Borges, 86, 5 

Manuel d'01iveira Baio Jú-
nior e seus filhos, na incerteza 
de o terem feito directamente a 
todas as pessoas que os honra-
ram com a sua comparência ao 
funeral de sua incitosa esposa 
e mãe, ou que por qualquer for-
ma os acompanharam na sua 
grande dôr, vem por este meio 
e sob a mais profunda gratidão, 
reiterar-lhes os seus mais since-
ros agradecimentos. 

Companiia dos ím\M de Ferro 
Sociedade Anónima — Estatutos de 30 

de Novembro de 1894 

DE 

m Antonio da Cruz Brinca 
89 — R Vizconóe òa Luz — 93 

fiOIMBRA 
E' nestOTiova ourivesaria que 

se "compram, vendem e trocam 
todos os objectos de ouro, prata 
e foias nas melhores condições 
de preço. 

Ha sempre um variado sorti-
do em objectos para brindes, 
pratas e cristais guarnecidos. 

Relogios das melhores mar-
cas. 

'A ma^ima seriedade em to 
das as transações. 

Pede-se uma visita para con-
fornto de preços. X 

JOSÉ MONTEIRO BA COSTA 
Livraria, Papelaria e artigos 

escolares. Postais ilustrados e 
artigos de retrozeria, Potassa e 
Cloreto, artigos de drogaria. 
103 - RUA DA SOFIA —105 

(Estabelecimento todo branco) 

Vende-se na Hospedaria Ra-
poso a 1$50 cada litro. 

Das melhores qualidades pro-
duzidas no País e aos melhores 
preços do mercado. 

Pedidos á Sociedade Indus-
trial de Lavradores do Sado, 
L.da, — Setúbal. 6-t 

T M E m i l las. [ . Ltd. 
Companhia Inglesa de Seguros 

contra Fogo 
Agentes Diretores em Por tugal 

Luis Pizarro, Liieliaiia 
Escritorio, Rua da Madalena, 48 

' lei. C. 1209 — LISBO \ 

Delegados em Coimbra 

M a n o e l LOBOS SOCO & C.a 

Praça 8 de Maio 
Aceitam-se representantes em 

todas as localidades do país 
onde ainda não haja 

Anuncio 
Por notificação feita em 30 

de Novembro de 1926 pelo car-
torio do sr. escr ivão do 5.o ofi-
cio da comarca de Coimbra, foi 
revogada a procuração outorga-
da em 25 de Maio de 1925 por 
Joaquim Aodrigues, residente em 
S. Paulo no Brasil a sua mulher 
Rosa de Jesus Serra ou Rosa 
Serra, moradora em Troujíemil 
desta comarca. 2 

L E I L Ã O 

Em 13 de Dezembro próximo 
futuro e dias seguintes, ás 11 
horas na estação desta Compa-
nhia em Lisboa, Cais dos Sol-
dados, e em virtude do Aviso ao 
Publico A n.° 1 de Fevereiro de 
1920, do Artigo 114.o da Tarifa 
Geral e do Artigo 9.» da Tarifa 
de despesas acessórias, proce-
der-se-ha á venda em hasta pu-
blica de todas as remessas in-
cursas nos respectivos prazos 
bem como de outros volumes 
não reclamados. 

Avisa-se, portanto, os respec-
tivos consignatários, de que po-
derão ainda retirá-los, pagando 
o seu débito á Companhia, para 
o que terão de dirigir-se á Re-
partição de Reclamações e In-
vestigações na estação do Cais 
dos Soldadas, todos os dias úteis 
até 11 do referido mês, das 10 
ás 17 horas. 

O leilão realiza-se no Arma-
zém situado ao fim do molhe 
n.o 5 da referida estação de Lis-
boa, com serventia pela porta 
ejristente na rampa da Calçada 
de Santa Apolonia, defronte do 
gradeamento. 

Lisbor, 25 de N o v e m b r o de 
'926. — O Director Geral da 
Companhia, Ferreira òe Mes-
quita. 

EXPOSIÇÃO DE P R A I A 3 E CRISTAIS Tl 
Mar t ins Ribeiro, S c r s . 

R. V i sconde da Luz, 71-1.• 

f f 
Completo sortiòo óe ob-
jectos óe prata cm vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os íiossos preços 

I 

Armazém e escritorio: R U A m s o m o, o R U A D O P O Ç O , I . 
Agente e óepositario óa casa José óa Silva Maia Q> C.a, L.óa 

Banheiras de ferro esmaltado, louças sanitarias, azulejos, fa-
bricação inglesa. Bombas de todos os sistemas e para todos os 
fins. Ferro em todas as dimensões para construções de cimento 
armado. Chapa de ferro em todas as dimensões. Tubos de ferro 
galvanisado e acessorios, torneiras para agua, gaz e vapor. Ma-
deiras do Brasil. 

Rspresentanie da caso DEGGPPET, Lda. 
Maquinas e aparelhos industriais para todas as industrias. Ferra-
mentas, correias, motores a gaz pobre, gezolina, oleos e elétricos 

Representante do industrial Foz Arouce 
Madeiras aparelhadas e em bruto, solho, forro, roda pés, alizares, 
ripa, fasquia e molduras. 

iniDQPia&ao directa íia Oiieuíoiies 

' o Ú N I C O m m 

P R E M I A D O com medalhas de prata na Exposi-
ção Universal de Paris, e d'Oiro na E^posi;ão do Rio 
de Janeiro de 1922, e noutras exposições nacionais. 

Aconselhado para todas as obras hidraulicas e de 
cimento armado de responsabilidade. 

O mais economico e de maior resisíencia. 
Em barris de 140 e 180 hilos e Sacos de 50 hilos. 

A' venda em iodas as c a s a s de f e r r agens e de 
mater ia i s de construção. 
Representante em Coimbra [OSO S. M FORSOCa Í M a 

CtiA MINEIRO 
VERDADEIRA MARAVILHA DA NATUREZA 

i õ e s de curas na America do Sul 
Faz cessar proniamente as dores reumaticas, nevralgias, limpa 

completamente a pele de qualquer erupção, elimina o ácido úrico 
e areias, depura o sangue, descongestiona o figado, cura o reuma-
tismo gotoso, previne a arterio-sclerose, fazendo eliminar o ácido 
úrico do sangue. 

Todos devem usar diar iamente o C h a M i n e i r o como um pode-
roso depurativo, especifico do artritimo e como preventivo da ar-
terio-sclerose. 

Substitui com vantagem o café, c h á da índia, uzado com pão, 
leite, manteiga, etc. 

Os edemas das pernas e as infiltrações general isadas cedem 
facilmente com o uzo deste çTiá. 

A escassez de ur inas e as nefri tes agudas encontram no C h á 
M i n e i r o um poderoso recurso terapeutico para aumentar a diurese 
a desinfiltrar os doentes regular isando a função intestinal por ser 
levemente laxativa. 

l em a magnifica propriedade de limpar a pele. fazendo des-
aparecer qualquer e;<crecencia, dartos, furúnculos, eczemas secos 
•e húmidos, frieiras, etc. 

As senhoras que sofrerem de erupções e desejarem unia o i t i s 
limpa e macia devem uzar o C h á M i n e i r o . 

Requisitem o catálogo descritivo e scienjifict) de todos os nos-
sos produtos. Livro util a todas as pessoas. — Deposito fleral: 
BRAZILIAN FLORA. ROCIO, 93, l . o — LISBOA, 

Deposiio constante de plantas medicinais c seus derivados — 
para todas as doenças — da rica f lora brasileira, preparados pelo 
grande L A B O R A T O R I O F L O R A M E D I C I N A L , do Rio de Ja-
neiro e dos produtos de beleza: C a l d a s S a n t a s , Lucy, etc. 

Farmacia o Drogaria RODRIOUES DA SiLtlA £ Connanltlâ 
Fraqueza p u l m o n a r ? Usai a M U S A SEIVA 
P r i s ã o de ventre ? G r ã o s r egu ladores INCA 
Fraqueza geral ? MYONEUROL 
Gripe e c o n s t i p a ç õ e s ? S A N A G R Y P P E 

FABRICAÇAO FRANCESA j 

K venda nas meltiores ourivesarias e re-lojoarias de Coimbra. 

Procuradoria Geral 
M. S. ROCHA FERREIRA 
AVELINO G. PAREDES 

S O L I C I T A D O R E S 

Rua Ferre i ra Borges , 90-2." — COIMBRA 

Cobrança de dívidas. Arrestos. Administração de 
bens. Colocação de capitais, e todos os demais ser-

viços de procuradoria junto dos tribunais 
e repartições públicas. 

Antonio Leitão 
A D V O G A D O 

Mudou o seu escritorio para a 
Praça 8 óe Maio, £5-2.o 

Antonio Mendes Galvão de 
clara que trespassou o seu esta-
belecimento «Casa Galvão» na 
rua das Padeiras, n.o 36, com 
todo o activo, ao sr. João Fer-
nandes, ficando todo o passivo 
B cargo de Antonio Mendes 
Galvão, que liquidará todos os 
débitos até á data. 

29 de Novembro de 1926. 

BUIKS vendem-se em bom 
estado de conservação. 

Para tratar com Miguel Al-
ves Maia, durante o din na Pra-
ça 8 de Maio. 

á&Ê. C s Èa ^ f e í S í K ^ ® 

ULTIMA MARAVILHA DO SÉCULO XX 

Aconse lhada por sumidades médicas da Amer ica do Sul 
Tónico de circulação e estimulante de nutrição é r> planta de mais valor quel 

se conhece, para fazer emagrecer os pessoas obesas ou gordas, barrigudas infil-
t radas e de pe rnas inchadas. Na f lora medicinal ó a planta de mais efeitos na 
cura da obesidade sem prejudicar a saúde. Aumenta extraordinariamente as 
urinas, de muita u;i l idade nas doenças dos rins, (nephri te) e do coração. Quem 
experimentar urr»a vez o Chá Porangaba não de i t a rá mais de usa-lo diariamente, 
pelos beneticios que produz. 

R e q u i s i t e m o c a í á l o g o desc r i t i vo e s c i e n t i f i c o de todos os produtor,. Livro 
util a todas as pe: ; ioas. — Dsposito geral : Brasil Flora, Rocio, 93, l .o Lisboa. 

C O I M B R A — F a r m a c i a c D r o g a r i a R o d r i g u e s da S i lva &J C.a 

Deposito constante de plantas medicinais e seus derivados — para todas as 
doenças — da rica flora brasilsira p reparados pelo f j rande Laboratorio Flora Me 

Pretas s de efir, pasta para roles, 
vernizes, secativos, etc., etc., tos 

grandes fábricas alemãs 

Representantes ge ra i s 
em PORTUGAL 

ARMAZÉNS &RAFIC0S Ho 
Uodrisues&C.a,L.a 

PORTO-LISBOA 

.dicinal, do Rio <fe J ane i ro , e dos produtos de beleza C A L D A S S A N T A S 
1 LUCY M I L T O N E ' S , etc. 

.. "Sazoía de Coimbra,, vende-se nos serír.-
ies tocais: Ta&oleta Feliz, Tabacaria Pátrio. 
Huiospe É Sansão, Casa das Flores, Quiosque 
la Avenida. * 

### I 
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E H E 

Reabriu a 
| C o m u m m e l h o r 
| Brinquedos e Quinquilarlas. Sempre o melhor preço 

U H F 
r o , F a z e n d a s a T e c i d o s e s t r a n g e i r o s 

A R C O D E A L M E D I N A 
C O I M B R A 

Em todas as compras o cliente receite uma sentia oue lhe dá direito a 3 lindos prémios. 

E J K 

Alunos 
de familia 
ros S . V. 

do Liceu. Dá-se ce-
rnida a dois em casa 
séria. Montes Cla-

X 

Arrenda-se 
Padeiras. 

i t ô t e r j ^ l i o Carvalho. 

Casas para ha-
bitação, R. das 

e perto de pensões. Preços mo-
dicos. 

Informações na Farmacia Pe-
reira, rua Candido dos Reis. X 

O l i a r f n ç alugarn-se, mobila-
UUUllUl] dos e com luz elec-
trica. No centro da Baijca. 

Nesta redacção se diz. 3 
jroprieddde rústica e ur-
ana. «lentro da cidade, Bya E 

vdçde-se; facilita-se pagamento. 
Igfofípa-se, l a rgo da Sota, 

ni* g? " X 

h l Q r f n r alugam-se com pen-
I I IUl lllU são e luz electria. 

Rua dos Militares, 44. 

| l n n a n no passo de nivel do 
Luullu Calhabé, vendem-se oa 
arrendam-se andares novos, com 
6, 7 e 8 divisões. Rendas em 
conta. 

Informa, mercearia á paragem 
do electrico, ao Calhabé, 

Senhoras para trabalhar em 
malhas, precisa-se 

na rua Ferreira Borges, 183. 1 

jTInnnn Por motivo de retirada 
b u i l U u do seu proprietário ven-
dem-se com bom rendimento, si-
tuadas proximo das estações do 
caminho de ferro. 

Facilita-se o pagamento. 
Tratasse com Alberto Pita 

rua Visconde da Luz, 34-1.°-

Trespassa-se 

f lnc io arrenda-se com 3 divi 
V u u f l sões no Casal do Ferrão 
80$00. Trata-se com Antonio 
Marques Gregorio. 
g l n n a Vende-se ou arrenda-se 
i j f l l lU barata na R. das Parrei 
ras. Bairro de Santa Clara. 

Trata-se na R. João Macha 
do, A. [ 
T o f f n i r í l O guarda civico n.1 

SjUlI fc l lU 40. perdeu no saba 
dn, uma carteira com algum di 
niieiro e vários documentos que 
lhe fazem falta. 

Pede-se á pessoa que a ach 
o favor de a entregar na 1.* es 
quadra, onde será gret ficada 

f n r « n D E E X P L I C A Ç Õ E S 
v U l t j U Bacharéis em Sciencias 
f Letras, lec.ionam todas as ca 
deiras do liceu e das Escolaí 
Comerciais e Técnicas. 

Rua Sá da Bandeira, 91. Costureira a dias, precisa 
se para roupa? 

brancas e vestidos. 
Nesta redacção se diz, 

Criada precisa-se, nesta reda 
cção se diz. 

Criada 
ta redacção se diz. 

precisa-se com projo 
mo de 40 anos. Nes 

n t i o l n dc sela. vende-se com 
a V a i U arreio completo. Pa 

tratar na oficina de ferrador de 
losé Pedro dos Santos, rua 
Nogueira. X M-te. 

M o s bons, alugam-se com 
ou sem mobilia. Ca-

íabé, na casa que tem a tabo-
eta Moôistà. X 

um armazém 
com cliente-

a, numa das melhores ruas da 
baij<a. Serve para qualquer ra 
mo de comercio. 

Nesta redacção se informa. 

Trespassa-se o estabeleci-
mento de fa-

zendas, pertencente o José dos 
Santos Godinho, na rua Viscon-
de da Luz, 22 a 28. 

Recebe propostas José Hen-
riques Pedro, rua Ferreira Bor-
ges, 148-2.0. 12 

Vendem-se 24, estofo verde 
escuro, bons para escritorio, con 
sultorio ou club, em conjunto ou 
em separado, preço convidativo. 

Tiro e Sport, rua da Sofia, 
n.o 96. X 

instalado de loz e energia electrica 
Faz-se publico que perante o Conselho de Administração 

da Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, está aberto novo 
concurso publico para o fornecimento da instalação de luz e 
energia electrica nas diversas dependencias da referida Escola. 

Recebem-se propostas para esse fim, até ao dia 15 de 
Dezembro proximo, devendo estas vir formuladas nos termos das 
condições que em tudo regulam esse concurso publico e estão 
patentes na Secretaria do Conselho de Administração da Escola, 
todos os dias úteis das 10 ás 16 horas. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, em 30 de 
Novembro de 1926.-

Vendo em Montes dAnobra, 
162 aguilhadas de ter-

reno de mato e lavradio. 
Tratar com Duarte Felicio — 

Ribeira de Frades — Taveiro. 

Vende-se -um barracão de 
habitação no Alto 

da Concitada, Quinta da Miseri-
córdia. Facilita-se o pagamen-
to, para ver e tratar no mesmo, 
com Maria Rosa Pereira. 1 

I 7 n n r i n ®Í1 grande casa perto VcHUK"OL da Universidade, 
própria para habitação, colégio 
ou hotel, nesta redacção se diz. 

Vende-se uni moinho de Ser-
ro para cnié com 

duas cabeças, motor, contador 
para a corrente e todos os seus 
pertences. 

Dirigir a Bizarro, Casimiro. 
fy C.a. 5 

« p i n a i i 
VENDE 

JOÃO ALVES BARATA 

1 2 - Rua Edoardo M M - 1 2 ! 

fcXXXXJUUUUUUUUUUL 

" C O L O N I A L , , 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital: um milhão e quinhentos mil escudos; 
Seguros maritimos, terrestres, tumultos, gréves, cris-

tais, agrícolas, roubos e automóveis 

Correspondentes em Coimbra 

Cardoso $ C: (Casa Havaneza) 
í n n n n n r r a r a v a 

O Director, Manuel óe Bragança. q-t-1 

VENDA DE PLANTAS 

Éçades Milagrosos 
l a p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e c u r a m ^ouquíiSões-Iosses 

çao 

Azeite especial 
Pureza e acidez garantida 

por analise oficial. 
Vende-o: 

Francisco òa Fonseca Ferreira 
Rua da Sota —COIMBRA 

310800 dá-se pensão e quar-
to mobilado, ;> estu-

dantes e pessoas de educação. 
Diz-se nesta Redacção. 

7 cnntns Dão-se a juro. Dá 
informações o no-

tário desta cidade, Dr. Jaime 
Correia da Encarnação. 

2 6 . 0 0 0 S 8 0 
xplicações versidade, com 

pratica, explica todas as cadei-
ras do curso geral do Liceu e 
da Escola Normal. 

Diz-se nesta Redacção. 5 Explicações plomado, corn 
longa pratica de ensino, leciona 
ou ejcplica as disciplinas dos Li 
ceus,. Habilita para exames. 

Rua Oriental de Montarroio, 
n ? 20. -

vende-se um de fogo 
circular e um de sala; 

trata-se com Antonio Gouveia 
na fundição de José Alves Coim-
bra, Rua Adelino Veiga, 1 

Também se vende uma ba-
lança decimal para 200 quilos. 

Fogões 

emprestam-se 
sobre primei-

ra hipoteca. 
Nesta redacção se diz. 3 

60.000$09 por hipoteca em 
boas condições. 

A tratar com José Alves Va-
lente, Cartorio Nunes Correia, 
(Notário). 1 

LOTERIA 
A 11 de 

Dezembro 

Faz-se publico que está aberta a inscrição para a aquisi-
e diferentes Variedades de macieira e e arvores florestais 

e nogueira preta) existentes nos vi-i (castanheiro da Califórnia 
veiros desta Escola. 

Escola Nacional de Agricultura 
vembro de 1926. 

O Director, Manuel óe Bragança. 

le Coimbra; 26 de No-

t-1 

Mercearia s s n r s r ^ 
bem afreguezada, por motivo do 
seu proprietário retirar para 
estrangeiro. ' 

Para tratar cont o seu pro-
prietário, José Maria da Costa. 
Alio de S. João. X Meio caixeiro 
«io Povo 
e t e r n o . 

Precisn-se 
na <t Casa 

Só se aceita sendo 
2 

Piano Vende-se um bom pia-
no quasi novo. Para 

tratar na Havaneza Central da 
Rua Visconde da Luz, 2 a 6. 

Protessnra k s 
trás ao 2." ano dos liceus, habi-
litando para os exames em sua 
casa ou na dos alunos. Também 
se ensina musica. Rua do Nor-
íe, 23, l.o. 3 

Pedidos a 
Julio óa Cunha Pinto <§> Filho 

AVENIDA NAVARRO 

Barbearia CeníT 
de 

C a r S o s C a s t e l a 
Rua do Correio, 00 a 62 

T A B E L A D E P R E Ç O S 
Barba $70 
Cabelo . 2$00 
Barba e Cabelo . 2$50 
Cabelo rente . . 1$50 
Barba e cab. rente 2$00 

Também se aceitam fregueses 
justos no ifíez; fazendo 2 barbas 
por semana e 1 corte de cabelo 

por mez, a 5$00. 
Perfumarias por junto e a rela 
lho. Grande sortido íla pnst; 

Couraça, a 2$50. 

Ponteadeira de calçado, 
precisa-se de 

uma ajudante com pratica e de 
tuna aprendiza, na Sapataria 
Elite, em Santa Clara. 

isartns sem pensão, a se-
^ U H I I W H nhoras de respeito, 
ov* meninas estudantes, familia 
díf maior seriedade aluga quar-
tof. São num dos sitios mais 
hig/4e«?ces e centrais da cidade, 

Na Barbearia Universal, <!» 
Basilio Dinis, na rua Ferreira 
Borges, acaba de se montar lu-
xuosamente um novo gabinete 
destinado ao córte de cabelos 
de senhora, para o que tem, tam-
bém, pessoal devidamente habi-
litado. 

Penisco 
Da Mata Nacional, vende, 

Joaquim Matias Sobrinho. 
Marinha Grande. 3 

( 2 , a Poisiieaçâo) 
Pelo Juizo de Direito da se-

gunda vara eivei da comarca de 
Coimbra, cartório do escrivão 
Brito, e no inventario orfanolo-
gico, por óbito de Doroteia Fer-
reira da Rosa, viuva, doméstica, 
moradora que foi no logar da 
Ribeira de Frades, correm édi-
tos de trinía dias, a contar da 
segunda e ultima publicação 
deste anuncio 110 Diário óo Go-
verno, citando os inteiessados, 
Antonio Ferreira da Rosa, sol-
teiro, maior. Antonino Ferreira 
da Rosa, e sua mulher, ignoran-
do-se também o nome, todos au-
sentes cm parte incerta no Bra-
sil, para assistirem aos termos 
do mesmo inventário, até final, 
sob pena de revelia, e sem pre-
juiso do seu andamento. 

Verifiquei a exactidão, 

O Juiz de Direito, Luiz Osó-
rio. 

MO PRECISAM DE RECLAME 
José Maria da Gama 

Gorrelas ile couro, balatas, pêlo de camelo, gaúchos 
Boiroit e desincrustante Inglês. 

LARGO DO POÇO, l l- l .o - COIMBRA 

Vende-se com 2 magnificas 
casas de habitação, que se en-
tregam desabitadas, grande quin-
tal com muitas arvores de fruto, 
videiras, etc., no mais higiénico 
e lindo locnl de Santa Clara. 

Traia: Constantino Duarte 
Lopes -Rocio—Santa Clara, X 

FIDELIDADE 

S - t r i T 1 5 A D A E M 1C3S 
Séde em l.lsboa 

Cfirtespaalíe&tt tm (tinbii: 

b BASILIO XMIER d'ABDSADf. SDUUSftr 
Ru» do Corpo do Deu», 40 

CClIV.aRA 

Capital: 
- 1.344:000$00 

Fundo de reserva: 
2.780.OBOSOO 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobilias, estabele-
cimentos e risco maritimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

2/ VARA 
( i . a Pumicaçâo) 

Pelo Juíso de Direito da co-
marca de Coimbra, segunda va-
ra, escrivão Brito, e nos autos 
de falência requerida pela So-
ciedade Comercial « Tavares fy 
Mata, Limitada ». com séde em 
Lisboa, contra Albítno Gomes 
Pais, viuvo, comerciante.de Coim-
bra, correm éditos de oito dias, 
a contar da segunda publicação 
deste anuncio, citando o mesmo 
lalido e todos os seus credores, 
para dentro de cinco dias depois 
de findo o praso dos éditos, di-
zerem o que se lhes oferecer 
ácerca das contas apresentadas 
pelo administrador da massa. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz dc Direito, Luiz Osó-

rio. 

r,lubre e de 
lindos pano-

No Poneslo tio 
< W s I a E m i l i a ) 
O sitio mais 

onde se disfrutam 
ramas. 

Aluga-se uma lindn casa 
mobilada e com todos os con-
fortos modernos. <1 lamilia de 
tratamento, jVm 11 divisões r 

casas parn arrenadaçã-or agua 
nativa e de cisterna, grande 
ardim, instalação electrica e 

telefone. 
Para tratar na Rua ferreira 

Borgci, 54, com o sr. dr. Coita 
Mota, X 

Não ha nada melhor e MAIS 
BARATO para a ENGORDA DO 
í ADO do que as varreduras de 

farinha e desperdiços de massa 
que vende a COMPANHIA IN-
DUSTRIAL DE PORTUGAL E 
COLONIAS, na sua FABRICA 
DE M A S S A S ESTRELA á Es-
trada da Beira. — Coimbra. 

Comprarn-se. 
Praça do Comercio, 36, 1°. 

fls 

Para homem e senhora 
CASA GO SAL, 63. - [Eléctrico ia Estacão Velha] 

Vendas directas ao público 
Cliapesis de Setsíiora pelos últimos figurinos e nas mais moder-

: cores. Tâmiiem se transformam e tingem com p e r f e i t o . 

d . » PuDiic&cao) 
No dia 16 de Janeiro proxi-

mo futuro, pelas doze horas, no 
edifício da União Fabril de Ma-
lhas, Limitada, ao Arnado ao 
fundo da Rua do Carmo, em 
Coimbra, vão á praça pela se-
gunóa vez, por metade do seu 
valor, todas as fazendas comer-
ciais e móveis arrolados á mas-
sa falida — União Fabril de Ma-
lhas, Limitada, a principiar na 
verba n.o 115, e a continuar nas 
verbas seguintes, que não obti-
veram lanço algum, nas praças 
que se realizaram no mesmo lo-
cal, nos dias 18 de Julho, 1 e 15 
de Agosto e em 3 e 17 de Ou-
tubro último, corno se mostra 
pelo respectivo processo de fa-
lência existente no cartório do 
escrivão do primeiro oficio, Al-
meida Campos, requerida pelos 
Bancos Comerciais de Lisboa, 
Banco de Portugal e Banco Na-
cional Ultramarino. 

Todas as fazendas e moveis 
que vão á praça, serão arrema-
tadas pelos maiores preços ofe-
recidos, sendo depositário delas 
Eduardo Ferreira Arnaldo, admi-
nistrador da massa falida. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos ou 
outras quaisquer pessoas para 
virem deduzir seus direitos den-
tro do praso legal.1 

Coimbra, 2 de Dezembro de 
1926. 

O escrivão. Alfreóo óa Costa 
Almeióa Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da l.a Vara, 

Abilio óe Anóraóe. 

"fiazeta de Coimbra,, 
A S S I N A T U R A S 

A n o : Continente 30$00 
Pelo correio . . 36$00 
Estranj. e Af. Or. 65$00 
Africa Ocióental . >i7$00 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1.» página, 2$00; 2.' página, 
1$00; 3.» e 4.» páginas, $50. 
Comunicados 1$00 a Unha 

Os assinantes teem os óes-
contos óe 20 OjO. 

Ci 

Arte aplicada 
Bordados e flo-

artificiais res 
Ensina-se. 

se diz. 
Nesta redacção 

4 

BORGES DE OLIVEIRA 
Conservador óo. Registo Comercial 

ADVOGADO 
Acções Comerciais e Fiscais 

Sociedade Anónima — Estatutos de 30 
de Novembro de 1894 

Assembleia Geral Eptraoròb 
naria óos Srs. Accionistas 

Nos termos da 2." parte do 
Art. 31.o e seguintes dos Esta-
tutos desta Companhia, aprova-, 
àos por Alvará de 30 de No-; 
vembro de 1894, é convocadas, 
Assembleia Geral Eytraordina*, 
ria dos Srs. Accionistas, possui-, 
dores de 100 ou mais acçõe»„ 
segundo os preceitos do mesnu) 
Art.° 31.° para se reunir em Lis«, 
boa, na séde social, no dia 3 de 
Janeiro de 1927. 

ORDEM DO DIA! 
Apreciar proposfas que, no» , 

termos da alinea a) do Art. 18J» 
dos Estatutos, lhe serão subme-
tidas pelo Conselho de Admi-
nistração. 

Para os Srs. Accionistas po-
derem tomar parte nesta Assem-
blea, devem, as acções nomina-
tivas ter sido averbadas até ao 
dia 3 de Dezembro corrente, in-
clusivé, e as acçees ao porta-
òor ter sido depositadas até ás. 
12 horas do dia 20 deste mesmo 
mez de Dezembro.; 

Em Lisboa — Na séde da 
Companhia; no Banco de Portu* 
gal; no Banco Comercial de Lis* 
boa; no Banco Lisboa ty Aço-
res; no Banco Nacional Ultra-
marino; no Monte-Pio Geral; no 
Credit Franco-Portugais; e na 
Casa Bancaria Fonsecas, Santos 
fy Viana. 

No Porto — Na Filial do Ban-
co Nacional Ultramarino. 

Em Paris — N a s Caijcas do. 
Comité da Companhia; e nas do 
Comptoir National d'Escompte 
de Paris; do Crédit Lyonnais;, 
da Société Générale de Crédit 
Industriei eté Comercial; da So-
ciété Générale pour favoriser 
le développement du Commerce 
et de lTndustrie en France; da 
Banque de Paris et des Pays-
Bas; e da Filial do S>jnco Na-
cional Ultramarino. Vv 

As cartas de admissão á As* 
semblea Geral serão passadas 
pela Comissão Executiva da 
Companqia, em vista das acções 
averbadas ou dos recibo3 do$ 
depositos das acções ao porta-
dor. 

A Assembleia constitue-se e 
poderá validamente deliberar nos 
termos dos Estatutos, designa* 
damente Art. 31.° 

O Presidente da Mesa da Asseinb. Gv.„ 
Carlos Ary Gonçalves óos Santos. 

O R I E N T A L 
Miigplka-Saponátia 

Branqueia os dentes sem lhes 
alterar o esmalte, porque é isen-
ta de matérias nocivas e areno* 
sas, 

A' venda em todo o país. 
Depositários am Coimbra. 
Fonseca $ Sousa, Lida, Rdb 

Visconde da Luz, 27-í.o. 
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O O l C t J X f Z O J L D O 

T O D O H 
Director dos Hospitais retarda uma operação 

atropela os regulamentos, desrespeita 
da Deontologia, a faculdade 

louva e eu protesto 
Leio no último número da 

Gazeta óe Coimbra, o comu-
nicado do Sr. Dr. Miguel La-
deira que foi pessoa da minha 
simpatia, direi mesmo, amisade. 

Deixa «sem classificação o 
fncto de eu ter dado á estampa 
trechos duma conversa que 
S. Ejc.» .... auctorisou. 

Com efeito, a certa altura 
dela respondi textualmente: «V. 
tem estado a fornecer dados que 
me habilitam a pulverisar por 
completo o seu depoimento». 

S. Ejc.a ficou muito admi-
rado, suspenso, e declarou: mas 
use-os que eu responóetei óe-
pois ... 

Assim fiz ; «as pessoas ho-
nestas e de são critério» poderão 
apreciar se foi menos correcto 
o procedimento, que agora lhe 
mqreceu reparos. 

.Quando O Sr. Dr. Vieira de 
Cetóipos me falou, a respeito do 
conflicto hospitalar, teve esta 
referencia:... e « depois já ha 
pefsoas no hospital que conhe-
cem os termos do seu oficio, de 
modo que o Dr. Novais tem que 
lhe dar andamento. » 

Ouvi admirado e calei; o 
oficio tinha sido enviado ao Sr. 
Director dos Hospitais em enve-
lope fechado; ninguém tinha ti-
do conhecimento dele; a ninguém 
o tinha lido. 

A ninguém ? Não. 
Tinha aberto uma excepção 

para o Sr. Dr. Miguel Ladeiro 
a quem tinha feito a sua leitura. 

Quem falou em tal documento 
ao Sr. Dr. Vfeifa de Campos? 

Não sei. 
As pessoas honestas e de 

são critério que me ajudem a 
desvendar tal mistério. 

A carta dos Srs. Drs. Mi-
guél Ladeiro e Correia Soares 
causou-me uma pena profunda 
pelo que nelas havia de impre-
visto e extemporâneo, pela dou 
trina errada que estabelecia e 
pela falta de meticulosidade que 
traduzia. 

Ss. Ex09 só poderiam ter 
afirmado que a amputação era 
imprescendivel e urgente; nada 
mais. 

Nem outro era o seu papel 
na conferencia a que assistiram 

De Ss. Ex as só se pretendia 
saber se haveria qualquer tera-
pêutica médica, que sustasse a 
marcha ascendente daquele pro-
cesso de gangrena, se era possí-
vel debelar sem amputação aque-
le fóco infectante. 

Era nisto que estava a espe-
rança da mãe do infeliz Orlando 
de Oliveira quando pedia que 
outros médicos o vissem. Era a 
esperança emfim num milagre. 
Sôros, vacinas ou quaisquer ou-
tros meios que poupassem o 
membro, eis o que se pretendia 
saber se existiam; e o Sr. Dr. 
Miguel Ladeiro, analista do La-
boratório de Analises poderia 
dar a sua opinião sobre tal 
assunto. 

Indicar local e técnica para 
amputação era meter foice em 
•eara alheia; era missão da ex-
clusiva competencia dos cirur-
gíSes. 

Prónunciarem-se sobre isso 
da maneira como o fizeram, re-
presentou uma falta de imparcia-
lidade, que chocou quem estava 
habituado a ver em Ss. Ex-as 

pessoas de recto proceder. 
Mas ir mais além, res-

ponder que o Dr. J. Bacalhau 
teria a opinião de Ss. Ex-as, em 
bora com ele sobre o assunto 
não tivessem trocado nem ouvi-

do uma palavra sequer, é um 
procedimento que as «pessoas 
honestas e de são critério» deve-
rão apreciar. 

Bem sei que os amigos do 
Sr. Dr. Miguel Ladeiro afirmam 
que ele se limitou a assinar a 
carta, que lhe foi entregue, já 
escrita, mas isso em nada ate-
nua a sua responsabilidade. 

Semelhante p r o c e d i m e n t o 
sem imparcialidade doeu-me, re-
pito, porque o não esperava; não 
lhes ficou bem sob o ponto de 
vista scientifico, não estava certo 
perante a simpatia que sempre 
em mim tiveram. 

E' difícil mudar de conceito 
quando suponho conhecer bem 
as pessoas; procuro descobrir 
sempre uma boa explicação, a 
melhor explicação, para os seus 
actos e por isso fui buscar ás 
razões de amisade, de camara-
dagem e de reconhecimento 
justificação do Sr. Dr. Miguel 
Ladeiro. S. Ex-a como bom ami-
g o — a gratidão é uma qualidade 
dos espíritos de elite — preten-
deu ir em socorro do Sr. Dr. No-
vais e Sousa, em situação agra-
vada pela atitude do Sr. Dr. 
Vieira de Campos. 

Os amigos conhecem-se nas 
ocasiões e por isso no momento 
preciso S. Ex-a apareceu a di-
zer : — « presente 

Foi a explicação que dei a 
mim proprio depois de publicada 
a sua carta e por isso lhe conti-
nuei a falar, embora resentido 
pelo seu procedimento. 

Assim o apresentei aos lei-
tores mostrando que a carta do 
Sr. Dr. Miguel Ladeiro nada va-
lia pelo seu conteúdo e mesmo 
assim, era uma consequência da 
amisade, da gratidão e da ca 
maradagem que S. Ex-a tinha 
com o Sr. Dr. Vieira de Cam-
pos. 

Os termos da conversa co-
nhecida bem o comprovaram 

Mas, diz-se, ha « un petit ca-
deau. . .» qualquer pessoa bem 
intencionada, depois da aprecia-
ção que faço á inteligência 
faculdades de profissional do 
Sr. Dr. Miguel Ladeiro e que 
conheça a significação daquela 
frase, bibelot ou brinquedo que 
ás creanças se costuma dar, não 
pode ter visto nela o preço duma 
compra. 

E' preciso ser mau ou ser de 
muito má f é . . 

Eu sei acusar quando é pre-
ciso acusar e sei chamar as coi-
sas pelo seu nome quando 
preciso. 

As pessoas «honestas e de 
são juiso» veem que pretendi 
destruir apenas o efeito da carta 
do Sr. Dr. Miguel Ladeiro 
Correia Soares. 

Ao chegar a Coimbra no 
domingo á noite, fui informado 
de que S. Ex.a se encontrava 
maguadissimo porque tinha visto, 
ou lhe tinham feito ver, nas mi-
nhas palavras uma alusão á sua 
honorabilidade; procurei-o no dia 
seguinte no Laboratorio de Aná-
lises Clinicas, que dirige e como 

não tivesse encontrado mau-
dei-lhe a casa ás 18 horas do 
dia 6 uma carta na qual lhe tes-
temunhava que não havia nos 
meus escritos a intenção de o 
ferir na sua honra. 

Pois apesar dela, á minha 
correcção e ao meu cavalheiris-
mo, o Sr. Dr. Miguel Ladeiro, em 
symb'ose com o Sr. Dr. Vieira 
de Campos respondeu com um 
longo arrasoado na Gazeta óe 

guinte, propositamente injsul-
tuoso. 

Está certo. 
Vê-se bem pois, que não fo-

ram só as determinantes, que 
deixo citadas, que levaram S, 
Ex-a a escrever a carta ao Sr. 
Director dos Hospitais; foi sim, 

um proposito de se meter e 
manter na contenda e tomar 
posição ao lader»dos Srs. Drs. 
Vieira de Campos, Novais e 
Sousa e A. M. 

+ + + 
Da exposição feita no ultimo 

numero se conclui a verdade das 
afirmações que sempre tenho sus-
tentado. 

Prova-se pois: 
l.o — Que o Sr. Dr. Vieira 

de Campos me falou no sentido 
de se conseguir uma solução con-
ciliatória 

2.o — Que ficou combinada 
nessa conversa; que S. Ex-a le-
vou a sua meticulosidade a es-
tabelecer como condição da mi 
nha comparência na reunião do 
Conselho Técnico: 

a) não contestar a exposi-
ção dos factos feita pelo Sr. Dr. 
Novais e Sousa porque, acres-
centou, é relatada por um profes-
sor que viu, emquanto que o co-
nhecimento dos factos chegou ao 
Senhor atravez dum assistente; 
e lá disse então a frase, profun-
damente conceituosa e mais tarde 
repetida na Congregação; « en-
tre a narração feita por um pro-
fessor e o relato dos mesmos 
acontecimentos feito por um as-
sistente, só a primeira me me-
rece crédito». 

b) que entrasse na Sala do 
Conselho com um espirito de 
conciliação e não em atitude 
de guerra. 

3.o — Que o Sr. Dr. Vieira 
de Campos encontrou da minha 
parte o melhor proposito numa 
solução conciliatória, embora me 
assistisse toda a razão e tivesse 
motivo de sobra para castigar a 
atitude inclassificável do Sr . Di-
rector dos Hospitais, quer pe-
rante o caso do infeliz Orlando 
de Oliveira, levando-o a amputa-
ção da coxa, quer perante os as-
sistentes a quem S. Ex-a não re-
conheceu competencia para as-
sumirem a responsabilidade dum 
caso urgente e de tão excepcio-
nal gravidade; 

4.o — Que pretendendo o Sr. 
Dr. Vieira de Campos arranjar 
uma solução conciliatória, natu-
ral é que, tendo-a ajustado comi-
go, fosse em seguida expo-la ao 
Sr. D,r. Novais e Sousa; 

5.o .— Que foi visto em se-
guida em viva discussão com o 
Sr. Director dos Hospitais e le-
gitimo é supor que ela versava 
precisamente sobre a proposta 
de conciliação; 

6.o — Que o Srt Dr. Vieira 
de Campos nega aquela con-
versa ; 

7,o — Que a proposta conci-
liatória, que mencionei no ulti-
mo numero, foi considerada acei-
tavel por todos, até pelo Sr. Dr. 
Vieira de Campos, que mais tar-
de mudou de opinião. 

8.o Que S. Ex-a se enganou 
quando supoz que o Sr. Dr. Luiz 
Viegas fez algumas òémarches 
junto de mim no intuito de resol-
ver o conflito. 

O.0 Que egualmente se en-
ganou— é convicção minha 
quando supõe que os Srs. Drs. 
Serras e Silva e Angelo da Fon-

|Seca me propuzeram retirar o 
Coimbra, da tarde do dia se- oficio, antes de ouvir qualquer 

explicação do Sr. Dr. Novais e 
Sousa. 

Nenhuma das afirmações do 
Sr. Dr. Vieira de Campos su-
bsiste; S. Ex-a vê a situação que 
criou para a Direcção dos Hos-
pitais, tem responsabilidades em 
ter tiazido para o conflito a Fa-
culdade de Medicina e devendo 
ser um elemento de ordem, tem 
causado toda psta msrturbação 
de que alguém ha de sair mal 
ferido; e perante estes factos S. 
Ex a perturba-se, perde a lógica 
do raciocínio e nega o qne não 
não pode ser negado 1 

E' bem um caso de amnésia. 
A acção nefasta dos meus 

adversarios íem ido mais longe 
ainda: durante esta discussão 
tive o cuidado de não trazer á 
liça quem, pelos seus lugares, 
possa estBr sob a alçada da Fa-
culdade. 

Tratava do assunto, prescin-
dindo do auxilio valioso que me 
podia ser dado e por isso nun-
ca me dirigi aos Srs. Drs. Mi-
guel Ladeiro e Correia Soares, 
afim de lhes pedir auxilio para 
enfrentar tanta gente coligada 
contra mim. 

Não o entendeu assim o Sr. 
Dr. Novais e Sousa, nem tão 
pouco o Sr. Dr. Vieira de Cam-
pos ; acharam melhor, atirar os 
assistentes de encontro aos pro 
fessores e lançar estes sobre 
aqueles 1 

Por certo em nome daquela 
disciplina rígida, hirta que o Sr. 
Dr. Novais e Sousa invoca e que 
o Conselho, Técnico perfilha. 

A farçd ia d i s c i p l i n a ! 
O que detraz deste nome se 

esconde, o que esta palavra en 
cobre 1 

Como se houvesse alguém 
nos hospitais que ha mais tem-
po mais intransigente fosse em 
questões de verdadeira disci-
plina 1 

Em que se faz e como se faz 
sentir a acção disciplinadora dos 
meus adversarios? 

Quem ha que desconheça 
anarquia, a mais completa, que 
tem vigorado na Clinica Obsté-
trica? 

Era sob este ponto de vista 
modelar e tantas vezes ouvi 
queixumes da parte dos directo-
res dos hospitais e do pessoal 
técnico mais graduadol 

E nos serviços do Sr. Dr. 
Vieira de Campos? 

E' melhor não falar nisso por 
emquante; o óossier que possuo 
virá a lume a seu tempo e pro-
vará como certos individuos go-
sam duma aura que nada justi-
fica e que só se admite quando 
examinados de longe e por fora. 

Aparece-nos como advogado 
oficioso do Sr. Director, dos Hos-
pitais a distribuir prémios de 
consolação ás pessoas atingidas 
neste conflito. 

O Sr. Dr. Vieira de Campos, 
tem vindo á liça bater-se por 
eles e pela Faculdade, na ancia 
de a arrancar da posição para 
onde a arremessou. 

Mas, pregunto, tem o Sr. Dr. 
Vieira de Campos um passado 
e um presente isento de culpas, 
recheiado de qualidades posi-
tivas como clinico, como profes-
sor, como pedagogo, como ele-
mento disciplinador que lhe 
deern a auctoridade de que se 
reveste para tomar neste confli-
to uma posição de ataque, cheio 
de odios e de rancor? 

Como explicar que Vv. Ex-as, 
dum comodismo limite, incapaz 
de vibrar perante a maior dôr é 

o maior sofrimento alheio—ainda 
me lembro com calafrios a frieza 
com que S. Ex-a recusou uma 
visita implorada para ver o irmão 
dum aluno de medicina, com 
doença de morte, desiludido de 
todos e que via em S. Ex-a a 
única possibilidade de salvação 
— tenha tomado tanto a peito 
esta questão? 

Por mim não posso dar res-
posta ; com S. Ex-a tinha relações 
de cortezia apenas; no meu tem-
po de estudante notei apenas que 
uma única preocupação bailava 
no seu espirito: eram os câm-
bios. O seu humor — porque S. 
Ex a é muito dado a crises de 
irritabilidade—oscilava com os 
câmbios; por isso se compravam 
logo de manhã os jornais para 
sabermos de que catadura esta-
ria o Mestre. 

Porque não compreendo a 
atitude estranha de S. Ex a e 
porque a minha inteligência 
conserve ainda a sede de conhe-
cer o porquê das coisas, recorri 
ás pessoas, que com S. Ex-a mais 
trataram no propósito de ser 
elucidado. 

Eis o primeiro documento: 

quer suspeita que pudesse sur-
gir no meu espirito, se dissipa-
va, por essa rasão imediata*. 
mente. 

Voltou o Sr. Dr. Adelino a 
Coimbra um dia, para fazer um 
acto em Julho, se não estou em 
erro. Estive com ele de manhã 
e á tarde. Não se falou na mi-
nha recondução. Na nossa con-
versa de Maio, ela tinha ficado 
assente. Aproximava-se a Con-
gregação final da Faculdade em 
que o assunto da | recondução 
dos assistentes tendo terminado 
os 8 anos de serviço, ia ser de-
batido. Procurei os professores 
a quem o Sr. Dr. Adelino cos-
tumava deixar a proposta da 
minha recondução nos outros 
anos, pois ele raras vezes assis-
tia á ultima congregação. Nada, 
porém, lhes tinha sido entregue. 
Escrevi então ao Sr. Dr. Ade-
lino, lembrando-lhe a nossa con-
versa de Maio, e pedindo-lhe 

N A T / Í L Í 
J\TÃO é em vão que apê-

* íamos para o cora-
ção óos nossos leitores. Ca-
rióosa e benévolamente têm 
os nossos amigos contribuióo 
para um acto óe filantropia 
— o de minorar a miséria 
óos pobresinhos no óia óe 
Natal. > 

Bem hajam as almas ca-
riòosas. E que a abastança, 
o bem-estar, a prosperióaóe, 
o conforto e a Alegria não 
faltem na casa óe quem óá 
aos pobresinhos — são os 
votos óa Gazeta de Coimbra, 
agraóecióa. 

Transporte . 317$50 
M . C 
joio Cerveira (LouzS). . . 
Uomulo Marint-o. 
A. C. S. . . . 

Son.a 

10$00 
5$00 
5 $00 

10$Ô0 
347$0Õ 

por motivo de férias ou circuns-
tancias anormais não tinha au l 

las ou actos, aproximadamente 
cinco meses por ano. 

Sendo eu o único assistente, 
que de facto fazia serviço nas 
suas enfermarias, nunca me pre-
venia da sua saida, o que junto 

demora na nomeação do subs-
tituto. trazia perturbações ao ser-
viço das suas 6 enfermarias. 

Quanto ao meu «curriculum 
_ | vitae» scientifico e pedagógico 

p a r a v i r assistir áj Congregação hospitalar, trabalhos publicados, 
permita-me V. Ex.a que a eles da Faculdade, onde ele pelo seu 

voto, pela sua influencia e como 
director do Clinica Médica, po-
deria contribuir para a nossa 
recondução. E acrescentava: 
« Se, porém, V. Ex a já não festá 
nas mesmas disposições de me 
reconduzir, pedia-lhe o favor de 
me nomear por mais um ano. 
Como V. Ex a sabe, não tenho 
em Coimbra qualquer outro lu-
gar remunerado e não me é pos-

ivel arranjar algum em tão curto 
ospaço de tempo e acrescentava 
outras razões d'ordem particu-
lar. 

Resposta 
lino: 

do Sr. Dr. Ade-

rne náo refira. Outros poderão 
alar por mim, 

E creia-me, V. Ex-'1 para ter-
minar ,que o que mais magoa 
os caracteres bem formados, é a 
injustiça e daqueles que nos ha* 
situamos a considerar os nos» 
sos melhores amigos. 

Perdoe-me o tempo que lhe 
creia de V. etc, Saaveóra. 

Como explicar esta contradi-
ção entre as palavras e o proce-
dimento do Sr. Dr. "Vfeira de 
Campos? 

Bissaia Barreto. 

Meu Pcezaóo Colega. — O 
Sr. Director dos Hospitais retar 
dou de 5 horas uma amputação 
urgente por gangrena gazosa, de 
marcha hiperaguda a um doente, 
obrigando-o a uma mutilação 
pela coxa; este facto gravíssimo 
mereceu um voto de louvor ao 
Sr. Dr. Vieira de Campos e me-
receu-lhe a proposta dum pro 
cesso disciplinar á minha pes 
soa que, em termos correctos, 
mas vibrantes, protestou contra 
tão cruel deshumanidade. 

Qualquer destes factos é para 
mim incompreensível e V. que 
conviveu de perto com S* Ex-' 
poderá dar-me a sua explicação? 

Porque não foi reconduzido 
no seu lugar de assistente? 

Costumava o Sr. Dr. Vieira 
de Campos ausentar-se muitas 
vezes da direcção das suas en-
fermarias? 

Quem o substituía? 
Encontraria S. Ex.a nos seus 

trabalhos motivos para o não 
receber de novo como assis-
tente? 

Muito obrigado pela resposta 
que desejo publicar, me subs 
crevo — De V., etc. — Bissaia 
Barreto. 

E$..mo Senhor. — Pede-me 
V. Ex-a um esclarecimento, que 
me abstenho de classificar, do 
Sr. Dr, Adelino Vieira de Cam 
pos, na minha não-recondução 
como assistente de Clinica Mé-
dica e sobre os serviços hospi-
talares da sua direcção. 

Em Maio do corrente ano, 
conversando Sua Ex a comigo 
sobre projectos a realisar no 
corrente ano lectivo, informei-o 
de que terminavam em Outubro 
os 8 anos de assistente, e igno-
rava se estaria nas disposições 
de me reconduzir novamente. 
Foi-me respondido que sim. e o 
mesmo afirmava momentos de-
pois, a um colega meu assis-
tente. 

Declarada a greve, em fins 
de Maio, retirou o Sr. Dr. Ade-
lino para férias poucos dias de-
pois, regressando a Coimbra em 
meados de Outubro. Antes de 
partir recomendou a alguém, 
que naóa me óissesse óa sua 
partióa. Estranhei o facto, mas 
em tão alto conceito tinha a sua 
lealdade e amisade, que qual* 

Presaóo Colega e Amigo.-
Respondo á sua carta de 15, 
agora recebida. 

Tendo estado em Coimbra, 
depois de demorada consulta 

de pessoas autorisádas. vi que 
a lei não permite a sua recon 
dução. Realmente em tempos 
passados, estive na persuasão 
do contrário. Sinto muito as 
circunstancias m« não permi-
tam contribuir para a satisfação 
do seu pedido, pois em 8 anos 
de convivência escolar, tive oca-
sião de apreciar as suas distin 
tas qualidades intelectueis. Quer 
pelo clinica, quer por qualquer 
outras formas de actividade, 
Dr. Saavedra ha de continuar 
fazendo uma figura de destaque 
no nosso meio sociaL 

Com toda a consideração me 
subscrevo, etc,—Aóelino Vieira 
óe Campos. 

COMUNICADOS 

Passados 
gregação da 

dias, reúne a Con-
Faculdade. Resol-

ve abrir concursos para assis-
tentes a que nós poderíamos 
concorrer, e como por lei, o pro-
fessor pode escolher o assistente 
que quizer, eu estava por isso, 
novamente reconduzido. 

Estava portanto desaparecido 
o obstáculo que impedia a mi-
nha recondução. 

Passados dias, encontro ca-
sualmente um Professor da Fa-
culdade, que me manifestou a 
estranhesa causada na Faculda-
de, pelo facto de ter sido o Sr. 
Dr. Adelino o único professor 
que não apresentou a proposta 
de recondução dos seus assis-
tentes. 

Contei-lhe o que se passava 
e citei-lhe a carta do Sr. Dr. 
Adelino. Resposta desse Pro-
fessor: « Mas então ha uma lei 
para si e outra para os outros? 
Eu sei que o Sr. Dr. Adelino 
escreveu ao Director da Facut-
dade e a outros Professores, 
pedindo-lhe insistentemenfe a 
recondução de um assistente de 
um outro professor, e que estava 
nas suas condições » !!! E citou-
me o nome. 

Calcule VJ Ex a a minha sur-
presa 

férias em meados Fui para 
de Agosto. 

Regressei a Coimbra em fins 
de Setembro. 

Esperei ouvir do Sr. Dr. Ade-
lino as razões ou uma explica 
ção do seu procedimento. En 
contrei-o várias vezes. Procurava 
evitar-me. Percebi que a minha 
presença o incomodava. Estava 
despedido sem contemplações 
nenhumas. 

A' 2.a pergunta de V. Ex-a 

passarei a responder. 
Não posso precisar exacta-

mente o numero de dias que o 
Sr. Dr. Adelino se ausentava. 
Todavia este ano, por exemplo, 
esteve fóra de Coimbra cerca de 
meio ano. Retirava logo que, 

. . . Sr. Director da Gazeta 
óe Coimbra. —• Recebi do Sr, 
Prof. Dr. Bissaia Barreto uma 
carta em que declara não ter 
tido o intuito de ferir a minha 
honorabilidade com os comentá-
rios que a meu respeito publicou 
no n.o 1977 da Gazeta óe Coim-
bra. 

Porque o espirito do comuni-
cado que sobre o assunto escre-
vi, foi unicamente o de varrer a 
minha testada debaixo daquele 
ponto de vista, deixa de ter cabi-
mento o que o Sr. Prof. Dr. Bis-
saia Barreto nele possa encon-
trar de pejorativa para sua hono-
rabilidade. 

E' evidente, mas cumpre-me 
declará-lo. 

Com os protestos da minha 
maior consideração, subscrevo-
me — De V., etc. —João Miguei 
Laòeiro. 

P. S. — Era muito meu desejo 
ter feito esta declaração no uiti-
ro n.o da Gazeta óe Coimbra, 
mas não me foi possível, porque 
só muito tarde obtive do Sr. Prof. 
Dr. Bissaia Barreto a autorização 
de fazer uso publico da carta 
que me havia dirigido.—J. M. L. 

+ + + 

... Sr. João Ribeiro Arro-
bas. — Devido ao facto das pro-
vas não lerem sido revistas por 
mim, o meu comunicado de ante-
ontem vem cheio de erros tipo-
gráficos que não só lhe alteram 
o sentido, mas até deixam a im-
pressão de que eu desconheço a 
gramática. 

Apesar disso, apenas peço 
uma rectificação: no penúltimo 
periodo, onde se lê: só ponho 
ponto com a conóição deve 
ler-se: só ponho uma conóição. 

Certamente que a sua leal-
dade não deixará de dar publi-
cidade. — De V., etc. — Aóelino 
Vieira óe Campos òe Carvalho. 

NL 
Banquete 
O dia 11 do corrente, os 

quintanistas da Facul-
dade de Medicina oferecem um 
banquete ao seu colega e nosso 
prezado amigo, sr. João de Oli-
veira e Silva, ha pouco eleito 
delegado da Academia ao Se-
nado Universitário. 
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Alanos do Liceu. Dá-se co-
mida a dois em casa 

de familia séria. Montes Cla-
ros S. V. X 

à r r a d a - s e 
Padeiras. 

Trata, Julio Carvalho. 

Casas para ha-
bitação, R. das 

1 
propriedade rústica e ur-
bana. dentro da cidade, 

vende-se; facilita-se pagamento. 
Informa-se, Largo da Sota. 

n.o e, X 

casas no passo de nivel do 
Calhabé, vendem-se ou 

1arrendam-se andares novos, com 
(>, ? e 8 divisões. Rendas em 
conta. 

Informa, mercearia á paragem 
do electrico, ao Calhabé. 

Quartos sem pensão, a se-
nhoras de respeito, 

ou meninas estudantes, familia 
da maior seriedade aluga quar-
tos. São num dos sitios mais 
higiénicos e centrais da cidade, 
e perto de pensões. Preços mo-
dicos. 

Informações na Farmacia Pe-
reira, rua Candido dos Reis. X 

D l l í i r f n c -í>lugam-se, mobila-
U l l U I l U l l dós e com luz elec-
trica. No centro da Baijca. 

Nesta redacção se diz. 2 

|
« « n Por motivo de retirada 
UUU (lo seu proprietário ven-

dem-se com bom rendimento, si-
tuadas proximo das estações do 
caminho de ferro. 

Facilita-se o pagamento. 
Trata-se com Alberto Pita, 

rua Visconde da Luz, 34-1.0. 2 
f í l C f l a r r e n c l a - se com 3 divi-
L u u f l soes no Casal do Ferrão, 
80$00. Trata-se Com Antonio 
Marques Gregprio. 1 
f l n n n Vende-se ou arrenda-se, 
I m u U barata na R. das Parrei-
ras, Bairro de Santa Clara. 

Trata-se na R. João Macha-
do, A, ' 

Arrenda-se na Bemcanta 
Ibuuí i projdmo do apeadeiro 
com 14 divisões e lojas. 3 

Trata-se com Francisco Viei-
ra de Campos, no mesmo lugar. 

f l | t a p f n c j alugam-se com pen-
IJIIUllUlJ são e luz electria. 

Rua dos Militares, 44. 

Q u a r t o s 
bons, alugam-se com 
ou sem mobijia. Ca-

lhabé, na casa que tem a tabo-
leta Moóista. 

fltlinlfl Vende-so.no logar dos 
«JIIIIIIU Fornos, freguesia de 
Troujíemil, composta de casa de 
habitação, duas adegas, currais 
e mais dependencias, com terra 
de semeadura, vinhas, arvores 
de fructo, oliveiras e agua em 
abundancia. 

Para tratar, no escritorio do 
Advogado sr. Dr. Pinto da Cos-
ta, na Rua da Sofia, 23, Coim 
bra. 

OREI DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
BARATAS 

PERCEVEJO© 
P U L G A S 

TRAiÇAS 
E T O D 0 5 OS OUTROS| 

INSECTOS wmmmm 
Penisco 
Da Ivlata Nacional, vende, 

Joaquim Matias Sobrinho. 
Marinha Grande. 2 

TFÍSCSIÍSC?!1^ Cf» um ótimo es-
tabelecimen-

to de mercearia e vinhos com 
casa de pensão e com bastantes 
quartos já com comensais, em 
frente á Universidade, tudo em 
boas condições por motivo de 
retirada para o estranjeiro. 

Nesta redacção se informa 

f s i r w i D E EXPLICAÇÕES. 
1 ) 1 1 1 uU Bacharéis em Sciencias 
e Letras, lecionam todas as ca-
deiras do liceu e das Escolas 
Comerciais e Técnicas. 

Rua Sá da Bandeira, 91. 

Trespassa-se 

Costureira a dias, precisa-
se para roupas 

brancas e vestidos. 
Nesta redacção se diz. 

la. 

precisa-se, nesta reda-
cção se diz. 
precisa-se com projd-
mo de 40 anos. Nes-

edacção se diz. 2 

riafla 
i a d a 

Trespassa-se 
zendas, pertencente a José dos 
Santos Godinho, na rua Viscon-
de da Luz, 22 a 28. 

Recebe propostas José Hen-
riques Pedro, rua Ferreira 1 or-
ges, 148-2.°. 11 

v a l o 
de sela. vende-se con 
arreio completo. Par? 

tratar na oficina de ferrador dc 
T0cé Pedro dos Santos, rua d-
j aque i ra . X 

Aluna da Uni-
versidade, con 

piatica, treplica todas as cadei-
r a j do curso geral do Liceu e 
da Escola Normal. 

Diz-se nesta Redacção. 4 

e x p l i c a ç õ e s plomado, com 
longa pratica de ensino, leciona 
ou ejtpbea as disciplinas dos Li-
ceus. Habilita para exames. 

Rua Oriental de Montarroio, 
n. 20. 

òa Colonisação Por-
!$."íJÍ%sltl tuguesa òo Brasil, 
vende-se a obra completa, enca-
dernada. 

Nesta redacção se diz. 6 
r o u P a s brancas, 

iMSIllllJtlS e vestidos, oferece-
se para casas particulares. 

um armazém 
com cliente-

la, numa das melhores ruas da 
bai^a. Serve para qualquer ra-
mo de comercio. 

Nesta redacção se informa. 

Vendo em Montes d A.aobra, 
162 aguilhadas de ter-

reno de mato e lavradic. 
Tratar com Duarte.-Felício — 

Ribeira de Frades — faveiro. 

Vende-se grande casa perto 
da Universidade, 

própria para habitação, colégio 
ou hotel, nesta redacção se diz. 

Fauteuils 
Vendem-se 24, estofo verde 

escuro, bons para escritorio, con-
sultorio ou club, em conjunto ou 
em separado, pneço convidativo. 

Tiro e Sport, rua da Sofia, 
n.o 96. ' X 

"Gazela de Coimbra,, 
00 
00 

A S S I N A T U R A S 
A n o : Continente 30$00 
Pelo correio . . 36$00 
Estranj. e Af^Qr. 65$0< 
Africa Ocidental . *t7$ 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1* página, 2$00; 2." página, 
1$00; 3." e 4* páginas, $50. 
Comunicados 1$00 a linha 

Os assinantes teem os òes-
contos óe 20 0/0. 

Sociedade Anónima — Estatutos de 30 
de Novembro de 1894 

VENDE 
JOÃO ALVES BARATA 

1 2 - Rua Edoardo Cselbo - 1 2 

ebuçados Milagrosos 
a p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e c u r a m 

o u q i i i d o e s - í o s s e s 

A z e i t e e s p e c i a l 

Pureza e acidez garantida 
por analise oficial. 

Vende-o: 

Francisco òa Fonseca Ferreira 
Rua da Sota —COIMBRA 

Vende-se um moinho de fer-
ro para café com 

duas cabeças, motor, contador 
para a corrente e todos os seus 
pertences. 

Dirigir a Bizarro, Casimiro, 
$ C.a. 4 

dá-se pensão e quar-
to mobilado, a estu-

dantes e pessoas de educação. 
Diz-se nesta Redacção. 

Dão-se a juro. Dá 
informações o no-

taria desta cidade, Dr. Jaime 
Correia da Encarnação. 

Mercearia trespassa-se ao 
Alto de S. João 

bem afreguezada, por motivo do 
seu proprietário retirar para o 
estrangeiro. 

Para tratar com o seu pro-
prietário, José Maria da Costa, 
Alto de S> João. X 

M e i e caixeiro i 
do Povo ». Só se aceita sendo 
esterno- - 1 

Vende-se um bom pia-
no quasi novo. Para 

tratar na Havaneza Central da 
Rua Visconde da Luz, 2 a 6. 

Piano 
P r o f e s s o r a i n f i z ^ s : 
tras ao 2.o ano dos liceus, habi-
litando para os exames em sua 
easa ou na dos j junos . Tambem 
se ensina musica. Rua do Nor-
te, 2-3,1.o. 2 

P i a M e f r a de calçado, 
precisa-se de 

uma ajudante com pratica e de 
urna aprendiza, na Sapataria 
Elite, em Santa Clara. 

2 0 . 0 0 0 $ 0 0 
emprestam se 
sobre primei-

ra Mpoteca. 
Nesta redacção 6«j diz. 2 

B a r b e a r i a C e n t r a i 
d e 

Carlos Castela 
Roa do Correio. 60 a 82 

T A B E L A D E P R E Ç O S 
Barba $70 
Cabelo . . . . 2$00 
Barba e Cabelo . 2$50 
Cabelo rente . . 1$50 
Barba e cab. rente 2$00 

Tambem se aceitam fregueses 
justos ao mez; fazendo 2 barbas 
por semana e 1 corte de cabelo 

por mez, a 5$00. 
Perfumarias por junto e a reta-
lho. Grande sortido da pasto 

Couraça, a 2 $50. 

Praticante para escritorio 
precisa-se até 16 

anos de idade, tratar na Rua 
Direita, 60. 2 

Cribtovao/ 42-2A 

Alugam-se sem rno,-
Escacas de S. 

3 

Na Barbearia Universal, de 
Basilio Dinis, na rua Ferreira 
Borges, acaba de se montar lu-
xuosamente um novo gabinete 
destinado ao corte de cabelos 
de senhora, para o que tem, tom-
bem, pessoal devidamente habi-
litado. 

L H A mim 
Vende-se com -2 magnificas 

casas de habitação, que se en-
tregam desabitadas, grande quin-
tal com muitas arvores de fruto, 
videiras, etc., no mais higiénico 
e lindo local de Santa Claro. 

Trata: Constantino Duarte 
Lopes —Rocio — Santa Clara. X 

No Peiíe^o úá Meditação 
( V i t a E m i t i a ) 
O sitio mais salubre e dí? 

onde se disfrutam lindos pano» 
ramas. 

Aluga-se uma linda casa 
mobilada e com todos of> con-
fortos modernos, a familia de 
tratamento. Tem 11 divisões e 
3 pasas para arrecadação, agua 
nativa « dg cisterna, grande 
jardim, instalação elecírjca e 
telefone. 

Para tratar na Rua Ferreira 
Borges, 54, com o sr. dr. Costa 
Mota. X 

ORIENTAL 

Branqueia os dentes sem lhes 
alterar o esmalte, porque é isen-
ta de matérias nocivas e areno-
sas. 

A' venda em todo o pais. 
Depositários 3m Coimbra. 
Fonseca 4/ Sousa LJda. Rua 

Visconde da Luz, 2T-1.0, 

LOTERIA 

MOBÍLIAS 
Compram-se. 

Praça do Comercio, 36, 1A 

A -23 de 
Dezembro 

2 / V A R A 
(2.* puiiiicaçao) 

Pelo Juíso de Direito da co-
marca de Coimbra, segunda va-
ra, escrivão Brito, e nos autos 
de falência requerida pela So-
ciedade Comercial « Tavares fy 
Mata, Limitada com séde em 
Lisboa, contra Albano Gomes 
Pais, viuvo, comerciante, de Coim-
bra, correm éditos de oito dias, 
a contar da segunda publicação 
deste anuncio, citando o mesmo 
ialido e todos os seus credores, 
para dentro de cinco dias depois 
de findo o praso dos éditos, di-
zerem o que se lhes oferecer 
ácerca das contas apresentadas 
pelo administrador da massa. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, Luiz Osó-

rio. 

L E I L Ã O 
Em 13 de Dezembro prójdmo 

futuro e dias seguintes, ás 11 
horas na estação desta Compa-
nhia em Lisboa, Cais dos Sol-
dados, e em virtude do Aviso ao 
Publico A n.° 1 de Fevereiro de 
1920, do Artigo 114.o da Tarifa 
Geral e do Artigo 9.o da Tarifa 
de despesas acessórias, proce-
der-se-ha á venda em hasta pu-
blica de todas as remessas in-
cursas nos respectivos prazos 
bem como de outros volumes 
não reclamados-

Avisa-se, portanto, os respec-
tivos consignatários, de que po-
derão ainda retirá-los, pagando 
o seu débito á Companhia, para 
o que terão de dirigir-se á Re-
partição de Reclamações e In-
vestigações na estação do Cais 
dos Soldados, todos os dias úteis 
até 11 do referido mês, das 10 
ás 17 horas. 

O leilão realiza-se no Arma-
zém situado ao fim do molhe 
n.o 5 da referida estação de Lis-, 
boa, com serventia p^la porta 
existente na rampa da Calçada 
de Santa Apolonia, defronte do 
gradeamento. 

Lisboa, 25 de Novembro de 
'926. — O Director Geral da 
Companhia, Ferreira òe Mes-
quita. 

* F I D E L I D A D E * 
Capital: 

1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 
Funda de reserva: 

2 . 7 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 
Esta Companhia, a mais 

antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco maritimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

v v m m Y ^ n r r a v v Y Y v i n n f 

JS" VS73D.A. DA 1©36 
' Séde em Lisboa 
tinnisKioti ta (tmkr;: 

HO XAVIER rUDEADUttCtintr 
Ru* do Corpo da Dou». 40 

COIMBRA 

(2.a r o D i i c a m 
No dia 16 de Janeiro projíi-

mo futuro, pelas doze horas, no 
edificio da Uniaô Fabril de Ma-
lhas, Limitada, ao Arnado ao 
fundo da Rua do Carmo, em 
Coimbra, vão á praça pela se-
gunòa vez, po.r metade do seu 
válor, todas as fazendas comer-
ciais e móveis-arrolados á mas-
sa falida — União Ffibrll de Ma-
lhas, Limitada, a principiar na 
verba n.o 115, e a continuar nas 
verbos seguintes, que não obti-
veram lanço algum, nas praças 
que se reaiiz.iram no mesmo lo-
cal, nos dias 18 de Julho, 1 e 15 
de Agosto e em 3 e -1? de Ou-
tubro último, como se mostra 
pelo respectivo processo de fa-
iencia existente no cartório do 
escrivão do primeiro oficio, Al-
meida Campos, requerida pelos 
Bancos Comerciais de Lisboa, 
Banco de Portugal e Banco Na-
cional Ultramarino, 

Todas as fazendas e moveis 
que vão á praça, serão arrema-
tadas pelos maiores_preços ofe-
recidos, sendo depositário delas 
Eduardo Ferreira Arnaldo, admi-
nistrador da massa falida. 

Pejo presente spo citados 
quaisfjiiÉsr credoras {ngertas ou 
outras quaisquer pessoas para 
virem deduzir seus direitos den-
tro cio prasw l á ^ l 

Coimbra, 2 de Dezembro de 
1926. 

Q escrivão. Alffeóo óa Costa 
Almeióa Campi*». 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da l.a Vara, 

Abílio ètf Ànàwà**, 

I0SÉ MONTEIRO DA COSTA 
Livraria, Papelaria e artigos 

escolares, Postais ilustrados e 
artigos de retrozeria, Potassa e 
Cloreto, artigos de drogaria. 

103 - RUA DA SOFIA — 105 
(Estabelecimento todo branco) 

Vende-se na Hospedaria Ra-
poso a 1$50 cada litro. 

Anuncio 
Por notificação feita em 30 

de Novembro de 1926 pelo car-
torio do sr. escrivão do 5.° ofi-
cio da comarca de Coimbra, foi 
revogada a procuração outorga-
da em 25 de Maio de 1925 por 
Joaquim Aodiigues, residente em 
S. Paulo no Brasil a sua mulher 
Rosa de Jesus Serra ou Rosa 
Serra, moradora em Trou^cmil 
desta comarca. 1 

Arte aplicada 
E 3 o r c S « i € f 0 @ & f l ° " 
res artitfiefai» 

Ensina-se, Nesln redacção 
diz. 

4:000:000$00 B Õ R G E S D E O L I V E I R A 
Pedidos e J Cí)ns$r»<tê9r àç Regtsfi Çomerçja( 

lutio óa Cunha Pinto Ç> Filho\ ADVOGADO 
AVENIDA NAVARRO ' Acções Comerciais e Fiscais 

S r s . i r t i i i d e P i l i i a d 
e 

Obtereis magníficos resulta-
dos, e tereis de parte dos vossos 
clientes o seu bom acolhimento 
e agrado empregando no vosso 
fabrico a afamada levadura pren-
sada marca Danúbio de reputa-
ção mundial. 

Desejando amostra para eje-
periencia, gratuitamente vos será 
enviada. 

hazei os vossos pedidos ao 
representante exclusivo para to-
do o país: 

INDUSTRIA MODERNA 
C, S, Carcelier, R. do Alma-

da, 225-2.0, Porto. Casa especia-
lizada, nas industrias de Moa-
gem Panificação e Massas Ali-
mentícias. 

Agente em Coimbra, 
Coelho ' h § R , eja Moeda, 

A 2 3 d e D e « r o d e 192Q 
Bilheíps abertos esn snçiçdade 

Vende; 
Joaquim òa Silva Santos 

74 — R, Eduardo Cpelho — 
Telefone n.° 205 COIMBRA 

15 e 20.009500 escudos 
Tom para colocar o Procura-

dor F«u»Étc&, R. Visconde da 
Luz, 14, l.o COIMBRA. X 

m PRECISAM DE RECLAME 
José Maria da Gama 

Gorreias de couro, ftaiaias, pêlo de camelo, ganchos 
Detroit e desincrostante Inglês. 

LARGO DO POÇO, l l - l .o _ COIMBRA 

~ Procuradoria Geral 
M. S. ROCHA FERREIRA 
AVELINO G. PAREDES 

SOLICITADORES 

Rua Ferreira Borges, 96-2.- — COIMBRA 
Cobrança de dívidas. Arrestos. Administração de 
bens. Colocação de capitais, e todos os demais ser-

viços de procuradoria junto dos tribunais 
e repartições públicas. 

Não ha nada melhor e MAIS 
BARATO para a ENGORDA DO 
GADO do que as varreduras de 
farinha e desperdiços de massa 
que vende a COMPANHIA IN-
DUSTRIAL DE PORTUGAL E 
COLONIAS, na sua FABRICA 
DE M À S S A S ESTRELA á Es-
trada da Beira. — Coimbra. 

í L R X X X X X X X X K J U U U J U U C I 

" C O L O N I A L , , 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital: um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros maritimos, terrestres, tumultos, gréves, cris-

tais, agrícolas, roubos e automoveia 

Corresponóentes em Coimbra 

Cardoso fy c . a (Casa Havaneza) 

SEGUROS DE VIDA 
n à , C o m p a n h i a d e 

S e r r o s F I D E L I D A D E 

l l l l ! I B S I L i B wm 18 H M , llff. la 
Rua Corpo de Deus, 40 

"V^" " W " *TJV* ^ A » •A1»! ̂ A1* 

m i \m s u 
ADVOGADO 

70J ° — Rii i òa Sofia-JQ-1 

A "Gazeta de Coimbra,, vende-se nos seguip-
tes locais: Taiolita Feliz, Tabacaria Psiria, 
mmm de Sansão, Casa das Flores, aolosmie 
do Avenida. 



O Jornal mais antigo do Goimbra o de major tiragem no soo Distrito. — Fnbliea-se ta terças, quintas o sábados. 

ADMIN1ST. — August" Ribeiro Arrobas Director e Proprietário—João Ribeiro Arrobas 

j i l l 5 y 
Porto, 8 dc Dezembro de 1096. 

"Perdoai-nos Sendor. . . , , 

EDITOR — Diamantino Ribeiro Arrobas 

:n 

Ano x V Redacção e Administração 
Pátio da Inquisição, 6-1.»— Telef. 351. Sabado. II de D r a É o de 1926 Oficinas de composição e im-

pressão, Pátio da Inquisição, 27-27A N.° 1980 

N O T I C I A S V A R I A S 
- DE -

iiteresse local e regional 
A COMISSÃO de Turismo 

resolveu, em sua ses-
tio do dia 5 do corrente, pro-
poz á Camara que, a partir de 
1 de Janeiro do prejcimo ano, 
as despesas de conservação do 
Parque da Cidade, sejam divi-
das em partes iguais pelas en-
tidades, sem assim as receitas 
do mesmo, quando as haja. 

As despesas anuais de con 
krvação estão orçadas em 18 
tontos, importancia esta que, 

Íé aqifl, têm estado, ejcclusiva-
ente, a cargo e responsabili-

ze da Comissão de Turismo, 
omo aliaz também as despesas 
riraordinarias de melhoramen-
to que este ano subiram a cêr-
t de 40 contos. 

Em suma, a Camara, pela 
iroposta da Comissão de Turis-
lio, só terá que içiscrever no 
Ru orçamento, a verba de 9 
contos com a aplicação ao Par-
ue. 

As receitas extraordinárias 
ue resultaram de festivais, etc., 
erão aplicadas a custear os fu-
iros melhoramentos a introdu-
r W recinto. 

+ * + * 

0 CAPITAO sr. Diamantino 
Amaral que, como ha 

ias noticianos, tem quasi con-
cluída a planta, em gesso e alto 
elevo, da cidade, e que é um 
tabalho admiravel de perfeição 
I flpsto, já iniciou outro do mes-

ttt género, mas este do grande 

^
oleclo de melhoramento de 
i l -de-Canas com todas as suas 

|hràcias e detalhes: arborisa-
ção.acidentes de terreno, arrua-
mentos, avenidas, alamedas, ro-
tundas, fontes, cascatas, lagos, 
campos de jogos, hotel, pavi-

Gde divertimentos, etc., etc 
esse precioso trabalho cons-
s que haverá relêvos de 

i«$0 artisticamente coloridos. 
F Depois de concluido, será 
tjcposto ao publico, que, por cer-
to, muito o apreciará. 

A estancia de Val-de-Canas, 
ibrange presentemente uma su-

Ficie de 150.000m2; mas ain-
. vão ser expropriados terre-
« numa extensão de mais de ioo;ooon>2. 
As obras ali iniciadas em 

[aio, proseguem com a maior 
lividade. 

GOLPES DE VISTA 

+ * * 
ARA os novos corpos geren 

tes da Sociedade de De-
„, e Propaganda de Coimbra, 
ija assembleia geral já está 
invocada, indigitam-se. entre 
itros,os srs. Conde de Felguei-
^ Dr. Providencia e Costa, 
\ Domingos Lara, engenheiro 
imara Pestana e outras indivi-
lalidade de relevo do nosso 

Écio social. 

GABA de ser dada uma em-
-i preitada de 30 contos para 
terraplanagem da estrada do 
enhor da Serra, a partir das 
fendas de Ceira. 

Anteriormente, já foram da-
is outras empreitadas mais pe-
tnas de terraplanaqens, já 
scutadas na encosta do monte 
ia extensão de cerca de 

«O metros. 
Como se sabe, estes traba-

estão sendo custeados com 
ídiva de 50 contos oferecida 
benemé:ito sr. Pereira Car-

, e que é administrada pela 
lissão de Turismo, pela von-
ejcpressa daquele, que pa-
estar disposto e subsidiar 

obra com mais 50 contos. 

PROSSEGUEM activamen-
te os trabalhos para a 

estação do Caminho de 
b, ás Ameias. 
Pessoa autorisada garante-

$;que estas obras não levarão 
jls de 2 «nos a 2 anos e meio, 
[ó que está calculado. 

EmAIICIPAÇfiO DAS COLORIAS 
A EDUCAÇÃO inglesa, que òe-

Aí ve ser a mais completa para 
a criação òe homens aptos para a lu-
ta pela viòa, faz òe caóa inglês um 
colono. 

£*, assim se explica, não só a aóa-
ptibiliòaòe óo inglês a toóos os meios, 
mas, também, a granóe expansão co-
lonial inglesa. 

E como o inglês não suga as coló-
nias, antes as desenvolve, as colónias 
inglesas são prosperas e conseruam-
se nas suas mãos, meóiante uma sabia 
administração. Um òia a América, 
óesenvolvióa, emancipou-se. 

Dois séculos óepois, ha òias, eman-
cipam-se as restantes. Mas se a Ame-
rica o fez violentamente, as outras fi-
zeram-no num congresso ; e formou-se 
uma formióavel Feóeração óe paizes 
onôe os anglo-sapões tinham óomina-
óo e tinham vencióo. Alguns óesses 
paises, nomeaòamente, a Australia, a 
Nova Zelanóia, o Cabo e o Canaóá, 
serão países prósperos, que hão-óe óo-
minar e hão-óe ter brilhantes paginas 
na Historia, como povos superiores. 
Mas a Holanóa e a Inóia 9 

A esses, onóe ainóa o espirito e a 
raça saxónica, não estavam raóicaóos, 
e impregnaóos como seria óe óesejar, 
não vemos granóes horizontes. Da Is-
lanóia. nem é bom falar. Da Inóia, é 
um país rico e inteligente, mas nirua-
nisaóo e apto a ser óominaòo: é a sua 
historia òe ha séculos, infilizmente. 

Ora, com este estaóo, óe coisas as 
nossas colonias não estarão ameaça-
óas: não quererá a Inglaterra eóucat 
e fazer progreòir novas colonias 9 

E quanóo é que nos poòeremos ga-
bar óe ter feito ás nossas colonias o 
mesmo que a Inglaterra: civilisa-las? 

Porque, se o Brasil é o melhor 
exemplo óa capacióaóe civllisaòora 
òo nosso povo, o resto, óeipa muito a 
óesejar. 

C O M U N I C A D O 

N A T A L ! 

Por circuns-
tancias s u p e r -
venientes, que 
em breve se tor-
narão conheci-
das, ficam sus-
pensos os meus 
artigos sobre o 
conflicto hospi-
talar. 

Bissaia Barreto. 

M i m a soa clinica 

O CONSELHO deste Liceu 
deliberou que as obras 

continuem para ampliar o edifí-
cio do Indo da igreja de S. Ben-
to. A frontaría acha-se quasi 
concluída, bem como os impor-
tantes melhoramentos feitos no 
pátio. 

Chove dentro da igreja e bem 
fôra que pela secção de arqueo-
logia se providenciasse para 
conseguir a reparação dos te-
lhados. Como se sabe essa igreja 
é considerada monumento na-
cional. 

Ejíistem ainda suas duvida? 
sobrç a futura entrada principal 
para o edifício. 

Quando estas obras estive-
rem todas concluídas, Coimbra 
poderá gabar-se de possuir o 
maior Liceu do País, e não só 
mais amplo mas também o me-
lhor. 

KfAO é em vão que ape-
* Íamos para o cora-

ção óos nossos leitores. Ca-
rióosa e benévolamente têm 
os nossos amigos contribuióo 
para um acto óe filantropia 
— o óe minorar a miséria 
óos pobresinhos no òia òe 
Natal. 

Bem hajam as almas ca-
rióosas. E que a abastança, 
o bem-estar, a prosperióaóe, 
o conforto e a Alegria não 
faltem na casa óe quem óá 
aos pobresinhos — são os 
votos óa Gazeta de Coimbra, 
agraóecióa. 

Transporte . . . 317$50 
M. C 10$00 
João Cerveira (Louzã). . . 5$00 

A SCIENCIA POLITICA 

A 

Woniulo Marinho. 
A.C.S. . . . 
F. G. R 

5 $00 
10$00 
10$00 

Soma 357$00 

Os govfernos e a politica.— A liberdade 

de Imprensa e o direito de reunião. 

SO M O S informados de que 
o sr. Ministro do Comer-

cio atendeu a representação que 
lhe foi dirigida pelos habitantes 
do bairro baijco de Santa Clara 
para mandar desobstruir os tres 
arcos que ficam alem da ponte, 
impedindo assim que a agua das 
cheias fique por muito tempo 
represada nas insuas que ficam 
do lado de cima e circundandc-se 
as ruas mais baijcas desse bairro. 
Esta justa pretensão durava ha 
muito tempo e deve-se ao sr. 
dr. Rosa Falcão o deferimento 
que agora teve, talvez contra o 
desejo dalguem que a ela se 
opunha. Uma outra representa-
ção tinha desaparecido no mi-
nistério ! 

Por este e outros assuntos 
de interesse pelo mesmo bairro 
se tem a Gazeta óe Coimbra 
empenhado, tendo grande satis-
fação em poder noticiar que 
alguma coisa se conseguiu agora. 

Ojcalá que outras pretensões 
tenham egual deferimento para 
melhorar o estado do mesmo 
bairro. 

UNIVERSIQABE 
FOI publicado um decreto 

autorisando a Universi-
dade a contrair um emprestimo 
de 1.800 contos com a Caij<a Ge-
ral de Depósitos, ao juro de 9°|o, 
sendo destinado ao seguinte: 
.1.000 contos para conclusão do 
edifício da Faculdade de Letras, 
600 contos para o novo Instituto 
de Rádio e 200 contos para o 
Instituto Jurídico. 

Só por este meio seria pos-
sivel conseguir estes melhora-
mentos, todos de incontestável 
urgência. 

O edifício da Faculdade de 
Letras virá a ser dos mais apa-
ratosos da nossa Universidade 
quando vier a ser concluido. 

A SCIENCIA politica é a 
sciencia da direcção 

da sociedade para um fim e 
abrange: 

O conhecimento dos deveres 
públicos; 

A formação do governo; 
Os meios de bem governar; 
Os deveres públicos teem 

por base, a soberania do povo; 
Os meios de governar teem 

por base, a vontade de bem go-
vernar. 

O fim da sociedade consiste 
no bem estar moral e material 
de todos, pela Ordem, pela Li-
berdade, pela Igualdade. 

No tempo em que a sciencia 
politica era, por assim dizer, mo-
nopólio dum reduzido numero 
de homens, os povos, abando-
navam-Ihe cegamente e sern re-
servas, os seus destinos. 

Foi assim, durante séculos, 
porque os governantes interes-
sados enf serem os seus donos 
e senhores, • não consentiam a 
ninguém, o conhecimento da 
sciencia poliífliè, dáf-arte de go-
vernar, para que, mais ninguém, 
senão uma costa, tivesse a di-
recção dos negócios públicos, 
ou, sonhasse sequer, na fiscali-
zação dos seus actos! 

Era a tirania em toda a sua 
força, em toda a sua expressão. 

de manifestar a sua opinião so- ção evidente, do alto conheci 
bre os actos dos governos, de 
os achar bons ou maus, de fis-
calizal-os. 

A isto se chama opinião pu-
blica. 

A opinião publica não con-
siste na opinião de um povo in-
teiro, como se fora a opinião de 
um só homem. A opinião dos 
homens agrupa-se por modos de 
sentir e de pensar, e, cada agru-
pamento constitue uma corrente 
política e cada corrente política 
um partido. 

Os partidos teem os seus 
programas, as suas leis organi-
cas sob as quais baseiam os 
seus actos políticos, a sua con-
cordância ou discordância dos 

mento da sciencia politica. 
Mas, para que a sciencia po-

litica, se desenvolva e aperfei-
çoe, para que ela seja bem, a 
arte de bem e de utilmente go-
vernar os povos, dois factores 
importantes são indispensáveis 
— a liberdade de imprensa e o 
direito de reunião. 

Desgraçado país em que não 
haja liberdade de imprensa e 
direito de reunião. A imprensa 
sem peias manifestando os er-
ros ou louvando os actos bons, 
constitue para os governos o 
maior e melhor esteio de esta-
bilidade, porque põe a Nação, 
ao corrente de tudo quanto se 
possa, levando os povos a res-

i peitar os dirigentes, e fazendo, 
actos governativos. j n ã o p o u c a s v e z e s q u e o s d i r i . 

A discordância dos actcs go-ig e n tes arripiem caminho, se 
vernativos não representa, nem m a u caminho trilham, em bene-
pode representar de modo algum, f j c i 0 do povo. e prestigio da 
um acto de rebelião. Representa .^ação. 
única e simplesmente que, um! O direito de reunião dando 
aglomerado de homens, consti-ja todo o cidadão, o direito de 
tuindo um partido, tendo defi-1 dentro da lei, e^por o seu sen-
nido um programa governativo, 
entende que o seu programa, se-
ria mais util e mais proveitoso 
ao9 interesses do Estado. 

E não poucas vezes, e até na 
nossa própria história politica, 
nós temos visto, governos acei 

Esses tempos passaram. A tarem e porem em prática, mui-
scisma política desenvolveu-se, 
e cada dia, mais se desenvolve, 
muito embora, não poucas vezes, 
negamos tentativas de regresso 
ao passado, ancia de castas que, 
não poucas vezes, se afundam 
no proprio sangue . . . A scien-
cia política dá a todos o direito 

tos pontos do programa de par-
tidos que lhe são adversos, con-
quistando, não poucas vezes, 
senão o apoio daqueles, mas, 
pelo menos, menor hostilidade. 

Esse modo de proceder que, 
não pode ser considerado de 
transigência, é uma demonstra-

tir, manifestar a sua opinião, é 
um dos maiores e mais nobres 
factores da sciencia politica, 
expressão da tranquilidade e 
das boas intenções daqueles 
que governam. 

Desgraçado e perdido p&ís, 
aquele onde a liberdade de im-
prensa e o diretto de reunião 
sejam uma mentira. Os países 
onde essa liberdade e esse di-
reito não existam gangrenam-se 
e morrem. 

Morrem gangrenados pela 
t i ran ia , , , 

Garnier Pagés. 

MINHA ultima carta, 
óataóa óe 1, não foi 

estampilhaóa. E não foi, por-
que S. E$.as os Correios en-
tenóeram e muito bem, nesse 
òia não trabalhar, nem venóer 
estampilhas ao tespeitavel pu-
blico. Daí cometer essa ialia 
que, óiga-se a veróaóe, bastan-
te me custou. 

Porem as circunstancias óo 
momento erigiam que a corres-
pondência seguisse o seu óes-
tino. Mas como? Qual o pro-
cesso óe fazer chegar a Coim-
bra a minha carta ? O proble-
ma era óificil óe resolver, e, óas 
óuas uma: ou tinha que óeipar 
ficar os meus leitores sem a 
secção habitual ou a Gazeta 
de Coimbra sujeitar-se ás con-
tingências óa tabela óe fran-
quia postal. Nenhuma óas re-
soluções mc agraóava. Ambas 
eram más. 

Procurei ainóa um portaóoc 
ou pessoa amiga que levasse 
até aí, as minhas noticias!; ten* 
tei por toóas as formas e fki' 
tios solucionar tão complicaócf 
assunto que me eslava a inco-
moòar óemasiaóamente. Mas 
tuóo inútil! Foi então que re-
solvi lançar a carta no recep-
táculo sem sêlo. Apesar óe 
tuóo, ainóa senti um certo aca-
nhamento ao faze-lo. Mas era 
forçoso... tinha que ser... E 
pela primeira vez tive que me' 
ter o jornal em óespesas... 

Ernesto de Castro, Filho, 

N O T I C I A S 
M I L I T A R E S 

ALGUMAS NOTAS ÁCERCA 
DO BATALHÃO DE 
CAÇADORES n/ 10 

I X 

D' 
Selos postais 
ESTA vez a imprensa re-

clamou contra as re-
petidas substituições de selos 
postais por outros de sobre taj<a 
ou mudança de padrão, como ha 
dias aconteceu em que durante 
quatro dias se usaram selos di-
ferentes; os antigos, os da inde-
pendencia nacional e a actual-
mente em uso. 

Guedes d'01iveira na sua Tri-
buna Livre, no Primeiro óe Ja-
neiro, reclamava e com razão, 
pedindo que se ponha termo 
neste uso. 

Os seles anteriores não se 
trocam se não nas antigas rece-
bedorias dos concelhos.. 

Aonde hão-de ir troca-los os 
iudividuos que residam nas ter-
ras onde não existem essas re-
partições ? 

Antigamente os selos fica-
vam em vigor até se acabarem, 
e assim è que devia ser. 

Dr. João Porto 
MEDICO 

Doenças cio coração e pulmões 
Consultas das 12 ás 15 horas 

Praça 8 de Maio 

NO dia 8 de Setembro a 
junta provisional do go-

verno supremo fez fAlblicar uma 
ordem do exército determinando 
que se formassem dois corpos 
de operações respectivamente 
denominados do Sul e do Nor-
te. O Batalhão de Caçadores 
n.° 10 foi encorporado no pri-
meiro deles do qual era coman-
dante em chefe o coronel Brito 
Cabreira, sendo ainda pelo mes-
mo diploma mandado o Batalhão 
fazer parte integrante da guar-
da avançada dos dois corpos dí 
exército. 

A 12 de Setembro, Caçado-
res 10 fazia a sua saída da ci-
dade de Vizeu, indo pernoitar a 
Santa Comba Dão. No dia ime-
diato poz-se em marcha para a 
Cortiça, sob a ponte de Mucela, 
com direcção á Estremadura. 

A 15 o Batalhão acampava 
no Espinha! e a 16, quando ia 
em marcha para Cabaços, teve 
ele conhecimento que estavam 
em Coimbra os membros da 
Junta Provisional. 

Por essa razão o coronel Se-
pulveda, seu comandante, resol-
veu fazer ali alto, partindo ele 
imediatamente para Coimbra on 
de foi conferenciar com a Junta 
afim de ser devidamente combi-
nada a marcha de avanço da 
sua divisão sobre Lisboa. 

Fez-se então nova distribui-
ção de forças sendo organisada 
em 17 de Setembro uma divisão 
ligeira, sob o comando do coro-
nãl Sepulveda, formada pelos 
batalhões de caçadores 2, 9, 10 
e 11, 6 praças de artilharia e 1 
esquadrão de cavalaria. 

No dia 13 toda a força se 
poz em marcha para Lisboa, mar 
chando sobre Tomar onde en-
trou em 19. Em 20 marchou 
para Vila Nova de Ourem, daqui 
para Chão de Maçãs e Alcoba-
ça e dali para Sacavém, onde 
chegou em 5 de Outubro, re-
gressando desta localidade as 
forças aos seus quartéis por ter 
sido definitivamente estabeleci-
da no paiz a constituição de 
1820. 

A mesa da Confraria de 
Nossa Senhora da Conceição, 
de Santa Cruz, gostosamente 
cumpre o dever de agradecer a 
todasfas pessoas que se digna-
ram concorrer, já com o seu 

sua acção jobulo, já com o seu trabalho ou 
Durante o )assistência, para que a festivi-

inteiregno de tempo que medeou dade á nossa Excelsa Padroeira 
entre este ano e o de 1823 ne- revestisse todo o brilhantismo, 
nhumas circunstancias dignas A todos pois o seu eterno e 

Fstava finda a 
neste ano de 1820. 

profundo reconhecimento. 

DESASTRES 
Queda mortal 

ONTEM de tarde, caiu da 
janela dum prédio da 

rua da Sofia, para um pateo, o 
menor de 2 anos Edmundo Ri-
beiro Pereira, filho do sr. Carlos 
Pereira, electricista dos Serviços 
Municipalizados. 

A infeliz creança, que sofreu l ^ t e s srs 
tractura no craneo, merreu pou-
co depois de ter dado entrada 
no Hospital da Universidade. 

de menção merecem registar-se, 
ocupando-se o Batalhão em pro-
ceder de reorganização do seu 
pessoal e material. 

No ano de 1823 voltaram 
os seus serviços a ser nova-
mente reclamados como passa 
mos a descrever. 

Em 23 de Fevereiro de 1823 
o general Conde de Amarante, 
insurgiu-se contra o governo 
constitucional, arvorando o es-
tandarte da revolta na província 
de Traz-os-Montes. Em virtude 
disso o governo constitucional 
ordenou a mobilização de várias 
forças para impedir que as tro-
pas revoltosas se internassem 
no Minho. O Batalhão de Ca-
çadores n.° 10, em virtude des-
sas ordens, foi mandado marchar 
para o Porto onde juntamente 
com Caçadotes l i e um parque 
de artilharia constituiu uma bri-
gada cujo comando se confiou 
ao brigadeiro Manuel Luiz Cor-
reia. 

A brigada referida recebeu 
ordem de marcha para Amaran-
te, com o fim de ir ocupar essa 
importante posição, chegando ali 
em 27 de Fevereiro, depois de 
uma fatigante marcha,agregando 
ao seu efectivo o regimento de 
milícias de Penafiel que colabo-
rou nesta operação. 

Nos seguintes artigos passa-
remos a relatar vários episódios 
verdadeiramente curiosos e in-
teressantes que caracterizavam 
esta lucta fratricida. 
- Caçadores n.o 10, teve neste 
ano de 1823 uma das mais im-
portantes acções e foi muito es-
pecialmente devido á sua elo 
giosa conduta que foi devido o 
ejeito da campanha intentada con-
tra os rebeldes de Traz-os-Mon- Avenida a companhia de baila 
tes capitaneados pelo Conde de dos russos, dirigido por Sascha 

PARA o grupo de artilharia 
22, nesta cidade, foi promo-

vido a alferes o aspirante a ofi-
cial sr. Jeronimo Tasso de Fi-
gueiredo. 

• • • 

FOI promovido a capitão e co-
locado, em Évora, no Depo-

sito Territorial de material de 
aquartelamento, o tenente sr. 
Carlos Grave. 

NA 5a Repartição da 3a D. G. 
do Ministério da Guerra foi 

colocado o tenente-coronel sr. 
Ribeiro Nobre, que durante al-
guns anos desempenhou as fun-
ções de chefe de estado-maior 
da 5.a D. Ejeército nesta cidade. 

V [ 0 deposito territorial de ma-
terial de engenharia foi co-

locado o capitão sr. Martins de 
Freitas. 

• + * 

NO Regimento de artilharia 2, 
na Figueira da Foz, foram 

colocados os capitães srs. Ma-
nuel Duarte de Almeida e Ro-
cha Dantas, assim como os te-
nentes srs. Joaquim Luís de Car-
valho e Santos Oliveira. 

Também ali recolheu Maria 
da Conceição Pereira, de 60 anos, 
de Tentúgal, que devido a uma 
queda fracturou um braço. 

EXAMES 
"^"A Faculdade de Medicina 

acaba de fazer acto de 
histologia, obtendo uma honrosa 
classificação, o nosso querido 
amigo Joaquim de Mendonça, 
filho do sr. dr. Abel de Men-
donça, ilustre professor da Es-
cola Nacional de Agricultura de 
Coimbra. 

Para ambos, as nossas me-
lhores felicitações. 

Teatro Avenida 
COM uma casa 

deu ontem o 
meiro espectáculo no 

á cunha 
seu pri-

NO grupo 22 de artilharia, fo-
ram colocados os capitães 

srs.: Alcino Rodrigues, Santos 
Mota, Marques da Costa e Er-
nesto Pestana, assim como os 

Romãosinho, Lo-
pes Pires, Freire Júnior, Lopes 
de Araujo, Sá Nogueira, Silva 
Branco, e José Antonio Madeira. 

De artilharia 2, transitou para 
este grupo, o alferes sr. Teixeira 
de Almeida e Reverendo da 
Conceição, 

+ + • 

NO 2.0 grupo de Trem, foi co-
locado o tenente sr. Sousa 

Ribeiro. 
+ * + 

PARA a comissão técnica de 
Administração Militar, foi 

nomeado 
Esteves. 

o capitão sr. Paulino 

ENTROU de licença o coronel 
sr. Carrilho, motivo porque 

se encontra comandando a II 
Região Militar o coronel sr. 
Craveiro Lospes, inspector de 
infantaria desta Região Militar, 
que ontem recebeu os cumpri-
mentos da oficialidade. 

VTO proximo domingo deve rea-
L^i lisar-se, em Viseu a inau-

aos 

Amarante. 

C R. 

Morgowa. 
A companhia que vinha pre-

cedida de grande fama agradou, lenidade. 

guraçao dum monumento 
leah-o mortos da Grande Guerra, a 

que assistirá o Sr. Ministro da 
Guerra. 

As unidadas desta cidade 
far-se-ão representar nesta so-
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Aniversários 
Fazem anos, hoje : 
A menina Emilia Branca, filha do 

tenente da G. N. R., sr, Eduardo Mi-
moso Ser ra . 

D. Adelaide Eulalia Luiz Corado. 
D. Maria Marques d 'Almeida Ga-

vazzi. 
João Bernardo Mesquita. 
Jo ~ 

pe lo con-
V* ,1 copo 

José Tinoco. 
Antonio da Conceição Júnior. 

A ' m a n h ã : 
D. Elvira Delgado e Siiva C u n h a . | 
D. Carolina Delgado e Silva Paredes . 
D, Maria Augus ta de Carvalho. 
Alberto Caetano. 
Antonio Coelho Esteves. 
José Ramos dc Campos Navarro." 
Segunda-feira : 
D. Lidia Antónia da Costa Dias. 
D. Emilia Batista. 
D. Felismina Costa de Almeida. 
O menino Alfredo, tilfio do sr. Ai»-

gelo Lopes 
Dr. Manoel José Gomes Braga. 
José de Figueiredo Alves. 
Joaquim Delfim Mendes. 
Armando Correia Umbelino. 
Joaquim Fonseca. 

Casamento 
Realisou-3e na ultima quir ita-íei»a, 

nesta cidade, o enlace matrii nonial do 
sr. Domingos Pinto Guimarã< ;s, e m p re-
uado comercial nesta praça, e da ; r.a 
D. Idalina Branca Justo. fiih.« do s r . , A n -
tonio Justo e da sr.a D. C a r a j Q 

Depois do acto civil, ,ienlf )Sa i<to em 
casa dos pais da noivo, t e v ; loei» r, na 
Igreja de S a n t a Cruz, o BCf,í"r«ffi/ (ióso. 
tendo proferido uma b*' h a n j e o í a - u ç ã o , 
a lusiva c o matrimó- i e r m e s . 
ma freguesia . ^ 

Em seguítf ' . i„ 
celtuado fí• ... í<» - = s ' v u i o 

4r.o ' ,m P i n h o s do c s t t e m 0 S 3 ,i-
f t ? C o n c e b o Ganilho M- D. ^ n a 4a o s r J o 5 o 

e ' í ) r i aL»c i««o Xavier , 
^ ^ a c<}r&ei7/efdos n i ivos, vium-se ricas 

e valiosas p rendas . 

Doentes 

s i r f e í a s S i i ^ s ? b . i . 
marães . 

Partidas e chegadas 
De regresso de Par is , onde p e r m s ' 

neceu dois anos , a tirar a pratica da es-
peciàlidíide de doenças nervosas, nos 
hospitais da capí.al f rancesa, encoritia-
se em Coimbra o nosso amigo. sr. dr 
José dos Santos Freitas, 

—. Encontra-se nesta cidade, o nosso 
es t imado amigo, sr. dr. Anibal Blanc de 
Paiva , facultativo municipal em Miranda 
d o Corvo. _ c i 

— Part iu p-ar.i Condeixa, o sr. 5i:ut 
P i r e s da Silva Machado, aluno da Facili-
dade de Sciencias. Regressou dc Cantanhede , a sr.a 
D. Aurora dc Oliveira. 

— Acompanhado de sua esposa, vi-
mos nesta cidade, o nosso presado amv-
oo, sr . <lr. Alvaro de Oliveira Batista, 
tesoureiro da Fazenda Publica em Monte-
inór-o-'Velho. 

— Também esteve em Coimbra, o sr. 
Carlos Fernandes Toma?.. 

— De visita a seu filha. sr. Fernando 
Chichorro Cortez, encontra-se nesta ci-
dade a sr.a D. Laura Barreto Chichorro 
Cortez, de Gois. 

- - E s t e v e em C o i m b r a , o sr, M a n u e l 
Mesquita . 

— Regressou do Campo dc Bestei-
ros, o sr. Antonio Ferrão Pais . 

— Encontra-se em Coja, aonde foi 
passar algum tempo, o sr. D. José, Bispo 
da Guarda. 

P E R F U M E S 
Os melhores perfumes dos Parfumeurs 
Coty e Houbigant, de Paris, estão em 
exposição e á venda na Havaneza Cen-
tral. Esta casa recebeu recentemente 
24 var iedades dos melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone « 0 

Associação Comercial 
e Industrial de Coimbra 
EM sua sessão ordinária de 2 

do corrente, a Comisção 
Administrativa desta Associa-
ção, resolveu: 

'POMAR conhecimento de um 
A telegranvã enviado pelo Sr. 
Presidente desta Comissão Ad-
ministrativa ap novo titular da 
pasta do Comércio, apresentan-
do-lb e os cumprimentos da As-
sociação Comercial e Industrial 
de Coimbra e pedindo ao mes-
ta o tempo a S. Ejc.a a solução de 
aílguns assuntos que a esta As-
s ociação interessam e que daque-
le Ministério estão pendentes. 

REGISTAR com a májrima sa-
tisfação a resposta telegrá-

tfica do Sr. Ministro do Comér-
j cio, ao telegrama que por esta 
j| Associação lhe foi enviado, sen-
!!do aquela do teor seguinte. II 
jj Açptadeço os cumprimentos de V. Ejc.a 

ê tomarei em boa conta os interesses 
p s n d e n i e s . — Ministro òo Comércio'. 

TO M A R conhecimento do ofi-
cio n P 791, da Administra-

ção Geral dos Correios e Tele-
grafas, ao qtia^ foi dada resposta 
em 27 de Novembro p. p., ace-
dendo ao convite feito para esta 
Associação ser representada pe-
lo Sr. Presidente da Comissão 
Administrativa, na comissão no-
meada pelo Sr. Ministro do 
Comércio para tratar da insta-
lação dos serviços telegrafo-pos-
tais e telefónicos. 

POR lhe constar que alguns 
(embora poucos) comer-

ciantes teem aberto os seus esta-
belecimentos aos domingos, des-
respeitando assim o que está 
acordado entre todo o comércio 
desta cidade e ainda regulamen-
tado, por disposição legal, pela 
Camara Municipal de Coimbra, 
e sabendo de antemão que quasi 
todo, tenão todo o comércio de 
Coimbra pretende esse regula-
mento e acordo respeitados, di-
riqir-se A autoridade competente, 
para que em obediencia ao refe-
rido regulamento, r,So seja per-
mitida a abertura dos estabele-
cimentos comerciais aos do-
mingos. 

I 

d i 
A direcção desta prestimo-

sa e importante colec-
tividade local, na sua ultima 
reunião, entre outros assuntos 
de caracter administrativo, re-
solveu : 

Exarar na acta um voto de 
agradecimento ao membro do 
conselho fiscal, sr. Almeida Frias, 
pela oferta do caixilho completo 
que contem a cópia feita á pena, 
do decreto que considerou a 
associação instituição de utili-
dade publica. 

— Tomou em consideração, 
para o efeito de socorros, uma 
comunicação do sócio n.° 1404, 
sr. Antonio Coutinho de Moura 
Bastos, que para efeitos de tra-
tamento deu entrada no hospital 
desta cidade. 

— Oficiar á comissão admi-
nistrativa da Camara Municipal 
de Coimbra, pedindo-lhe a ce-
dencia duma parte da casa da 
escola do Largo da Feira, onde 
costumam realizar-se as eleições, 
afim de ali ser criada uma es-
cola nocturna, de instrução pri-
mária, e que tanto se torna ne-
cessária naquela parte da cidade. 
A direcção espera que aquele 
ilustre corpo administrativo ace-
derá ao pedido, visto tratar-se 
dum assunto de alta importan-
cia para o desenvolvimento da 
instrução popular nesta cidade, 
e para a qual tanto tem traba-
lhado esta associação. 

—Igualmente oficiar nos mes-
mos termos ao sr. director da 
Escola Industrial e Comercial 
de Brotero, pedindo a cedencia 
de vário material escolar, que 
ali está sem ser utilizado, espe-
rando também que da melhor 
vontade auxiliará esta direcção 
no seu empreendimento em prol 
da instrução. 

— Tomou na devida conside-
ração um oficio da comissão 
administrativa da Junta de Alme-
dina, comunicando que no futuro 
orçamento para 1927, aquele 
ilustre corpo administrativo vo-
tará a verba de 100$00 para 
auxilio da escola desta asso-
ciação. 

— Resolveu mais realizar ins-
pecções médicas a candidatos a 
sócios e mandar proceder á pin-
tura da carreta funerária desta 
?.?sociação, 

c 

Acaba de chegar um 
enormíssimo sortido de 
b r i n q u e d o s c o m tudo 
quanto existe de maior 
graça e perfeição, sen-
do os seus preços, co-
mo de costume, sempre 
baratíssimos. 
Ninguém compre brin-
quedos sem visitar os 

Giani! D I B I M 
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Tti E n i Ins. L Lli 
Companhia Inglesa de Seguros 

contra Fogo 
Agentes Diretores em Portugal 

t o i s Pizarro, Limitada 
Escritorio, Rua da Madalena, 48 

Tel. C. 1209 — L I S B O A 

Delegados em Coimbra 

Manuel Lopes Seco & V 
Praça 8 de Maio 

Aceitam-se representantes em 
todas as localidades do país 

onde ainda não haja 

MPR1MIR a maior acção na 
defesa desta Associação Co-

mercial e Industrial de Coimbra, 
como sejam, a representação no 
Conselho Superior dos Caminhos 
de Ferro e na Comissão de Ta-
rifas. a construção nesta cidade 
do edifício para os serviços tele-
grafo-postais e telefones e a 
criação do posto aduaneiro para 
encomendas postais. Reconhe-
cendo, porém, a impossibilidade 
de nesta cidade serem resolvi-
dos assuntos de tão magna im-
portancio, fazer-se representar 
pelo seu Presidente e Vice-Pre-
sidente, em Lisboa, junto do Sr. 
Ministro do Comércio, a quem 
deverão ejepor detalhadamente 
as vantagens que resultariam 
quer para o Estado, quer para a 
cidade, da realização imediata 
das justas pretensões desta As 
sociação. 

QUE em virtude do oficio n.° 
5856, do Ministério do Co 

mércio e Comunicações, que visa 
esta Associação Comercial e In-
dustrial da realização da Feire 
Comercial Oficial e Internado 
nal de Bruxelas, de 11 a 25 de 
Abril p. f. e dada a importancia 
que tem este assunto para os 
srs. comerciantes e industriais 
desta cidade, julga de toda 
vantagem oficiar á repartição 
competente daquele ministério 
pedindo o envio do respectivc 
regulamento da feira acima meu 
cionada. 

APROVAR para sócios efec-
tivos, os srs. Ferreira fy 

<§>?m 
FOOT-BALL 

EXPOSIÇÃO D E P R A I A S 
p E CRISTAIS E 

Martins Ribeiro, Scrs . 
;R. ViftconJe fia Luz. 71-1.' 

ff 
Completo soríiòo óe ob-
jectos ôe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

Marcados pela A 
lizam-se ámanhã os 
desafios: 

A's 9 horas : 

F. C. rea-
seguintes 

Boavis'a-Nacíonal (4.a s cate-
gorias ) — Arbitro: Pedro de As-
sunção. 

A's 11 horas : 

Luzifaros-Santa Clara (4v 
categorias) — Arbitro: Antonio 
Velindro. 

A's 13 horas : 

Sport Lisboa-Conimbricenses 
(3.as categorias) — A r b i t r o 
Àmadçu Rodrigues. 

A's 15 ho ras : 

Sport Lisboa-União ( l . a s ca 
tegorias) — Arbitro: Anibal Ro-
que. 

Ferra, Sociedade. Poiarense de 
Mercearia. Lda. Barbosa &/ So-
brinho. Lda, Alexandrino Re-
belo da Silva, Costa $ Rodri 
guês, Lda, Manuel Alípio Fer-
reira. Manuel Gomes de C.arvta 
lho, Arlindo Seco, Abel Maga-
lhães Castela, Joãq Alves Ribei-
ro. Raul Mário da Silva, Julio 
Baptista de Andrade, Saul Mor-
gado, José António Gomes dos 
Santos, Hermiaio B. L o u t i o. 
Antonio Pascoal, Palhinhas fy 
C.a, L.da e Lucilio Garcia, comer-
ciantes e industriais nesta praça. 

TOMAR na deíida considera-
ção o conteúdo do olicio do 

'sócio sr. José Antonio de Fíguei-
| iredo e bem r.ssim o conteúdo 

Musica na Avenida 
A BANDA de Caçadores 

10, sob a hábil rejjen-
eia do seu ilustre chefe, sr. Cam-
pos Felizes, dá ámanhã concerto 
na Avenida Navarro, das 14 ás 
16 horas, com o seguinte pro 
grama: 

PRIMEIRA PARTE 
Marcha Nupcional, Maudelssohu 

O Paragrafo 3.o (Ouver tu re ) , Suppé : 

JRonóo, W e b e r ; Aòagio óu Septuar 
Beethowen. 

S E G U N D A PARTE 
Variações òe clarinete òa opera 

Rigoleto, Verdi; Marcha. 

Santa Comba Dão, 10.— 
Acompanhado pela guarda re-
publicana, deu entrada na cadeia 
desta vila, José Francisco, sol-
teiro, de 46 anos de idade, ca-
nastreiro, natural de Cabanas, 
do concelho do Carregal do Sal 
e residente na Cancela, por no 
dia 9, cerca das 13 horas, tar 
morto a tiro, no mesmo lugar, 
Adão da Silva Mendes, solteiro, 
de 17 anos ^eAidaj^e, aprendiz 
de alfaiate, morador também no 
mesmo lugar da Cancela, fregue-
sia de S. João de Areias. 

Ao assassino foi-lhe apreen-
dida a pistola com que praticou 

crime, assim como a régua 
com que a victima agrediu o 
assassino; este apresenta gran-
des ferimentos na cabeça, tendo 
recebido curativo na farmácia 
desta vila. 

Como se deu o crime 
O assassino dirigiu-se antes 

alguns minutos, da hora já indi-
cada, á loja do alfaiate Manuel, 
daquele lugar, a procurar-lhe por 
um sobretudo. Aí se encontrou 
com a victima, perguntando-lhe, 
por que, fora dizer, a Antonio 
Baptista, da Fonte do Ouro, pró-
ximo àquele lugar, que queria 
fazer mal a três mulheres, em 
que uma delas era irmã do refe-
rido João Baptista, que ha mais 
de dois meses as tinha acompa-
nhado, ás dez horas da noite, da 
estação de Santa Comba Dão, 
ao dito lugar, que chegou até 
a convidar uma delas a acom-
panhá-lo a Lisboa. 

Palavra pu$a palavra, o as-
sassino saiu da referida loja e á 
distancia, pouco mais ou menos 
de 30 metros, recebeu uma pan-
cada na cabeça com a dita ré-
gua, a qual lhe foi vibrada pelo 
alfaiate, prostrando-o. Levantan-
do-se em seguida, o assassino 
vendo que o seu agressor apre-
sentava ares ameaçadores, tirou 
da algibeira uma pistola que tra-
zia, disparou dois tiros, indo o 
segundo atingi-lo na região torá-
cica. Cambaleando, dirigiu-se a 
victima a sua casa, onde á sua 
porta se encontrava uma mu|ier-
zinha, dizendo-lhe «vou morto». 
Em seguida deitou-se no seu 
leito e poucos momentos depois 
falecia. O povo indignado com 
a tragedia, pretendia dar igual 
sorte ao assassino. 

O Francisco está entregue 
ao poder judicial. Hoje deve 
proceder-se á autopsia, no dito 
iugar da Cancela, onde se en-
contra o cadaver, pelos peritos, 
srs. drs. Luiz de Oliveira Maçano 
e Esmeraldo Pais Pratas, acom-
panhados da justiça desta co-
marca.— C. 

Farmácias de serviço 
Durante a próxima semana, 

encontram-se de serviço perma 
nente as seguintes farmácias 

Rodrigues da Silva C.a, 
rua Ferreira Borges. 

Farmácia Pinto de Almeida, 
dos óficios do III Congresso dej Avenida Sá da Bandeira. 

ESTA apreciada filarmóni-
ca, dá ámanhã um con-

certo na Avenida Navarro, das 
16 ás 18 horas, executando o 
seguinte programa. 

P R I M E I R A PARTE 
Couraçaòo Ribaòavia 

P D _ + 
Estrela òo'Minho—« Ou-

verture » P. Ribeiro 
Fof:-Terrier — . . . . M . Asseizoi 
3,a Rapsóòia Hilariana . + ^ t 

S E G U N D A PARTE 
Flavia — « Ouver ture » — P. Ribeiro 
Blene — Valsa . . . A . Margius 
Toóo sou Nubes — P. D. . . . 

TRIBUNAIS ] 
Distribuição óo óia 27-XI 

A p e l a ç õ e s eiveis 
Vila Nova de Ourem — José 

Nunes e mulher, contra João Fa-
ria do Carmo e mulher; rel„ 
Araujo e Gama; esc., Nogueira. 

Santa Comba Dão — Adelino 
Martins de Almeida e mulher, 
contra Abilio Antonio, rei. Ama-
ral Pereira, e^c. Quental. 

Anadia — Manuel Alves Fer-
reira e mulher, contra Joaquim 
Moura de Oliveira e outros, rei., 
Botelheiro, escr., Pimentel. 

Covilhã — Herculano Rodri-
gues Duarte, contra D. Maria 
José Candida Soares, rel.,J. Se-
reno' esc., Pimentel. 

Agravo comercial 
Coimbra (2.» Vara)^—Joa-

quim Lopes da Trindade, contra 
a firma comercial do Porto José 
Antonio Cabral ty Filhos; rei., 
Amaral Pereira, esc., Quental. 

Apelação crime 
Castro Daire— O M. P., con-

tra Amalia Fidel; rei., Amaral 
Pereira, esc., Quental. 

Recurso administrativo 
Carlos Alberto Del Negro 

Monteiro de Carvalho, contra o 
Governador Civil de Coimbra e 
outro; rei., J, Sereno, esc., Pi-
mentel, 

Revisão de sentença 
D. Matilde de Jesus, contra 

Bernardino dos Santos: rei., 
Serpa, esc., Quental. 

Criminai da 2.a vara 
Sob a presidencia do respec-

tivo juís, sr. dr. Luiz Osorio, pro 
cedeu-se ontem ao sorteio dos 
jurados que hão-de constituir o 
júri criminal no projdmo ano de 
1927, tendo dado o seguinte re-
sultado : 

PRIMEIRA PAUTA 
Francisco Pinto de Figueiredo 
Julio Machado Feliciano Júnior 

C O M U N I C A D O 

O Notário infra assinado, faz 
publico para os devidos efeitos, 
que a sociedade acima referida 
foi dissolvida e declarada em li-
quidação por escritura de 30 de 
Junho ultimo; e, que em liquida-
ção e partilha feita por escritura 
de 4 de Outubro deste ano, foi 
adjudicado o activo da mesma 
sociedade ao ej<-socio Manuel 
Joaquim Dantas Guimarães. 

Coimbra, 10 de Dezembro de 
1926. 

O Notário, Diamantino óa 
Rocha Calisto. 

t FALECIMENTOS t 

Casa Amaral 
% Bons Vlnlios 

Prnto do Dia 
Bífsaiiiaii á Provinciana 

Arteitam-se comensais . 
JO — R-

j Electricidade e do sr. Dr. Fran 
: cisco M. da Co;ta Lobo. 

fua óas Azeitciras 
C O I M B R A 

10 

Pereira Neto 
ADVOGADO 

Inventários, Inquilinato, e to-
dos os demais assuntos» íorcnr.e?. 

R, Visconóe óa Luz, lk-l ' 
COIMBRA 

Farmácia Santos Viegas, Rua 
da Sofia. 

PELES 
Curte, tinge, limpa, confeccio-

na e transforma toda a qualida-

Conóeiya, S. — Faleceram 
nesta vila a sr.a D. Maria Aires 
Buraca, mãe do aspirante de 
finanças sr. Antonio Aires Bu-
raca, e o sr. Joaquim Maria Ja-
cinto, distribuidor rural aposen-
tado. 

P í i c i s a i - s e Os dois inHividuos 
p e d i s p i i H a i d g a i p i a s H s r a s 
m ! a r â e s f l a s t i n i a s -

de de peles para agasâlho" Rua iíÍ5ÍF3S 8 SÉ^OS, 0 díSÍFl-
Ferreira Borges, 68-2.o. q-s|!)lSP9 d?SÍ6 |9í03l. 

Senhoras da terra e de fóra. 
Quereis mandar educar vosias 
filhas e não quereis ou não po 
deis estar com regularidades dos 
colégios, mandaias para casa 
dumas senhoras de respeito que 
se encarregam de as mandar 
educar desde a idade dos sete 
anos com a devida educação e 
elas próprias ensinam lavores e 
vida domestica, tudo por preços 
modicos. 

Quem quizer dirija-se a esta 
redacção com estas iniciais B 
M. 

Ter esoeraoca apezar le l i o 
Nunca se de deve desesperar , mes-

mo quando tudo parece perdido. Não 
existe na verdade uma doença mais te-
mível do que a anemia, a qual é sempre 
tenaz e se considera muitas vezes in-
curável, po que res is te a todos os me-
dicamentos sem melhoras sensíveis. To-
da a gente sabe quais sâe os sintomas 
da anemia. O apeti te desaparece, as 
forças diminuem pouco e pouco, o sono 
é agitado, as dôres de cabeça, as más 
disposições são f requentes e o mal estar 
geral, E' mister combater o mal sem per-
da de tempo, e não dei^ar-se vencer pe-
lo desalento. 

Para combater e vencer a anemia não 
ha outro meio senão restituir ao sangue, 
que se tornou demasiado pobre, a sua 
riqueza em globulos vermelhos e as suas 
qualidades nutritivas. E, para se obter 
este resultado não ha remedio compará-
vel ás Pilulas Pinh. 

PÍLULAS PINK 
São o mais poderoso regenerador do 

sangue e tonico dos nervos. Curam to-
das as doenças c i u s a d a s pelo empobre-
cimento do sangue ou pelo enfraqueci-
mento do sistema nervoso Logo que o 
doente faz uso de las melhora o seu es-
tado, renascem as s i n s força, e a pouco 
e pouco a suade re . t r j r a se por completo. 

As Pilulas Pinh estão á venda em to-
das as farmacias pelo preço de Escudon 
6$50 a caijsa, e 3S$00 as 6 caibas. De-
posito Geral, Bastos fy Comp., Avenida 
Duque de Loulé, 120-1.', Lisboa. 

Joaquim Lopes Gandarez 
He ' erculano de Carvalho 
Antonio Henriques Canais Seco 
Antonio Maria Ferreira 
José Alves Vieira da Costa 
Francisco Xavier Penalva de Figuei-

redo Rocha 
José Correia Amado 
Antonio de Oliveira Baio 
Caetano da Cruz Rocha 
Domingos Miranda 
Gilberto Veloso da Costa 
Manuel de Figueiredo 
Nascimento Veiga 
Elísio da Costa Neves 
Manuel Joaquim Vilaça 
Antonio Marques Moreno 
Antonio Zuzarle Pascoal 
José Marques Ginja Brandão 
Antonio Luiz Marta 
Adr iano Augusto Bizarro da Fon-

seca 
Francisco Alves Correia 
José Victorino Baptista dos San tos 
Alvaro da Silveira Macedo e Camara 
Sebast ião Marques de Almeida 
Augusto Ferreira Rodrigues de Fi-

gueiredo 
Antonio da Cunha Vaz 
Manuel Bento Pacheco 
Antonio Augusto da Costa 
Antonio de Barros Taveira Júnior 
João Gomes Júnior 
Cesar Alves 
José da Costa Falcão Pinto Guedes 

Corte Real 
Amândio da Costa Neves 
Luiz Lopes Guimarães^ 
João Simões da Fonseca Barata. 

S E G U N D A P A U T A 
Francisco Maria da Fonseca 
José Duarte dos San tos Canas 
Abilio Augusto Mart ins Fernandes 

Íoaquim da Silva San tos 
. rancisco Pedro de J e s u s 
Francisco Caetano 
A l e j a n d r e Severo 

Íosé Henr iques Pedro 
íicardo Pere i ra da Silva 

Joaquim Augusto Borges de Oliveira 
Manuel José da Costa Soa re s Júnior 
Joaquim Pessoa dos Santos 
Francisco Fçança Amado 
Jorge Mendes 
Augusto Lopes 
José Maria da Rosa Pimenta 
Augusto de J e s u s Lopes 
Nery Ladeira 
Damião de Almeida 
Alvaro Pereira Dias Ferreira 

Íoaquim Alves de Carvalho 
/íanuel Lopes Diniz 

Aires Mendes Freire 

Íulio da Cunha Pinto 
rancisco Maria do Amaral 

Manuel Pereira Júnior 
Ventura Baptista de Almeida 
Adr iano Ferreira da Cunha 
oSo Domingos Ferreira 
osé Fernandes Mart ins 
osé Henriques de Sousa Seco 
rrancisco Antonio da Cruz Amante 

Pelo Sr. Dr. João Ribeifft 
medico municipal de Cernache, 
é-nos pedida a publicação do 
seguinte: 

£y.mo Sr. Dr. Jacinto óe 
Freitas Morna. — Em 24 de 
Outubro p. p. escrevi a V. Ey.a 

a seguinte carta: 
Èy.mo Sr. Dt. Jacinto óe 

Fteitas Morna, Meu presado 
colega. 

Em uma correspondência pu-
blicada no jornal A Época de 
19 de Outubro, do corrente, da-
tada de Coimbra, sob a epigra-
fe — Um óoente ao abanóono 
— faz-se a apreciação do meu 
proceder como medico assisten-
te desse doente, afirmandose 
que V. Ejí.a como digno sub-de-
legado de saúde oficiara ao Sr. 
Comissário de Policia o seJ 

guinte: 
1.° — Que o signatario, con-

tra a lei, reside fóra do seu par-
tido; 

2.o — Que faz exigência de 
honorários ilegais; 

3.o — Que se opoz á hospi-
talisação do doente; 

4.o — Que a familia do doen-
te tem procurado sempre pres-
tar-lhe todos os socorros clínicos; 

5.o — Que o signatariot evi-
tou a ida doutro medico a Cer-
nache ; 

6.o — Que á data da partici-
pação estava o doente a ser 
tratado por V. EJÍ.° como sub-
delegado de saúde, e portanto 
carece de fundamenta a queima 
do regedor; 

7.o — Que toda a assistência 
prestada por V. Ejca ao doente 
era absolutamente gratuita. 

Não podendo acreditar que 
V. Ejca tivesse dito o que acabo 
de transcrever, preciso apesar 
disso, para minha defesa, que 
V. Ejí.a me diga se sim ou não 
é verdade V. Ejc.a ter oficiado 
ao Sr. Comissário de Policia de 
Coimbra no sentido acima refe-
rido. Esperando da lealdade de 
V. Ejca uma resposta precisa e 
pedindo também licença para fa-* 
zer dela o uso que me convier, 
subscrevo-me com estima e ma-
jeima consideração. 

Como não obtivesse respos-
ta a esta carta, venho declarar 
a V. Ejca que se até ao dia 20, 
a não obtiver, considero-o como 
nãç escritas por V. Ej<a as afir-
mações do oficio a que a reíí:, 
rida correspondência se refertp 
afirmações que considero caljf ( 
niosas. 

João Pereira Ribeiro, Me-
dico Municipal de Cernache. 

(Saboaria União) 
Vende-se no Rocio de Santa 

Clara — Coimbra — devidamen-
te montada, ou só o edifício com 
3lOm ' e terreno á frente 48(R 

Tratar com Augusto Lopes, 
no^mesmo local. 

Porfírio da Costa Novais 
Antonio Mart ins Lobo 
Luiz Manuel da Costa Dias 

Universidade Livre 
AVISAM-SE os alunos do 

curso de Historia de 
Arte, de que na próxima sejeta 
feira, 17 do corrente, se inaugu-
ram neste curso as aulas com 
projecções luminosas. 

BORGES DE OLIVEIRA 
Conservaóor óo Registo ComerciaI 

ADVOGADO 
Acções Comerciais e Fiscais 

Alves Correia 
A D V O G A D O 

%-!:-Rna Visconóe óa Luz-8-1. 

Joaquim F. Côca Júnior, dt 
Arazede, tem para vender: um 
coupé em estado de novo; e um 
phaeton em bom estado, os quais 
podem ser pu jados a um ou 
dois animais. Facilita o paga-
mento. Também se pode trocai 
qualquer dos carros por uma 
myloró, se o negocio convier. 

losê Pinto Lonreiri 
ADVOGADO 

Rua Ferreira Borges, 42-2/ 
Em frente ao Arco de Almedina 

Alfredo dos Santos Correia, 
proprietário do prédio de Beco, 
do Fanado, onde á dias se ma-
nifestou um incêndio, vem par 
esta forma tornrr publico o sen 
agradecimento ás Companhias 
de Seguros «Tagus» e «Fideli' 
dade» pela rapi lez com que sa-
tisfizeram na parte que lhes com-
petia nos prejuisos causados,eé» 
Corporações dos Bombeiros, o 
esforços que empregou, para qur 
a casa não fosse por completo 
destruída. 

Lamenta no e.itanto, não po-
der fazer iguais referencias í 
Companhia óe Seguros, 
Comercio e In-
dustria, 
que tem procedido de forma { 
depor muito contra o seu apre-
goado crédito, não tendo até 
agora cumprido com o paga-
mento na parte que lhe compete 
nos p ejiiísos. 

Coi mbra, 4 de Dezembro de 
1926. 

Alfreóo óos Santos Corre 

I 

I 
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C o r r e s p o n d ê n c i a s 
De Oliveira do Hospital 

iluminação electrica 

7 óe Dezembro. — Na nossa 
penúltima correspondência, fala-
mos incidentalmente na obtenção 
de energia electrica para a ilu-
minação publica, melhoramento 
em que ha muíto se vem pen-
sando e que a grande maioria 
dj população reputa de excep-
cional interesse para a vida do 
concelho. 

Hoje, vimos especialmente re-
ferir-nos ao assunto, para lamen-
tar que até agora não sejam 
ainda conhecidos do publico os 
resultados do estudo a que pro-
redèu um engenheiro que ha 
tempo veiu a este concelho, por 
incumbência da Comissão Admi-
nistrativa do Municipio, confor-
me oportunamente noticiamos. 

Não se compreende, na ver-
dade, que, apesar de decorridos 
alguns meses sobre o referido 
estado, este seja ainda-ignorado 
e desconhecido de todos os ha-
bitantes do concelho, que, com 
excepção duma limitada mino 
ria, aguardam anceiosamente a 
realização de tão importante me-
lhoramento. 

Parece que a satisfazer os 
nocivos desejos dessa insignifi-
cante minoria, um poder oculto 
se move no sentido de contrariar 

medidas, sr. José Pertira de 
Melo. 

Foi o caso que, quando este 
sr. passeava, em companhia de 
Narciso Braga, na estrada para-
lela ao Largo Ribeiro do Ama-
ral, quando passavam eni frente 
ao estabelecimento da Viuva 
de Henrique Alves dos Santos 
fy Filho, na direcção de sul a 
norte, seguia na mesma direc-
ção o automóvel pertencente ao 
sr. Antonio Borges Ramos, de 
Travancinha, guiado pelo seu 
proprio dono, que atropelou o 
sr. Melo, fazendo-o cair, e com 
tanta violência que lhe fractu-
rou as duas pernas. 

Em bom local, como é aquele 
em que o desastre ocorreu, e 
com a velocidade relativamente 
pequena com que, segundo nós 
informam, o. veículo seguia pela 
referida estrada, não se com-
preendem bem | a s razões que 
dariam causa ao atropelamento. 
Só uma enorme abstracção men-
tal, deplorável mas ao mesmo 
tempo imperdoável, tanto da 
parte do sr. Ramo?, como do sr, 
Melo e seu companheiro de 
passeio, o podiam ter originado. 

O sr. Melo que ficou, como é 
de ver, em estado de não poder 
levantar-se, foi conduzido em 
carro para sua casa, onde lhe 
foram prestados socorros pelo 
médico desta vila, sr. dr. Anto-
nio Mendes Costa, 

e evitar a efectivação de certos| a g o r a 0 e s t a d o do sr. 
e determinados melhoramentos, Melo não é desesperado, encon 
já hoje considerados necessários t r a n d o _ s e a t é "'Com uma disposi-
e até indispensáveis para o pro- ç ã o de e s p i r i t 0 invulgar em tais 
gresso do concelho. casos. 

Aguardaremos o tempo pre-| Devemos dizer que a violen-
ciso para que a Comisfeao Admi- c i a <j0 c h 0 que foi devida princi-
nistrativa do Municipio torne p a l m e n t e ao peso do 'veículo, 
publico tudo o que se haja feito p o i s > c o m o já re.ferimos, a velo-

— Está para breve o casa-
mento do sr. Jaime Marques 
Ferreira, ajudante de guarda-li-
vros da Construtora Arganilense, 
com a menina Rita Gama. 

Foi ao Porto o sr. Eugé-
nio Moreira, director do jornal 
A Comarca óe Arganil e o 
autor destas linhas. 

Com demora de alguns 

para o conseguimento da ener-
gia'electrica necessária para a 
iluminação publica e tome reso-
luções que conduzam a esse fim 
com a brevidade possivel, mas 
energicas e decididas, de ime-
diata e rigorosa execução, e não 
resoluções dúbias e hesitantes, 
que tendam simplesmente a lu-
dibriar o povo. 

E se ao assunto não for de-
dicada a importancia nem o in-
tereSsfc com que merece ser tra-
tado, a ele voltaremos, não tendo 
então duvida em descobrir as 
intenções do tal poder oculto a 
que, com justificadas razões, nos 
referimos acima. 

Uãrias notícias 
tfo dia 16 do corrente, deve 

realizar-se, nos Paços do Con-
celho, a arrematação dos rendi-
mentos do aluguer de terrenos 
pará feiras e mercados no ano 
de 1927 e do imposto indirecto 
municipal a cobrar nas feiras, 
mercados, romarias e mais luga 
res públicos, no mesmo ano. 

Estão já concluídas as 
obrás de adaptação duma parte 
do edificio dos Paços do Conce-
lho A Agíencia da Cai^a Geral 
de Depósitos nesta vila. 

A referida Agencia, cujo fun-
cionamento é aguardado com 
ensrme anciedade, deve ficar de-
finitivamente instalada em Ja 
neii£> próximo. 

j— Encontra-sè em gozo de 
liceiça de 30 diaè, o sr. dr. Ro-
drigb de Carvalho Santiago, Juiz 
de Direito desta comarca, que, 
por èsse motivo, está sendo subs-
tituído, no exercido das suas 
funqjões, pelo sr. dr. José de Cam-
pos Pais do Amaral, conservador 
do registo predial. 

•f- Em casa de seu cunhado, 
sr. $rtur de Pina Ferrão, encon-
tra-áe gravemente doente o sr. 
dr. AntonioMendes de Gouveia, 
juiz aposentado do tribunal da 
Relação dessa cidade. C. 

Desastre 
9 óe Dezembro - Ontem, 

ao anoitecer, deu-se nesta vila 
um lamentável desastre, que ia 
vitimando o aferidor de pesos e 

cidade com que este seguia no 
momento, não era excessiva. 

O sr. Melo tem sido muito 
visitado por quasi toda a popu-
lação desta vila.— C. 

De Arganil 

Alugam-se 3 andares, jun-
tos ou separados, com h 

e 5 divisões, na rua dos Anjos, 
n.os 13 e 15, perto da Universi-
dade. A chave na mesma rur 
n.o 26. 

Trata-se na Avenida Navai-
ro, 76. 

L U M I N O S I D A D E 

D U R Á V E L 

em mogno, para li-
vros. Vende-se na 

Praça 8 de Maio, 45-2.o X 
Estante 
M Q f l I l i n í a de escrever — RE-
i l l a i S l i l H u MINGTON, n.o 11 
Vende-se na Praça 8 de Maio, 
45-2.° X 
M f t h i l i j g de Sala D. João V, 
l l l U t f i l l u em pau-santo, forra-
da a damasco grenat, troca-se 
por um bom piano ou vende-se 
em Imas condições de preço. 

Nesta re 'acção se diz. X 

Terreno vende-se num dos 
melhores locais des-

ta cidade. 
A tratar corá José Alves Va-

lente, Cartorio Nunes Correia 
(Notário). 2 

L U M I N O S O 
Brilha n a e s c u r i d ã o 

g r a ç a s 
ao s e u p r o d u t o especia l 

r a d i o - l u r n i n o s o 

f » j 5 j 

FASRJCAKÇA GFKANCESA^ 
•J i l i f áitSN»! . JS "EaS •réLijfSLÍSS 

3 0 . 0 0 0 $ 0 Q 

gal e Coimbra, é ás segundas 
feiras, quintas feiras e sábados. 

A saída de Tentúgal é ás 9 
horas e a chegada a Coimbra, 
ás 10 horas. 

— Realisaram-se ha dias nes-
ta vila, os seguintes consorcios. 

Adelino Costa, com Maximi-
no Dias de Abreu. 

Francisco da Silva Peijeoto, 

porhipoteca.em-
prestam-se. A 

tratar com José Alves Valente, 
Cartorio Nunes Correia, (Nota 
rio). I 

de Farmácia, com 
7 anos de boa prá 

ticéi, oferece-se. Dá boas refe-
rencias. 

Nesta redacção se diz. 

A' venda m: melhores ourivesarias e re-lojoarias de Drafirs . 

dias, retirou para Lisboa, acom- com Arminda Soares, 
panhada de seu pae, a sr.a Aos noivos os nossos para 
D. Estela da Fonseca Rosario, bens. — C. 

- C. 

De Tentúgal 

3 óe Dezembro — Damos ho-
je a grata noticia de que breve-
mente esta vila será ligada tele-
fonicamente com a séde do dis-
trito, segundo informou a Junta 
Geral á comissão administrativa 
municipal deste concelho. 

A montagem da respectiva 
liríha, já chegou a Goes, mas 
logo que festejam prontos todos 
os trabalhos, a Junta Geral ime-
diatamente fará o depósito da 
quantia necessaria para o seu 
prolongamento até esta vila. 

Este melhoramento impõe-se 
urgentemente, e trará um gran-
de beneficio e utilidade aos po-
voá deste concelho. Faços vo 
tos pa.a que em breve seja um 
facto. 

— Na capela da Misericór-
dia desta vila, realiza-se hoje a 
costumada festividade anual, em 
honra de N. S. da Conceição, 
que constará, como de costume, 
de missa cantada a grande ins-
trumental, sermão pelo r e v . o prior 
de Goes, e á tarde procissão 
percorrendo as ruas da vila. 

— No ultimo sabado faleceu 
nesta vila a esposa do sr. An-
tonio Fernandes Júnior, tambem 
comerciante da nossa praça e 
sogra dos srs. Antonio Lopes da 
Costa e Albano Pires Dias No-
gueira. O seu funeral foi mu' is-
simo concorrido, tendo-se nele 
incorporado as tres irmandades 
locais e a Filarmónica Argani-
lense. A toda a familia enlutada 
apresento os meus sentidos pe-
sames. 

— Na egreja matriz desta 
vila realisou-se hoje o batisado 
de uma filhinha do meu amigo 
sr. Francisco Pimenta de Carva 
lho, redactor principal do Jornal 
óe Arganil tendo sido padri-
nhos do neofito o sr. Abel da 
Cruz Figueiredo Perdigão e a 
sr.a D. Elvira Nogueira Baptista 
de Carvalho. 

M A FAM 

Prémios aos « u n i ! 
Durante este mez todos os 

compradores do calçado A TLAS 
ficam habilitados a receber pré-
mios de 100 a 1.000$00. que se-
rão apurados pela extracção da 
Loteria do Natal. 

Comprar ©alçado ATLAS 
durante o mez do Natal, signifi-
ca arriscar-.se a calçar de graça 
durante o ano 1... 

Deposito em Coimbra : Rua 
Ferreira Borges, 86. 3 

3 óe Dezembro, — Raro é o 
mez que os jornais de Coimbra 
não falem naquela já tão cele-
bre quebrada de S. João do 
Campo. 

Até (infelismente) á data os 
nossos ilustres governantes não 
tomaram as providencias que o ^ 
caso tem requerido. 

Quando foi ministro do Co-
mércio o coronel sr. Pires Mon-
teiro, veio àquele local ver as 
condições em que se encontrava 
a estrada e prometeu providen-
ciar. 

Esperámos e nada 1 . , . 
As Juntas das Freguesias 

prejudicadas resolveram então 
fazer uma representação a qual 
era assinada pelas Juntas da 
Carapinheira do Campo, Mians, 
Tentúgal, Lamarosa, S. Marti-
nho d'Arvore, S. Silvestre, S. 
João do Campo. 

O resultado foi nenhum. 
Mais tarde o povo das cinco 

freguesias ultimas, fizeram nova 
representação, e os resultados 
foram os mesmos 1 . , , 

Que fazer? .. . pôrem-se em 
silencio porque escusado seria 
gaétar mais papel! . . . 

Mas este povo tem-se encon-
trado só (nos seus p e d i d o s ! . . . 

Qual a razão porque a j u n t a 
Geral do Distrito, Camara Mu-
nicipal de Coimbra e de Monte-
mór-o-Velho, Associação Comer-
cial e Industrial de Coimbra e a 
Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra, não acompa-
nham o povo e Juntas na sua 
reclamação ? . ., 

Pois devem acompanha-los e 
ajuda-los, porque aquela miséria 
não só é uma vergonha para o 
Paiz como tambem deijca imen-
sos prejuisos a Coimbra e po-
voações citadas. 

A' quatro anos que aquilo ali 
se encontra 1. .. 

Para a Imprensa de Coimbra 
apelo, no sentido de levantar 
uma campanha em prol da repa-
ração da quebrada de S . J o ã o 
do Campo. 

E' uma obra que se impõe e 
que de deve ser secundada por 
todas as entidades que cito. 

Mãos á obra pois senhores 
jornais de Coimbra! De tipo 

—-lA carreira de camionete vende-se. 
entre Montemór-o-Velho Postu- Praça 8 de Maio, 20. 

tólÊIsiteêPis 
a ili! 

Convido os socios da Socie-
dade de Defeza e Propaganda 
de Coimbra a reunirem-se em 
assembleia geral, na sua séde, 
sita no Pateo do Castilho, pelas 
14 horas do dia 12 do corrente 
mez, para prestação de contas 
e eleição de novos corpos ge-
rentes, por ser de necessidade a 
sua renovação e esta me ter si-
do solicitada. 

Se não houver numero legal 
para a asr.enibleia poder funcio-
nar (art. 1 l.o dos Estatutos), efe-
ctuar-se-ha no dia 19: com qual-
quer numero de associados, no 
mesmo local e hora. 

Coimbra, 9 de Dezembro de 
1926. 

O Presidente da Mesa, Ma-
nuel Braga. 1 

miirn 

leão Antonio da Cruz Brinca 
89 — R Vizconóe óa Luz —93 

COIMBRA 
E' nesta f.oya ourivesaria que 

se compratfí, vendem e trocam 
todos os objectos de ouro, prata 
e jóias nas mejhores condições 
de preço. 

Ha sempre um variado sorti-
do em objectos para brindes, 
pratas e cristais guarnecidos. 

Relogios das melhores mar-
cas. 

A majtima seriedade em to 
das as transações. 

Pede-se uma visita para con-
fornto de preços. X 

O Ferreól é o mais energico 
e Tápido regulador da menstrua-
ção, seja qual lôr a causa. Cai-
txa, 15300. 

Lnvia-se pelo correio á co-
brança. 

A' vend.-i ein Coimbra na 
Farmacia Miranda — Praça do 
Comercio, 4!., e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Escola 
Politécnica, 10. t-s 

SANAGRYPPE;, 
Mcâau&satit vasetal Srasfieiro!. 

P r e p a r a d o com plan tas cia ri-
ca f i o i a b ras i l e i ra 

O S A N A G R Y P P E é um prodigiosoj 
medicamento p.-.ra ABORTAR, C U R A R ! 
G R Y P E S e C O N S T I P A Ç Õ E S sem os 
inconvenientes das Asniritas, Anti-piri-
nn~. e ouiras drogas. Sendo este medi-
camento de efeitos seguros sem prejuízo 
de qualquer orgão, todos o devem usar 
e trazer > a algibeira um pequeno fiasco 
deste maravilhoso medicamento para ata-
car a doença no primeiro momento. E'! 
um r imed io verdadeiramente admiravel. 

_ muito conhecido e usado no Brasil e em 
tpda a America do Sul. Todas as pes-
soas devem ter scmòre em casa um 
frasco. 

A ' v e n d a n a s b o a s f a r m a c i a s — 
D E P O S 1 T O S : B r a z i l F lo ra , Rocio , 
93, l .o- TELEFONE, N . o -'J829, Lis-
b o a — L a r y o d o s Loyo3, 7i-2.o, Por to . 
— F a r m a c i a e D r o g a r i a R o d r i g u e s 
da Si lva ' f y Coir.p.a, C o i m b r a . 

Compra qualquer quantidade 

i i 
« z e r o e escritorio: B U A DA SOTA, 8, e RUA DO POGG, I. 

10 com pouco uso, 

X. 

A Gazeta òe Coimbra 
contra-se á venda em varias 
bacarias e quiosques desta 
dade. 

Risa M MoeOo, 7? a m Largo m Olarias, 1 a 5 

mim 9E11, WS. mm t MATERIAIS DE mm 
Ferro m Iodas as dimensões para cimento a r n i M o . 

t » , ouadrado 2 em c à » Ferro zincado. Carvão p r » íoria. 
Feirasens nacionais o esíranleires. cimentos, gessos 2 cai Itíuraslica 

A Z U L E J O S b r a n c a s 

e c o m d e s e n h o s © m c ô r e s . 



G A Z E T A D E C O I M B R A d e 1 1 d e D e z e m b r o d e 1926 

SS 

ARCO DE ALMEDINA 
C O I M B R A H e a b r m a G A S A T R I U N F O 9 " 

Com um melhor sortido de Metrozeiro, Fazendas e Tecidos estrangeiros 
Brinquedos e Q u i n q u i i a r i a s . sempre o melhor preço. E u l o t a s as coawras o cliente m e t e ema senha gae Ide l ã M i a a 3 liados n M s . 

Alunos do Liceu. Dá-se co-
mida a dois cm casa 

dc familia séria. Montes Cla-
ros S. V. X 

Alugam- 2 quartos mobi-
lados no centro 

da Bailei. 
Nesti redacção se diz. 1 

sem 
nhoras 

Arremla-se Ca sa de habi-
tação, l.o andar, 

5 divisões e lojas, terra de se-
mec 'ura, arvores de fructo e 
Agua na iva, por 50$00 mensais-, 
na Cruz de Morouços. 

Trata-se na Rua da Sofia. 
30, Coimbia. 2 

propriedade rusrica e ur-
bana, dentro de cidade, 

vende-se; facilita-se píigamento. 
ínforma-sej Largo da Sota, 

n.o 6, X 

no passo de nivel do 
$)4ilíiIjJ Calhabé, vendem-se ou 
«rrendam-se andares novos, com 
6, 7 e 8 divisões. Rendas em 
cont». 

Informa, mercearia á paragem 
do electrico, ao Calhabé. 
f f l c a ç Por motivo de retirada 
blIllUtJ do seu proprietário ven-
dem-se com bom rendimento, si-
tuadas proximo das estações do 
caminho de ferro. 

Facilita-se o pagamento. 
Trata-se com Alberto Pita, 

rua Visconde da Luz, 34-1.°. 1 
i U n n aluga-se com 9 divisões 
I f f laf l em S. Sebastião, Olivais. 

Trata-se com José Lnciano, 
no mesmo local. 2 

pençao, a se-
respeito, 

ou meninas estudantes, familia 
da maior seriedade-aluga quar-
tos. São num dos sitios mais 
higiénicos e centrais da cidade, 
e perto de pensões. Preços mo-
dicos. 

nformações na Farmacia Pe-
X reira,, rua Candido dos Reis. 

QOãrfSS t 8 ^ l u 7 e t : 
trica. No centro da Baij:a. 

Nesta redacção se diz. 1 
fl|taa*£fl(> alugam-se com pen-
m m i m s ã o e luz- electria. 

Rua dos Militares, 44. 

Olf Hrf í tÇ ^ons, alugam-se com 
UliUI iHil ou sem mobilia. Ca-
lhabé, na casa que tem a tabo-
leta Moóista. X 

fllliíllft ^ende-so, no logar dos 
tllililill Fornos, freguesia de 
Trouyemil, composta de casa de 
habitação, duas adegas, currais 
e mais dependencias, com terra 
de semeadura, vinhas, arvores 
de fructo, oliveiras e a^jua em 
abundancia. / 

Para tratar, no escritorio do 
Advogado sr. Dr. Pinto da Cos-
ta, na Rua da 5-ofia, 23, Coim-
bra. 

Penisco 
Da Mata Nacional, vende, 

Joaquim Matias Sobrinho. 
Marinha Grande. 1 

Casa barata na R. das Parrei-
ras, Bairro de Santa Clara. 

Trata-se na R. João Macha-
do, A. 2 

Arrenda-se na Bemçanta, 
projdmo do apeadeiro 

com divisões e lojas. 5 
Trata-se com Francisco Viei 

ra de Campos, no mesmo lugar. 

f f t r ç f l D E e x p l i c a Ç O £ S . 
b l l l tJU Bacharéis em Sciencias 
e Letras, lecionam todas as ca-
deiras do" liceu e das Escolas 
Comerciais e Técnicas. 

Rua Sá da Bandeira, 91. 
C í i ã f i O ' , i c t ' s a " s € ' n e s , a r e ^ a " 

Criada 
cçao se diz. 
precisa-se com projei-
mo de 40 anos. Nes 

ta redacção se diz. 1 

v4|}í6Ííí c 'e s c ' ° . vende-se cci: 
4í?l wlllfí arreio completo. Pan 
tratar na oficina de ferrador d< 
Tn-é Pecro dos Santos, rua d-

X Nogueira, 
Aluna da Uni 

jiclade. con 
to d IÍ as cndc' 

EXg!Í£8?ÕSS Z 
pratica, evplit 
ras do curso geral 
da Escola Normal. 

Diz-se nesta Redacção. 

du Li iceu ( 

Expiações plomado, com 
longa pratica de ensino, leciona 
ou explica as disciplinas dos Li-
(eus. Habilita para exames. 

Rua Oriental de Montarroio, 
0 20. 

i s s a s a - s e x s s : 
to de mercearia e vinhos com 
casa de pensão e com.bastantes 
quartos já com comensais, em 
frente, á Universidade, tpdo em 
boas condições por motivo de 
retirada para o estranjeiro. 

Nesta redacção se informa 

Trespassa-se um armazém 
com cliente-

la, numa das melhores ruas da 
bai^a. Serve para qualquer ra-
mo de comercio. 

Nesta redacção se informa. 

Trespassa-se o estabeleci-
mento de fa-

zendas, pertencente a José dos 
Santos Godinho, na rua Viscon-
de da Luz, 22 a 28. 

Recebe propostas José Hen-
riques Pedro, rua Ferreira Bor-
ges, 148-2.0. |0 

f e n d o 
em Montes d'Anobra, 
162 aguilhaclas de ter-

reno de mato e lavradio. 
I ralar com Duarte Felício — 

Ribei ra de Frades — Taveiro. 

V e n d e - s e 

Vende-se 

grande casa perto 
da Universidade; 

própria para habitação, colégio 
ou hotel, nesta redacção se di.£ 

um moinho de fer-
ro para cafrC- com 

duas cabeças, motor, contador 
para a corrente e todc.s os seus 
pertences. 

Dirigir a Biaan-o, Casimiro, 
fy C.a. g 

310S06 dá-se pensão e quar-
to mobilado, a estu-

dantes e pessoas de educação. 
Diz-se nesta Redacção. 

7 contos 
tario desta 

n. eSfifiífiç) óa ColonisaçãoPor 
DlUI III (uguesa óo Brasil, 

vende-se a obra completa, enca 
dernada. 

Nesta redacção se diz. I 
Mi SííjÇfQ de roupas brancas, 

í l l l u t u e vestidos, oferece 
se para casas particulares. 

Mercearia trespassa-se ao 
i í : u i u u u i i u Alto de S.João 
bem íifrec uezada, por motivo do 
seu proprietário retirar para 
estrangeiro. 

Para tratar com o seu pro-
prietário. José Maria da Costa, 
Alto de S. João. X 
l i J o n n Vende-se um bom pia 
F l u l l U no quasi novo. Para 
tratar na Havaneza Central da 
Rua Visconde da Luz, 2 a 6. 

Professora j a w w r 
trâ& ao 2.o ano dos liceus, habi-
litando para os exames em sue 
casa ou na dos alunos. Tambem 
se enstna musica. Rua do Nor 
te, 23, ] 

Ponleadeira 
uma ajudante com pratica e df 
uma aprendiza, na Sapatarií 
Elite, em Santa Ckiro. 

p:ira rscrltrrii 
precii.a-Si. a t . 1' 

anos de idade, tratar na Rs< 
Direjt.i, 60. 1 

Pratic 
iíiartes 7 Ã _ lug ini-se sem mo 

bdia, Escadas dfe S 
C.istovSo, 12-2 a. i 

Dão-se a juro. Dá 
informações o no-
cidade, Dr. Jaime 

Correia da Encarnação. 

O i l S i l O 
ra hipoteca. 

Nesta, redacção se diz. 

emprestam-se 
sobre primei-

1 

Central 
Carlos Castela 

Rua fio Cirrose, 80 a 62 
T A B E L A D E P R E Ç O S 

Rarb» $70 
Cabelo . . . . 2$00 
Barba e Cabelo . 2$50 
Cabelo rente . . 1$50 
Barba e cab. rente 2$00 

Tambem se aceitam fregueses 
justos ao mez; fazemlo 2 barbas 
por semana e 1 corte de cabelo 

por mez, a 5$00. 
Perfumarias por junto e a reta-! 
lho. Grande sortido da pasta 

Fauteuils 
Vendem-se 24, estofo verde 

escuro, bons para escritório, con-
sultório ou club, em conjunto ou 
em separado, preço convidativo. 

Tiro e Sport, rua cia Sofia, 
n.o 96. X 

"Gazela deCoimhra» 
ASSINATURAS 

Ano: Continente 30$00 
Pelo correio . . 36$00 
Estranj. e Af. Or. 65$00 
Africa OciòenUM . 17$00 

1.* 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 
página, 2$00; 2.* página, 

1$00; 3* e h.% páginas, $50. 
Comunicados 1$00 a linha 

Os assinantes teem os óes-
contos óe 20 OjQ. 

Companhia dos Caminbos de Ferro 
Sociedade Anónima — Estatutos dc 30 

de Novembro de 1894 

C o m p a i i a dos Caminhos de Ferro 

VENDE 
JOÃO ALVES BARATA 

1 2 - R u a Eduardo M o - 1 2 

II K 
ebuçados Milagrosos 
a p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e c u r a m 

Azeite especial 
Pureza e acidez garantida 

por analise oficial. 
Vende-o: 

Faancisco óa Fonseca Ferreira 
Rua da Sota— COIMBRA 

L I M A m i m 

Sociedade, Anónima — Estatutos de 30 
de Novembro de 1894 

Assembleia Geral Eptraorói-
naria óos Srs. Accionistas 
Nos termos da 2.a parte do 

Art. 31.o e seguintes dos Esta-
tutos desta Companhia, aprova-
dos por Alvará de 30 de No-
vembro de 1894, é convocada a 
Assembleia Geral E^traordina-
ria dos Srs. Accionistas, possui-
dores de 100 ou mais acções, 
segundo os preceitos do mesmo 
Art.0 31.o para se r.eytnjr em Lis-
boa, na séde social, no dia 3 de 
Janeiro de 1927. 

ORDEM DO DI Aí 
Apreciar propostas qae. nos 

termos da alinea a) do Art. 18.° 
dos Estatutos, lhe serão subme-
tidas pelo Conselho de Admi-
nistração. 

Para os Srs. Accionistas po-
derem tomar parte nesta Assem-
blea, devem, as acções nomina-
tivas ter sido averbadas até ao 
dia 3 de Dezembro corrente, in-
clusive, e as acçees ao porta-
óor ter sido depositadas até ás 
12 horas do dia 20 deste mesmo 
mez de Dezembro; 

Em Lisboa — Na séde da 
Companhia; no Banco de Portu-
gal ; no Banco Comercial de Lis-
boa; no Banco Lisboa fy Aço-
res; no Banco Nacional Ultra-
marino; no Monte-Pio Geral; no 
Crédit Franco-Portugais; e na 
Casa Bancaria Fonsecas, Santos 
fy Viana. 

No Porto — Na Filial do Ban 
co Nacional Ultramarino. 

Em Paris — Nas Caibas do 
Comité da Companhia; e nas do 
Comptoir National d'Escompte 

_|de Paris; do Crédit Lyonnais; 

L E I L Ã O 
Em 13 de Dezembro próximo 

futuro e dias seguintes, ás 11 
horas na estação desta Compa-
nhia em Lisboa, Cais dos Sol-
dados, e em virtude do Aviso ao 
Publico A n.° 1 de Fevereiro de 
1920, do Artigo 114.o da Tarifa 
Geral e do Artigo 9.o da Tarifa 
de despesas acessórias, proce-
der-se-ha á venda em hasta pu-
blica de todas as remessas in-
cursas nos respectivos prazos 
bem como de outros volumes 
não reclamados. 

Avisa-se, portanto, os respec-
tivos consignatários, de que po-
derão ainda retirá-los, pagando 
o seu débito á Companhia, para 
o que terão de dirigir-se á Re-
partição de Reclamações e In-
vestigações na estação do Cais 
dos Soldados, todos os dias úteis 
até 11 do referido mês, das 10 
ás 17 horas. 

O leilão realiza-se no Arma-
zém situado ao fim do molhe 
n.o 5 da referida estação de Lis-
boa, com serventia pela porta 
existente na rampa da Calçada 
de Santa Apolonia, defronte do 
gradeamento. 

Lisboa, 25 de Novembro de 
'926.— O Director Geral da 
Companhia, Ferreira óe Mes 
quita. 

J U U U t A X X X X X X X J U U U U W U W J * 

B Capital: > 
~ * FIDELIDADE * i n i i . n n A A n n 

E U 1035 
S i d o c m L l i b o a 

(tntspeatfiole en (aiotil: 

Capital: 
1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 

Fundo de reserva: 
2 . 7 0 0 . 0 e 0 $ 0 0 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobilias, estabele-
cimentos e risco maritimos. 

BASILIO XAVIER OHDBADUliM 
0 Rui ds Corpo de Deu», 40 

coimor» SEGUROS DE VIDA 

NAO PRECISAM DE RECLAME 
José Maria da Gama 

X Correias de couro, balatas, pêlo de camelo, p a c h o s 
Detroit c desincrosfante Inglês. 

LARGO DO POÇO, ll-l .o — COIMBRA 

Vende-se com 2 magnifica 
casas de habitação, que- se en 

tal com muitas arvore; de Wo,industr ie i eté Comercial; da So-
videiras, etc., no [mais higiénico «été Générale pour favonser 

t r e g a m d e s a b i t a d a s , g - ande quin-j l a Société Générale de Crédit 

e lindo local de Santa Clara 
Trata: Constantino Duarte 

Lopes—Rocio—Santa Clara. X 

C A S A 
No Penedo da Mediíaçãi 
(Vila Emilia) 
O sitio mais salubre e 

onde se disfrutam lindos pano 
ramas. 

ie développement du Commerce 
et de Tlndustrie en France; da 
Banque de Paris et des Pays-
Bas; e da Filial do Banco Na-
cional Ultramarino. 

As cartas de admissão á As-
sembica Geral serão passadas 
pela Comissão Executiva da 
Compauijia, em vista das acções 

(averbadas ou dos recibos dos 
j depositos das acções ao porta-
dor. 

A Assembleia constitue-se e 
poderá validamente deliberar nos 

I0SÉ MONTEIRO DA COSTA 
Livraria, Papelaria e artigos 

escolares, Postais ilustrados e 
artigos de retrozeria, Potassa e 
Cloreto, artigos de drogaria. 
103 - RUA DA SOFIA —105 

(Estabelecimento todo branco) 

Vende-se na Hospedaria Ra-
poso a 1$50 cada litro. 

Anuncio 
Por notificação feita em 30 

de Novembro de 1926 pelo car-
torio do sr. escrivão do 5.o ofi-
cio da comarca de Coimbla, foi 
revogada a procuração outorga-
la em 25 de Maio de 1925 poi 
Joaquim Aodtigues, residente em 
S. Paulo no Brasil a sua mulhei 
Rosa de Jesus Serra ou ROSP 
Serra, moradora em Troujeemil 
desta comarca. 1 

Alugar se uma linda casa . ^ E s t a t 4 t o s d e s j _ 
todos os con- d a m e n { e Ar{_ 31_0 __ mobilada « com 

fortes modernos, a familia de 
tratamento. Tem 11 divisões e 
3 casas para arrecadação, agua 
nativa e de cisterna, grande 
jardim, instalação electrica e 
teâefone. 

Para tratar na Rua Ferreira 
Borges, 54, com o sr. dr. Costa 
Mota. X 

O Presidente da Mesa da Assemb. Ger. 

C arlos Ary Gonçalves òos Santos 

2 2 K 2 S 3 S 2 S 2 2 2 K 

e n l r i f i 
ORIENTAL 

Couraça, a 2$50. 

Na Barbearia Universal 
Basilio Dinis, na rua Ferreira 
Borges, acaba de se montar lu-
xuosamente um novo gabinete 
lestinado ao córte de cabelos 
le senhora, para o que tem, tam-
iem, pessoal devidamente habi-
itado. 

flntislííca-Saponácia 
Branqueia os dentes sem lhes 

alterar o esmalte, porque é isen-
ta. de matéria® nocivas e areno-
sas. 

A' Wjnda em todo o país. 
Depositários 3m Coimbra. 
For,seca íy Sousa L|da. Rua 

deifViscor ide da Luz, 27-l.o.' 

Das melhores qualid ides pro-
duzidas no País e aos melhores 

:ado. 
Pedidos á Sociedade Indus-

trial de Lavradores do Sado. 
Lda, -- Setúbal. 5 t 

Automóvel BUICH 
Em magnifico estdfty, arrarí-

jado de novo e com 7 lugares 
Preço em conta. 

Vende-se ou troca se por um 
mais pequeno. 

Ver e tratar, Rua Alejandre 
Herculano, 3'i. 1-s 

Obtereis magníficos resulta 
dos, e tereis de parte dos vosso.' 
clientes o seu bom acolhimenk 
e agrado empregando no voss< 
fabrico a afamada levadura pren 
sada marca Danúbio de reputa 
ção mundial. 

Desejando amostra para ep 
periencia, gratuitamente vos seré 
enviada. 

Fazei os vossos pedidos a; 
representante exclusivo para tc 
do o país: 

INDUSTRIA MODERNA 
C. S. Carceller, R. do Alme 

da, 225-2.o, Porto. Casa especia 
lizada, nas industrias de Mos-
gem Panificação e Massas Ah 
mentidas. 

Agente em Coimbra, Jos< 
Coelho da Silva, R. da Moeda, 76 

Arte aplicada 
Bordados e flo-
res artificiais 

Ensina-se. Nesta redacçã" 
se diz. 3 

A 23 de Dezembro de M 
Bilhetes abertos em sociedade 

Vende: 
Joaquim óa Silva Santos 

74 — R. Eduardo Coelho — Vi 
Telefone n.° 205 COIMBRA 

MOBÍLIAS 
-0.111 pram-se. 

Praça do Comercio, 36', f 

L O T E R I A j 
)e; '.embro 4 : 0 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 ! ^ t o m c > L e i t ã o 

f f f T 1 

rife 

15 e 20.000$00 escudos 
1.a hipoteca 
Tem para colocar o Procura-

dor Fonseca, R. Visconde da 
Luz. 14, l.o - COIMBRA. X 

Procuradoria Geral 
M. S. ROCHA FERREIRA 
AVELINO G. PAREDES 

SOLICITADORES 
Rua Ferreira Borges, 96-2.' — COIMBRA 

Cobrança de dívidas. Arrestos. Administra;ão de 
bens. Colocação de capitais, e todos os demais ser-

viços de procuradoria junto dos tribunais 
e repartições públicas. 
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ie 
Não ha nada melhor e MAIS 

BARATO para a ENGORDA DO 
GADO do que as varreduras de 
farinha e desperdiços de massa 
que vende a COMPANHIA IN-
DUSTRIAL DE PORTUGAL E 
COLONIAS, na sua FABRICA 
DE M A S S A S ESTRELA á Es-
trada da Beira. — Coimbra. 

i W U C X X X X X A X X X X J A A X J U U C * . 

" C O L O N I A L , , 
COMPANHIA DÊ SEGUROS 

Capital: om milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros maritimos, terrestres, tumultos, gréves, cris-

tais, agrícolas, roubos e automóveis 

Corresponóentes em Coimbra 

í Cardoso èf c° (Cosa Havaneza) 
5 

S E G U R O S DE VIDA 
na Companhia de 

Seguros FIDELIDADE 
l i m m M l BASILIO H 1 D E E M I SUEP. 

Rua Corpo de Deus, 40 

Ss ^ S S 

De; 
Pedidos a 

Julia óa Cunha Pinto # Filho 
/.̂ VENIDA NAVARRO 

ADVOGADO 
Mudou o seu escritorio para a 

Praça 8 óe Maio, 15-2. o 
V 

l i LI 
ADVOGADO 

?C-l:n— Rua óa Scfta 70-1. 

"Gazeta de Coimbra,, vende-se nos segnin-es locais: Taboleta Feliz, Tabacaria Patria, niosqnede Sansâo,Casa das Flores, Quiosque Avenida. 
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